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APRESENTAÇÃO

Desde o ano de 1983, quando foi criado o Núcleo de Estudos
Interdisciplinares sobre a Mulher -NEIM, a pesquisa sobre a condição
feminina na Bahia vem sendo realizada de forma sistemática e
contínua. A necessidade de criar-se condições para divulgar seus
resultados sempre foi uma preocupação do Núcleo, por acreditar que
mesmo sendo um grupo acadêmico, tem o compromisso com a
transformação social, o que dar-se-a através da consciência crítica
sobre as desigualdades e opressões que estão submetidos
determinados segmentos da sociedade, como com as mulheres.

Na ausência de um veículo próprio para movimentar o
conhecimento produzido por sua equipe e demais estudiosas e
estudiosos do assunto, O NEIM vem disputando espaço em revistas
especializadas, jornais, livros ou limitando a divulgação de sua
produção a registros em relatórios de pesquisa, conferências e
encontros científicos.

Sua presença e maturidade científica, ao lado da existência de
outros órgãos e pessoas preocupadas em entender e modificar a trama
social que tece a diferença entre os sexos e cria entre homens e
mulheres uma dissimetria que se assemelha à existente entre sujeito e
objeto, têm aumentado sensivelmente o número de estudos sobre a
questão. Apresentados na forma de teses, dissertações e pesquisas
pessoais, conforme registramos no Catálogo de Pesquisadoras e
Pesquisas sobre Mulher e Relações de Gênero na Bahia,
recentemente publicado pelo Núcleo. Fazendo com que os espaços de
divulgação até então utilizados se tornassem insuficientes e exigindo
outros mais significativos, a nível de qualidade e quantidade, para dar
vazão à produção represada.

Sensível a isto e procurando corresponder à posição que ocupa
no cenário baiano, enquanto uma instituição dedicada a investigar,
criar caminhos novos capazes de romper com categorias universais
estabelecidas pelo mundo androcêntrico e apoiar as iniciativas que
buscam romper com um modelo normativo de produzir saber, o NEIM
tem a grata satisfação de apresentar sua coleção intitulada Bahianas.



Sua, que, na verdade, é nossa, porque privilegiará as baianas enquanto
objeto e sujeito de estudos e como produtoras de conhecimento.

A mesma pretende ser um espaço de divulgação destituído dos
símbolos da dominação, com tiragem semestral, trazendo resultados
de estudos teóricos que possibilitem uma análise crítica da condição
feminina, das relações de gênero e do feminismo enquanto movimento

social; assim como, de documentos que contribuam para o resgate da

memória feminina e estudos monográficos que abordem:a inserção da

mulher nas diversas manifestações culturais.
0 número que ora trazemos a público, o primeiro da coleção,

insere-se nesta última categoria, pois congrega alguns trabalhos que
foram discutidos no II Simpósio de Pesquisadoras Baianas, sobre o
tema Mulher e Relações de Gênero, promovido pelo NEIM, no ano de
1996. Compõe-se de treze artigos, que confirmam o compromisso
interdisciplinar do NEIM.

Apesar do trabalho do Núcleo de Estudos Interdisciplinares
sobre a Mulher dar-se de forma colegiada, coube às professoras
pesquisadoras Ana Alice Alcantara Costa e Ivia Iracema Duarte

Alves a organização do primeiro número da Coleção, o que foi feito
de forma criteriosa e séria, apesar de todas as dificuldades que o
trabalho acadêmico enfrenta hoje, incluindo: falta de recursos e
excesso de ocupações.

Todos os impedimentos foram superados em prol de um ideal
maior, que não se limita a interesses pessoais e acadêmicos. Constitui-
se em compromisso com a construção de uma sociedade mais
igualitária, justa e verdadeiramente humana e isto passa por um
repensar as relações entre os seres humanos, em especial, enquanto
homens e mulheres. Exigindo-se rever criticamente as bases da
ciência contemporânea, ultrapassar a, polaridade entre sujeito e objeto
e incorporar a diversidade.

Enfim, desejamos que a Coleção Bahianas seja tão promissora
quanto são suas protagonistas: mulheres baianas, pesquisadoras e
pesquisadas. Que seja capaz de enfrentar barreiras, romper tabus e
estereótipos e se firmar com autonomia, leveza e competência.

Elizete Silva Passos
Coordenadora do NEIM
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INTRODUÇÃO

O ressurgir do feminismo nos anos 60 , transformando a

problemática feminina também em uma questão intelectual , implicou na

constatação de que a ciência , como um fenômeno social, refletiu e ao
mesmo tempo reproduziu em suas práticas e representações, as assimetrias
de gênero observadas no plano social , apresentando nitidamente um corte

androcêntrico . Esse corte manifesta-se também no cotidiano das práticas
cientificas e acadêmicas.

Em 1983, um grupo de professoras pesquisadoras , vinculadas ao
Mestrado em Ciências Sociais da Faculdade de Filosofia e Ciências
Humanas da UFBA, que já vinha realizando estudos sobre a condição

feminina, criou o Núcleo de Estudos Interdisciplinares sobre a Mulher -

NEIM com o compromisso de contribuir para a formação de uma
consciência critica sobre a inserção da mulher na sociedade.

O NEIM sempre orientou-se pela perspectiva de que na luta das
mulheres, a teoria e a práxis estão intimamente ligadas. Nessa perspectiva
sua equipe vem atuando tanto na academia quanto no movimento
feminista e nos movimentos de mulheres , através da articulação entre
ensino, pesquisa e extensão.

Entendemos que contribuir para a formação de uma consciência
critica requer , como já assinalaram COSTA e SARDENBERG (1994),
além de boas intenções , uma reflexão profunda sobre os fatores geradores
da opressão e exploração das mulheres na sociedade e um conhecimento
da trajetória das lutas, conquistas e demandas do movimento de mulheres,
capaz de proporcionar dados efetivos para que as mulheres possam atuar
criticamente e incorporar -se a essa luta.

O estímulo constante à realização de pesquisas , bem como a
formação de novos pesquisadores têm resultado na produção de
importantes estudos sobre a condição feminina e as relações de gênero na
Bahia.

O grande número de atividades ligadas à extensão , desenvolvidas
pela equipe, bem como os limites que uma pós-graduação específica
impunha a incorporação de docentes pesquisadores de outras áreas,
constituindo -se em entraves a perspectiva original da interdisciplinaridade,
levou o NEIM, a partir de 1990, a desvincular-se do Mestrado , passando a
constituir-se como um programa de estudos e pesquisas da Faculdade e,

posteriormente , em 1995, transformar -se em órgão suplementar da UFBa.



Por outro lado, esta desvinculação formal não significou um

afastamento dos programas de graduação e pós-graduação, mas um avanço
ao acolher novas áreas como Enfermagem, Filosofia, Letras, Belas Artes.

De muitas batalhas travadas, algumas perdidas, outras vitoriosas,
consideramos o trabalho que aqui apresentamos mais um grande passo,
onde pesquisadoras de distintas áreas do conhecimento, unem-se em torno
de um único objetivo que é produzir conhecimento sobre a mulher e as
relações de gênero na Bahia.

Partindo de trajetórias distintas, todas estudam a mulher como

sujeito em diversas formas de atuação, a mulher também como agente das

transformações pelas quais passa a sociedade.
Esta coletânea é fruto do esforço da equipe do Neim que vem

estimulando, incentivando, divulgando os estudos sobre a condição
feminina, e representa, no momento, a consagração de um longo trabalho
de construção do conhecimento, de rompimento de barreiras e de
ultrapassagens de pceconceitos androcêntricos na ciência.

Parte significativa dos textos que compõem esta coletânea foram
selecionados a partir de sua apresentação durante a realização do II

Simpósio de Pesquisadoras Baianas, realizado em dezembro de 1996. Sua
unidade é garantida pela temática: tratam da mulher e das relações de
gênero na Bahia.

A perspectiva interdisciplinar, princípio norteador do Neim,

configura-se nos textos aqui apresentados, onde os estudos de gênero e a
condição feminina são tratados à luz de distintos campos do saber. A partir
da aglutinação de pesquisadoras de distintas áreas e formação, podemos
perceber como cada especialidade vê; e trata a problemática. Nesse sentido,

buscamos apresentar análises das distintas formas de relação da mulher
com mercado de trabalho, sua relação com o poder formal e o exercício da
cidadania, a saúde da mulher e a qualidade do serviço prestado pelo
Estado, sua inserção nos processos educacionais, na literatura, na,; artes e
no cinema.

Assim, os três primeiros textos desta coletânea analisam
experiências distintas da relação da mulher com o mundo do trabalho. O
ensaio de Cecilia Sardenberg, através de uma análise antropológica,
percorre a trajetória das mulheres operárias em uma indústria têxtil nos
anos 40, que utilizam um bloco de carnaval como uma forma de protesto
ritualizado. No bloco se dava uma reversão de papéis: deixavam de lado a
submissão esperada delas na fábrica, ridicularizando as manifestações dessa
submissão, para assumirem comportamentos mais ousados, como a
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iniciativa de tirar os homens para dançar e cantavam canções ambíguas, de

forte conotação sexual, numa espécie de negação da ordem social.

Iracema Guimarães trata das transformações ocorridas nas famílias
dos trabalhadores especializados do Polo Petroquímico de Camaçari,
incorporados ao processo de industrialização dos anos 60 e 70,

acompanhando as trajetórias sociais de suas esposas que retiram-se do
mercado de trabalho para assumirem a construção "quase exclusiva de um
mundo privado (...) um percurso social que é relativamente comum à
maioria das mulheres que não logram a concretização de um projeto
profissional".

Já o trabalho de Ana Claudia Pacheco, apesar de também centrar
seus estudos no Polo Petroquímico de Camaçari, busca, à luz das
principais contribuições da literatura sociológica, entender porque as

mulheres continuam sendo "minoria" na indústria petroquímica baiana,
mesmo em funções consideradas tradicionalmente femininas.

O artigo seguinte, de Ana Alice Costa, tem por base o estudo
realizado entre vereadoras baianas eleitas em 1982, 1988 e 1992 e analisa os
níveis de consciência de gênero e os graus de assimilação das bandeiras do

movimento feminista por elas, trazendo à tona importantes questões sobre
a inserção das mulheres à vida publica formal e o papel que as teorias
emancipacionistas jogam no processo de transformação da condição
feminina.

Os dois textos a seguir, não obstante tratarem de questões ligadas a
saúde da mulher, distinguem-se substancialmente pela perspectiva teórica
com que tratam estas questões. O artigo de Silvia Lucia Ferreira e Enilda
Rosendo faz uma critica aos indicadores tradicionais de avaliação da
qualidade dos serviços de saúde oferecidos a homens e mulheres em sua
maioria quantitativos -, que deixam à margem "as múltiplas relações que
compõem a vida social, como a classe, a etnia, geração e, sobretudo, as
relações de gênero. Para estas autoras, o estudo sobre a qualidade dos
serviços de atenção à saúde "não pode prescindir do entendimento de que
mulheres e homens possuem demandas de saúde diferentes".

Já o ensaio de Maria Gabriela Hita analisa, a partir de uma pesquisa
realizada em um bairro popular de Salvador, a problemática da
esterilização, utilizada massivamente na população de baixa renda como o
meio ideal de encerramento da carreira reprodutiva.

O ensaio de Alda Motta discute o novo conceito que vem se
forjando, de duplo significado, - a terceira idade. Do conceito de velhice -
considerando essa etapa como o fim da vida, confinamento à casa, a
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sociedade burguesa e industrial busca inserir, através desse novo conceito,

essa parcela da população para o consumo e sua circulação. O termo
atualmente eleito, pela sua ambigüidade, dá conta de unia continuação no
espaço privado ao mesmo tempo que viabiliza uma atividade prática
(assistencialismo, cursos, viagem) como uma atuação no espaço publico.

Na linha dos estudos educacionais, os artigos de Marta Leone e

Elizete Passos analisam dois contextos distintos de atuação dos
estereótipos sobre construção do., papéis de gênero:

!Víarta Leone trata do processo de construção da "desünacào

feminina ao magistério" que inicia-se partir da edição da Lei N°37 de

1836, que autorizava o acesso feminino à Escola Normal e que tem seu

ápice, na Bahia, nas décadas ele 1940, 1950 e 1960 quando, para as
mulheres das classes médias, fazer o curso de magistério significava
responder a uma determinação social.

O ensaio de Elizete Passes demonstra, através de dados estatístico,
o crescimento do ingresso de mulheres nas Universidades, em busca de

uma formação profissional. Analisando dados de 1974, 1984 e 1994, a
autora oferece um trabalho de reflexão sobre uma parcela significativa da
sociedade brasileira, pois se o número de mulheres que ingressa no ensino
superior é crescente, os preconceitos internalizados levam as mesmas a

cursos tradicionalmente vistos como femininos, perdurando assim os
estigmas do preconceito e o pouco apreço ao trabalho feminino.

Finalmente, os últimos quatro ensaios focalizam a mulher artista,
seja nas artes ou na literatura. Linda i'?ubim trabalha a figura da mulher
ligada à terra e a realidade aparece no filme de Glauber Rocha que se utiliza
de vários simbolismos para expressar esse contraste entre Manuel e Rosa
na sua trajetória de vida e morte.

O resgate de pintoras baianas, ensaio de Célia Comes, evidencia
existir pontos em comum na vida existencial das mulheres do princípio do
século XX. Por causa dos preconceitos da sociedade e da família, muitas
delas continuaram a pintar ou a desenhar na surdina do seu lar. De certa
forma trabalharam a temática que lhe impuseram: flores, passarinhos,
cartões e raras conseguiram chegar ao espaço público. E quando
ultrapassam o umbral da casa, são conhecidas como professoras, profissão
legitimada. O abandono da pintura pela maioria delas atesta a dificuldade
dessa atividade para uma mulher.

Este mesmo preconceito domina todo o século XIX com relação à
produção literária e a atuação da mulher escritora. A mulher não era dado
o direito de entrar na cena literária e para poder participar teria que ter uma
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legitimação familiar ou de uma instituição. O ensaio de Ivia Alves aclara as

estratégias usadas pela escritora Amélia Rodrigues para inserir-se nesse

campo da cultura, e os estratagemas utilizados para assegurar-se nesse

espaço. Assim, a autora encontrando a legitimação através da imprensa
religiosa, aí publicou dezenas de textos, traduções, além de dirigir revistas
destinadas ao público feminino.

Já no ensaio de Nancy Fontes, pode-se perceber através
dasmemórias de Anna Ribeiro, a educação fornecida às meninas de classe
alta. Através do memorialismo, um dos gêneros eleitos pela mulher
escritora do século passado, Anna Ribeiro devolve à atualidade a vida

cotidiana dos engenhos, os hábitos e costumes, os casamentos arranjados,
além de evidenciar a atividade da mulher e a pouca importância dada à sua
instrução e a própria mulher.

Como pode-se observar, essa coletânea é resultado de um esforço
conjunto de pesquisadoras, vinculadas à Universidade Federal da Bahia,
preocupadas em entender e analisar as várias facetas do atuar feminino em
nossa sociedade.

É também fruto da colaboração do Mestrado em Sociologia da
Faculdade de Filosofia e Ciências Humanas, nosso parceiro de sempre e de
todos aqueles que contribuíram de alguma forma com esse trabalho.

Ana Alice Alcantara Costa
.Ivia Iracema Duarte Alves

(organizadoras)
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O BLOCO DO BACALHAU:
protesto ritualizado de operárias na Bahial

Cecília M. B. Sardenberg*

Introdução

Até fins dos anos 40, o sábado de carnaval era um dia muito

especial para as operárias da Fábrica São Braz, uma antiga fábrica de
tecidos localizada no Subúrbio de Plataforma, em Salvador. Era nesse
dia que as operárias `botavam' o Bloco do Bacalhau nas ruas abrindo as

comemorações momescas no bairro. Assim, ao invés de correr direto
para casa tão logo soassem os apitos anunciando o fim da jornada, as
mulheres se reuniam nos portões da fábrica. E mesmo exaustas e suadas

depois das longas horas labutando sob forte calor e o barulho
ensurdecedor das máquinas, elas não escondiam sua alegria. É que suas
energias se renovavam quando a banda do bloco chegava e começava a
tocar. Daí, dançando e cantando ao ritmo dos acordes da banda, as
mulheres percorreriam as ruas do bairro angariando aplausos e
seguidores por todo o percurso. O cortejo subia a longa ladeira que ia da
fábrica até a Praça São Braz e volteava-a algumas vezes, antes de ali se
dispersar no meio do povo e da folia. Mas a banda continuava a tocar até
altas horas da noite, alegrando para todos a festa de abertura do carnaval

em Plataforma.

1 Este trabalho foi redigido originalmente em inglês e apresentado ao 95th Annual Meeting da

American Anthropological Association, realizado de 21-26 de novembro de 1996, em San Franciso,
California. Trata-se de um resumo bastante abreviado da minha tese doutoral, defendida cm
dezembro de 1996 no Departamento de Antropologia da Boston University, em Boston, Estados
Unidos (SARDENBERG.1997). Nesta versão, beneficiei-me tanto dos comentários apresentados
pelos membros da minha banca examinadora-composta pelos Profs. Drs., jenny White, Susan
Eckstein, Regina Blaszczyk e, em especial Sutti Ortiz, minha orientadora, e Charles Lindholm,
segundo leitor-quanto dos participantes da sessão `New Perspectives on Working-Class

Experiences in Brazil; do referido congresso. Sou agradecida a todos, bem como às minhas
companheiras do NEIM pelo incentivo e apoio de sempre, às minhas antigas alunas, Samira
Bevilaqua, Cleuze Carvalho, Sayonara Castellucci, Maria Atília Fraga e Ana Cristina Chaves que
participaram em diferentes momentos do trabalho de campo referente ao meu projeto de tese e, de

maneira muito especial, à Claire Cesareo, companheira na organização e coordenação da sessão da
AAA/96 e minha interlocutora principal na concepção deste trabalho.
* Professora do Departamento de Antropologia da UFBa, Pesquisadora do NEIM. Doutora em

Antropologia pela Universidade de Boston
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Carnaval, o grande festival popular celebrado por todo o Brasil na

semana que antecede a quaresma, é amplamente reconhecido mundo

afora como a "principal e mais eloqüente expressão da cultura popular
brasileira" (LINGER.1992:8). No Brasil, o carnaval é `símbolo da
totalidade nacional', apresentando-se

".,. como o sinal da fraternidade étnica, como uma prática
que supera todas as barreiras econômicas e outras, como uma fonte
de saudável prazer para a população e, finalmente , como um
belissimo superespetáculo em que se manifestam os dotes de
imaginação estética dos nacionais " (PEREIRA DE QUEIROZ.
1987:723).

Não ao acaso , portanto, o carnaval figura como ponto de pauta
nos estudos e reflexões sobre identidade cultural brasileira (DA
MATTA. 1986, 1979, LINGER.1992, PARKER. 1991).

Mas trata-se também de um festival de `catarse coletiva' em que,
a bem ou mal, tem lugar uma inversão temporária da ordem social
prevalente (DA MATTA.1979). Ricos pagam para ver o povo das
favelas e dos morros desfilando com `plumas e paetês' pelos
`sambódromos das cidades ; homens vestidos de mulher afrontam os
ditames dos bons costumes brincando em celebração à `brasilidade';
gente que é `séria' durante o ano todo entrega -se nos dias de carnaval
aos prazeres da música e da libertinagem , sempre regada com muito
`suor e cerveja .' Por tudo isso, o carnaval desfruta também uma atenção
muito especial nas elaborações teóricas sobre rituais (TURNER. 1983),
sobretudo no que se refere aos rituais de rebelião e de conflito
(LINGER. 1992). Isto é, o carnaval enquadra -se dentre

11.
.. aquelas celebrações anuais contendo episódios de

ridículo, ameaça, assalto, rivalidade ou outros conflitos que, seja

solenemente ou jocosamente representados, em outros momentos

não são prescritos, esperados, ou vistos como apropriados"
(DIRKS.1988:857).

Não é à toa que no Brasil se diz "no carnaval vale tudo."
Como outros brasileiros, o povo de Plataforma também acredita

nessa máxima. Mas na memória dos antigos residentes, o Bloco do
Bacalhau permanece como uma manifestação alegre e pacífica,
emblemática dos velhos tempos quando o bairro ainda era uma vila
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operária, afastada do centro e dos problemas ligados à urbanidade. Não
raro, aliás, o bloco é citado como exemplo da harmonia reinante nos

velhos carnavais de Plataforma, quando ainda não havia `trios elétricos'

mas ainda se podia `brincar' sem medo da violência que toma conta das
festas atuais. Essa `harmonia' é enfatizada sobretudo pelas antigas

operárias. Para elas, o Bacalhau representa o espírito de amizade e

solidariedade que afirmam ter caracterizado as relações entre as `colegas'
da fábrica, e que se estendiam para além do seus muros. Conforme
declarou uma das antigas integrantes do bloco: "Havia muita
camaradagem entre as colegas, a gente sempre brincava junto no

Bacalhau, a gente era tudo vizinho."
Por certo, não se há que duvidar dessa solidariedade e coleguismo,

tampouco questionar as alegres lembranças que ficaram do Bacalhau na
memória social do bairro. Entretanto, quando se reflete sobre a

`performance' das operárias no bloco à luz das relações sociais de
gênero, classe e vizinhança que, no passado, teciam a vida cotidiana no
bairro e na fábrica, o Bacalhau assume outros contornos. Neste
trabalho, pretendo demonstrar que no bom estilo dos rituais de rebelião,
essa `performance' expressava de forma jocosa e ambígua, o protesto das
operárias contra o regime patriarcal então vigente, reafirmando,
entremeio as brincadeiras do carnaval, o importante papel por elas
desempenhado na economia doméstica e na construção das relações de
vizinhança no bairro.

Para melhor fundamentar meu argumento, retraço inicialmente a
história da Fábrica São Braz, destacando, no particular, a organização
`patriarcal' do trabalho na fábrica e como isso se contrapunha à realidade
doméstica. Em seguida, discuto as formas de protesto `formais' lideradas
pelos sindicatos, chamando atenção para a marginalização das mulheres
nessas ações e, ao mesmo tempo, para a solidariedade consolidada entre
mulheres tanto na fábrica quanto no espaço do bairro. Retomo, então, a

discussão sobre o Bloco do Bacalhau, redimensionando-a em termos de
algumas perspectivas teóricas sobre rituais de rebelião e, assim, refletindo
sobre as diferentes interpretações possíveis sobre a `performance' das
operárias no bloco.

Fábrica e Família

17



Sabe-se que nos seus primórdios, a história do surgimento do
sistema fabril se emaranha de tal forma no forjar-se da manufatura têxtil,
que torna - se muitas vezes quase impossível, sendo desaconselhável,
tentar separar esses processos (PEREIRA.1979). Isto é verdade tanto
para a "História da Indústria " quanto para as `histórias' da
industrialização em diferentes países. Em grande parte dos casos, foi
justamente o aparecimento das primeiras fábricas têxteis que marcou os

surtos iniciais de ascensão da indústria (MANTOUX.1961). Da mesma

forma, foram os trabalhadores dessas fábricas - homens e,

principalmente , mulheres e crianças - que incorporaram as primeiras

fileiras do operariado urbano, muitos deles vivendo em alojamentos

especiais ou em vilas operárias.
A história da industrialização no Brasil não fugiu a essa regra. Ela

também se atrela ao surgimento das primeiras fábricas têxteis, sendo que
os primeiros surtos desse processo se deram na Bahia, em meados do
século passado. De fato, em 1880 , cerca de um terço das fábricas de
tecidos então operantes no país, estavam localizadas no Recôncavo
Baiano, a maioria em Salvador e seus arredores , respondendo elas por
cerca de 35% da produção têxtil nacional (STEIN.1957, AZEVEDO e
LINS.1969). Entretanto , esse primeiro período de efervescência da
industrialização na Bahia teve vida breve . Por volta de 1889, quando se
deu a Proclamação da República, o centro da produção têxtil no país já
se deslocara para os estados do centro - sul, primeiro Minas Gerais e
depois Rio de janeiro e São Paulo , onde iria desabrochar de forma
acelerada (DEAN.1969, CANO.1977). Embora novas fábricas
continuassem a ser criadas em Salvador , em 1907 a Bahia já figurava
entre os estados de menor expressão no panorama nacional no que se
referia à produção têxtil . Essa situação se agravou depois de 1910
quando o ritmo em que novas fábricas eram estabelecidas no estado
diminuiu consideravelmente , tornando-se ainda mais acentuada a partir
de 1920 . Nas décadas que se seguiram, a Bahia vivenciou um período de
estagnação industrial-ou de " :involução industrial" (TAVARES.
1965)-marcado sobretudo pela deteriorização e decadência das velhas
fábricas de tecidos.

Somente na década de cinqüenta, com a descoberta do petróleo
na costa baiana e posterior criação da Petrobrás , foi que tal situação
começou a se reverter. A descoberta de petróleo na região pavimentou o
caminho para novos investimentos industriais e desenvolvimento
regional, incorporando a Bahia aos novos padrões de acumulação
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capitalista como um dos espaços regionais por onde vem se alastrando o

processo de internacionalização do capital no país (FARIA.1980,

OLIVEIRA. 1987). Entretanto , a revitalização da economia local não

beneficiou a indústria têxtil tradicional ; ao contrário , selou seu

fenecimento . A crescente importância da economia baiana na divisão

inter-regional do trabalho demandou a construção de novas estradas
ligando a Bahia aos estados do sul do país . Isso facilitou

consideravelmente a circulação, no mercado baiano, de mercadorias ali

produzidas , intensificando uma competição bastante desvantajosa para a

indústria têxtil local (OLIVEIRA. 1988). Trabalhando com máquinas

mais antiquadas , produtos de qualidade inferior e sem grandes incentivos
para modernizar as fábricas, a indústria têxtil baiana tradicional não
conseguiu responder às demandas do mercado (FARIA . 1980). Ademais,

com o desenvolvimento da indústria petroquímica na região, os
interesses se voltaram para a produção de fibras e tecidos sintéticos, o
que requeria nova tecnologia , novas máquinas e mão-de-obra
especializada (FRANCO. 1983). Ao lado dos altos incentivos fiscais e
moderna infra -estrutura oferecida à instalação de indústrias no Centro
Industrial de Aratu, criado nos anos 70, isso contribuiu para que se
tornasse muito mais vantajoso , para os industriais do ramo, desativar as
velhas fábricas de tecidos de algodão e investir na produção de
sintéticos . Assim, a partir de fins da década de 50, foram sendo
silenciados os velhos fusos e teares (FRANCO.1983).

A história da Fábrica São Braz reflete os diferentes momentos
desse processo. Fundada em 1875 pelos irmãos Manoel Francisco de
Almeida Brandão e Antonio Francisco Brandão Jr., em 1891 a fábrica
tornou -se parte da Companhia Progresso Industrial , criada naquele ano
como sociedade anônima sob a direção de Antonio Francisco Brandão
Jr., que incorporou também as fábricas Paraguassu , Pilar (também
conhecida por Bonfim) e São João (PINHO. 1960:69). No início da
década de 30, quando quedas nos lucros promoveram o fechamento de
mais fábricas e o surgimento de novas corporações , a Progresso
Industrial , já então nas mãos da família Martins Catharino - que
também compunha a maior parte dos acionistas da Companhia União
Fabril, igualmente fundada em 1891 - , foi incorporada a esta última,
surgindo assim a Companhia Progresso e União Fabril da Bahia, S/A,
tendo à frente Bernardo Martins Catharino , o Comendador Catharino,
como seu diretor-presidente (SAMPAIO .1975).
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A documentação pertinente à fusão das duas companhias dá conta

de um rico patrimônio no qual se incluíam vastas extensões de terra pela

cidade , particularmente na área hoje conhecida como Subúrbio

Ferroviário onde se localiza Plataforma . Nesta localidade, além das
instalaçóes da fábrica , de uma escola e de outras edificaçóes na área, a
Progresso e União Fabril também detinha sob sua propriedade lotes,
terrenos e mais de 300 casas alugadas à operários e suas famílias.

Entretanto , das seis fábricas que haviam sido incorporadas pela antiga

Companhia União Fabril em 1891, somente quatro figuravam no

inventário de 1932 sendo que, duas delas , a Queimado e a Nossa

Senhora da Penha, já se encontravam desativadas.2 Gradualmente, nas

décadas seguintes , o mesmo destino seria dado às demais fábricas da
nova companhia.

Figurando como a maior e mais produtiva dessas fábricas, a São
Braz resistiu até 1959 , ano em que foi fechada e todos os empregados
demitidos. No ano seguinte , a fábrica foi reativada mas empregando
apenas metade da força de trabalho de antes . Em 1967, a fábrica foi
arrendada à Fábrica de Tecidos Fátima, passando a chamar-se Fatbraz,
S.A. Mas operou sob esse nome por pouco tempo : em 1968 , ela foi
fechada novamente , não sendo mais reativada desde então
(BEVILAQUA.1992:36).

Por grande parte da sua história , a Fábrica São Braz funcionou
sob o sistema ` fábrica com vila operária ' (LEITE LOPES .1988),
alugando casas de propriedade da companhia aos operários e suas
famílias e oferecendo acesso a uma cooperativa para aquisição de
alimentos , roupas e outros bens de consumo para desconto em folha,
além de uma creche para os filhos das operárias e uma escola para as
crianças do bairro . Isso permitiu que os donos da fábrica assumissem
um duplo papel - o de locador e o de empregador - servindo-se assim
de um duplo mecanismo de exploração e controle sobre a força de
trabalho. Ao lado dos lucros acumulados através da extração da mais
valia, serviam-se também da renda do aluguel de casas e lotes,

2 Segundo relacionado na "Acta da primeira assembléia geral dos subscriptores da Companhia
Progresso e União Fabril da Bahia S/A, realizada em 28 de novembro de 1932", foram incorporadas
as fábricas São Braz, Bonfim, Paraguassu e São João, de propriedade da Companhia progresso
Industrial, bem como as fábricas Conceição, São Salvador, Queimado e Nossa Senhora da penha,
pertencentes à Companhia União Fabril (Livro de Actas da Companhia Progresso e União Fabril da
Bahia S/A ).
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,-oralmente descontado diretamente do salário dos empregados. Ao
mesmo tempo, a conjunção dos papéis de empregador/proprietário,

contribuía para que exercessem maior poder sobre o

trabalhador/inquilino, forçando este último a um papel ainda mais
subserviente para não colocar em risco seu emprego e, assim, o local de

moradia da família.4
Vale portanto enfatizar que uma das características principais das

`fábricas com vilas operárias', residia precisamente no fato de que elas
não se constituíam apenas como `espaços de produção' mas também de

reprodução da força de trabalho. Mais que isso, elas não se apresentavam

simplesmente como um lugar onde as pessoas buscavam e encontravam

emprego, mas também onde "...homens e mulheres se apaixonavam, se
casavam, criavam seus filhos e se aposentavam na velhice" (HALL et alli
1987:114). Ademais, para muitos que viviam ou procuravam moradia
pertencente às fábricas nessas vilas no passado, um sistema de trabalho
familiar se impunha. Em troca de casas para moradia, a família deveria
oferecer a força de trabalho de seus membros para a fábrica. Entretanto,
quais e quantos membros dessas famílias deveriam de fato trabalhar nas
fábricas em obediência a tais estipulações, e quem ou quantos, em
contrapartida, compartilhariam dos frutos desse trabalho encarregando-
se das tarefas necessárias à reposição física diária e social dessa força de
trabalho, têm variado consideravelmente. Tudo isso tem dependido não
apenas das vagarias e demandas das economias nacionais e como se
refletem nos mercados de trabalho locais, mas também da composição
dos grupos domésticos em questão e das necessidades, possibilidades e
preferências dos seus membros (PARR.1990:03).

A moral familiar burguesa tem sustentado os princípios básicos
do modelo de família patriarcal, propondo que ao homem/marido/pai,
caiba o papel de chefe da família e do grupo doméstico alocando-lhe a

3 Para uma discussão mais aprofundada sobre os aspectos econômicos dessa `dupla exploração'
veja-se Blay 1985.

4 Esse entremear de papéis e relações correspondentes, portanto, dava lugar a uma forma de

servidão burguesa . Conforme observou José Sérgio Leite Lopes (1988:15-22), diferente do

`proletário clássico da revolução industrial ', no sistema `fábrica com vila operária', o trabalhador era

só parcialmente `livre', vez o capitalista exercia controle não apenas sobre a esfera de trabalho, como

também sobre a chamada esfera da reprodução. Note-se, porém, que esse controle não emanai a

unicamente de obrigações estritamente económicas contidas nos contratos de trabalho c/ou aluguel,

nem era sempre imposto pelo uso da força. Ele se fundamentava igualmente num código de direitos

e obrigações clientehstas estabelecido entre as partes, código este próprio à dominação paternalista

(DI; AN.1969).
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responsabilidade de provedor . A mulher/esposa/mãe e os filhos seriam

a parte dependente , compartilhando os frutos do trabalho do chefe.

Tradicionalmente , entretanto, a indústria têxtil tem se caracterizado
como um dos principais redutos da força de trabalho feminina,

tendência esta também verificada no Brasil, tanto hoje como no passado

(MOURA.1982, PENA.1981, SAFFIOTI. 1981). E ela se mostra

particularmente marcante em situações de vilas operárias dada a

possibilidade de se conciliar, mais facilmente, o trabalho doméstico com

a atividade fabril . Nas palavras de Maria Rosilene B. ALVIM:

"Em uma situação de vila operária têxtil o trabalho feminino

vai ser incentivado de forma dupla . Por um lado , a proximidade do

trabalho em relação à moradia vai facilitar o trabalho de mulheres
com filhos na medida em que não terão que consumir muito tempo

entre a saída da unidade doméstica para a unidade industrial e vice-

versa . Por outro lado esta alternativa de trabalho feminino
industrial é garantida pela importância da mão de obra feminina

demandada pelas fábricas têxteis" (1979:10).

Embora haja fortes indícios de que desde a sua criação a Fábrica
São Braz também tenha dependido largamente do trabalho feminino,
pouca informação restou sobre a natureza da força de trabalho ali
empregada durante as primeiras décadas da sua história . Aparentemente,
a exemplo do que ocorria em outros estabelecimentos fabris norte-

nordestinos , até a década de trinta--ocasião em que foi criado o

Ministério do Trabalho e tornou -se obrigatório o registro de
informações detalhadas sobre os trabalhadores de uma empresa-a
fábrica não dava grande importância à compilação de tais informações.5
Pelo menos, na medida do que foi possível verificar , a documentação

mais antiga encontrada nos arquivos da Companhia Progresso e União
Fabril da Bahia relativa aos empregados da Fábrica São Braz , data de
1935, ano limite para o início do cumprimento da legislação pertinente
em vigor. A partir desse ano , entretanto , a documentação é bastante rica

e detalhada , confirmando claramente a tendência aludida anteriormente.
De fato, a análise tanto dos Livros de Férias quanto das

informações contidas nos registros de empregados da fábrica , revela a

Deve-se ao artigo no.42 do Decreto no.20.291 ., assinado por Getúlio Vargas em 08/12/1931, a

obrigatoriedade do registro de empregados e fornecimento das informações ao Ministério do

Trabalho (PEREIRA DOS SANTOS. 1937:38).
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presença predominante das mulheres. Em 1945, por exemplo, elas
representavam 83,5% dos trabalhadores ali empregados, sendo que

dentre aqueles trabalhando nas linhas de produção (como fiandeiros,

tecelões e em ocupações diretamente relacionadas), a presença feminina
era ainda mais expressiva, chegando à cifra de 91,2%. Além disso, as
informações referentes às mulheres incluídas numa amostra de 385
fichas de empregados, dão conta de que esse contigente feminino era
bastante homogêneo: 49.7% das mulheres tinham menos que 25 anos
de idade, 82.8% residiam em Plataforma, 40.3% haviam nascido ali
mesmo e 84.5% eram negras ou pardas (SARDENBERG.1997). No
entanto, malgrado essa superioridade numérica de mulheres, jovens e
negros nas linhas de produçào, a hierarquia de comando na fábrica era
essencialmente masculina, branca e constituída sobretudo por gente de
meia idade, seguindo de perto os preceitos da divisão patriarcal do

trabalho.
Com efeito, homens brancos detinham todas as posições de

supervisão, inclusive as de mestre e contramestre, exercendo suas

funções com autoritarismo patriarcal e, não raro, valendo-se da sua
posição para assediar sexualmente as operárias sob seu comando.
Conforme testemunhou uma ex-operária `seduzida e abandonada' por
um dos contramestres do qual teve um filho: "Eles tratavam todo
mundo com muita brutalidade, eles pisavam nos pequenos.-

A ideologia patriarcal também encontrava expressão na
`naturalização' da divisão sexual no processo de trabalho, manifestando-
se na prática de alocação de tarefas e ocupações de acordo com os
supostos `atributos naturais' dos sexos. Assim, aos homens eram
reservadas não apenas as funções de comando mas também as que
envolviam os trabalhos supostamente `mais pesados', ao passo que às
mulheres cabiam as tarefas repetitivas e monótonas, ou que exigissem
maior destreza e atenção. Ademais, como uma extensão do seu papel de
`educadoras' na família, ficava também sob a responsabilidade das
mulheres o treinamento de menores e aprendizes. Da mesma forma,
isto é, tomando por base a suposta dependência econômica da mulher na
família e, assim, a noção de que a renda feminina era apenas
`complementar', a fábrica pagava às mulheres salários proporcionalmente
inferiores aos conferidos aos homens. Isso passava desapercebido

porquanto os salários eram pagos na base da `produtividade' e
acreditava-se que os homens produziam sempre mais que as mulheres.
O que não era de todo errôneo vez que, segundo foi possível calcular
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com base nos dados da produção semanal por trabalhador, em média, a

produção masculina era de fato ligeiramente superior a das mulheres.(
Entretanto, havia mulheres que produziam tanto ou mesmo mais que os
homens, sem contudo receber salários iguais. A diferença residia na
tarifa básica sobre a qual calculavam-se os salários: Cr$0,23 em média
para os homens, e apenas Cr$0,20 para as mulheres, o que certamente

explica a preferência da fábrica pelo trabalho feminino.?

Por outro lado, desigualdades de gênero eram também evidentes

na total ausência de oportunidades de progressão para as mulheres em

contraste ao que se oferecia aos homens e, sobretudo, na domesticaçào

das jovens para que exibissem o comportamento `dócil' de subordinação

esperado do sexo feminino. Isso se expressava nas muitas instâncias de
demissão sumária aplicadas às mulheres que agissem de forma
`indisciplinada'. No caso das mulheres, atos de indisciplina poderiam
resumir-se apenas no fato de conversarem muito com as colegas durante
a jornada, se ausentarem do seu local específico de trabalho

indevidamente ou de permanecerem no banheiro por mais tempo do que

era estipulado. Aplicava-se, porém, um standard duplo vez que uma

latitude maior de tolerância era exercida em relação aos homens. Com
base na noção de que eles eram `naturalmente' mais indisciplinados que

as mulheres, punia-se suas brigas e/ou brincadeiras durante o horário de
serviço mais comumente com suspensòcs, reservando-se as demissòes

somente para as faltas ditas `graves')

G Por exemplo, na última semana do mês de Maio de 1945, as onlheres produzindm, cm mcdi.t,

283,23 metros de tecido, enquanto a média de producao dos homens na mesma scm:urd fui de

295,22 metros (SARDENBIP.RG.1997:1 36).

Na última semana do mês de Maio de 1945, a tecel.2 1':ueelina Santos produziu um rot.tl dc 789

ms., recebendo a quantia de Crs116,6(1 na semana, que j,í nxluia uma bonifictedo dc 1;rS41,5)

Correspondentes a 15%, pagos por cada metro produzido acima da quota mínima de 611 ms por

semana. No entanto, embora 1?uzelina tenha sido quem mais produziu naquela semana, eLt recebeu

nonos que o tecelão Joào Batista. Apesar de ter produzindo 351 nas., ou seja, menos da metade da

luantia produzida por 1iuzclina, João Batista recebeu CrS152,7(1, incluindo uma bonihcaçto de

C r550,20, A diferença de salários residia na diferença das tarifas básicas: CrS0(.29 por metro

produzido para João Batista, mas apenas CrSO,15 para 1?uzclina (SARDI'NBI':RG.1997:136-137).

I'or exemplo, na Ficha de empregado do aprendiz de fiandeiro Milton Alcncar, ustao registradas

:.tiro suspensões-por brigar com um colega, passar graxa na cabeça de outro, dormir atrás da sua

n,íquina e, novamente, discutir com um colega--, nenhuma delas resultando em demissão. l:m

contrapartida, nas fichas das jovens lidina pires, Gersi Pessoa, Tereza de Almeida, Odete Lopes dos

Santos e 1?unicc C. de Oliveira, verifica-se que urna única suspensão por `indisciplina' resultou em

dcmissáo.
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Sem dúvida, tudo isso nos leva a concluir que se de um lado, o

emprego de mulheres na fábrica quebrava com a ideologia da

`domesticidade' feminina defendida pela moral familiar burguesa, por
outro, a divisão sexual do trabalho e as demais desigualdades de gênero

postas em prática no local de trabalho, sustentavam tal princípio,
assegurando às mulheres uma posição subordinada.

Mas, ressalte-se, uma situação contrastante - até mesmo

contraditória - tinha lugar no espaço doméstico. Na verdade, a
preferência da fábrica pelo trabalho feminino, tinha efeito contraditório:
contribuía para o enaltecimento da importância da mulher no grupo
doméstico. De fato, nas famílias estudadas, as ocupações exercidas pelos
homens eram geralmente instáveis e temporárias, raramente oferecendo-
lhes um `salário família', o que obrigava outros membros do grupo
doméstico-familiar a buscarem emprego ou outras formas de geração de
renda. Ao mesmo tempo, a maior demanda pela mão de obra feminina
por parte da fábrica, promovia a entrada das mulheres no mercado de
trabalho, muitas ainda quando meninas. Além disso, a proximidade entre
`casa' e `fábrica' (ou seja, entre os espaços de produção e da reprodução),
aliada à possibilidade de gozarem de licença maternidade, de colocarem
os filhos na creche e de contarem com a ajuda de outras mulheres na
família bem como das vizinhas e comadres, permitia que as mulheres
continuassem a trabalhar através da sua vida reprodutiva.

Através do emprego na fábrica, as mulheres tinham acesso a uma
casa da companhia, alugada em seu nome, além de receberem um
salário que lhes possibilitava contribuir, senão com maior peso, por certo
com maior regularidade para o orçamento doméstico. Isso tornava os
demais membros do grupo doméstico dependentes das mulheres. Assim,
apesar da ideologia da `domesticidade' feminina ser posta em prática no
espaço da fábrica ou mesmo de ser sustentada a nível das representações
no âmbito doméstico-familiar nas quais o papel de `provedor' cabia aos
homens, nas famílias estudadas esse papel era mais comumente

assumido pelas mulheres. Note-se, porém, que tal situação não alterava a
divisão sexual do trabalho na esfera doméstica, vez que as tarefas ditas
`domésticas' continuavam a ser da responsabilidade das mulheres.
Entretanto, ao oferecer-lhes, maior independência econômica, o trabalho

das mulheres na fábrica contribuía para minar a autoridade do
pai/marido e destarte, para o estabelecimento de relações de gênero mais
igualitárias no âmbito das famílias.
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Para tanto, contribuía também a alta incidência de uniões

consensuais, comum entre as carradas populares baianas no período

(BORGES.1992). Mesmo que algumas dessas uniões fossem de fato

longas e, eventualmente, legalizadas, a prática da `monogamia em série'

- ou seja, de mulheres coabitarem com diferentes companheiros ao

longo da vida - não era algo incomum entre as operárias.' Isso era

reforçado - ao mesmo tempo em que reforçava--a tendência ao

estabelecimento de unidades domésticas compostas for famílias extensas

matrifocais, uma prática também bastante comum entre as camadas

populares baianas, tanto no passado (BORGES.1992) quanto na

atualidade (WOORTMANN.1987). Mesmo depois de casadas ou de

outra feita tendo companheiros, filhas permaneciam morando com suas
mães. A preferência pelo trabalho feminino na fábrica e a dependência
de mães no auxílio das filhas e, mais tarde, destas em suas mães para

darem contar das tarefas domésticas e do cuidado com os pequenos,

contribuía para a observância de tal prática, de sorte que a posse das

casas passava de mães para filhas.10 Por sua vez, a prática da

`matrilocalidade' pós-marital enfraquecia os laços conjugais, garantindo

às mulheres maior autonomia e o apoio das outras mulheres do seu
grupo doméstico no sentido de contestar a autoridade patriarcal dos

companheiros.11
Fora do grupo doméstico, as mulheres também encontravam

força nas redes de vizinhança que elas mesmas teciam. A confluência dos
espaços de moradia com o de trabalho, dava margem a uma maior
convivência entre elas, até mesmo na realização das tarefas domésticas.
A não existência de uma infra-estrutura urbana, tal como água encanada

nas casas, por exemplo, obrigava operárias e donas de casa a se
deslocarem para as fontes e rios, transformando-os em espaços de
sociabilidade feminina. Ademais, vizinhas acudiam umas as outras em

1) Durante o trabalho realizado em Plataforma , foram registradas as histórias de vida de dezessete
(17) antigas operárias . Dentre elas , somente três tiveram apenas um companheiro em suas vidas, ao
passo que cinco (5) tiveram mais de dois.

10 Do total de dezessete ( 17) antigas operárias cujas histórias de vida foram registradas , nada menos
que quinze (15) afirmaram ser a casa onde moram de sua propriedade , sendo que destas quinze, sete
`herdaram' a casa de suas mães. Duas delas, aliás, moram na mesma casa em que viveram suas avós,
também antigas operárias da fábrica.

11 Observando padrões semelhantes no Rio Grande do Sul, Cláudia FONSECA (1989: 105) assim
observou : "Ao que tudo indica, as unidades nucleares se diluíam nesses grupos consangüíneos onde
as lealdades fortes e duradouras contrastavam com a precariedade do laço conjugal". Para uma
discussão de padrões dessa ordem verificados no Rio de Janeiro , veja-se Sidney CI IALOUB (1986).
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momentos de necessidade, muitas vezes sedimentando essa ajuda mútua

em relações de compadrio.12 Conforme declarou uma das antigas

operárias: "A gente aqui era como uma grande família."

Gênero, Classe e Protesto

Não seria de todo exagerado afirmar que essa noção de `família'

era reforçada - ao mesmo tempo em que reforçava - a reprodução do
paternalismo industrial. Na verdade, o estudo em questão demonstrou
que o sistema de capitalismo patriarcal que caracterizou a indústria têxtil
no Brasil nos seus primórdios, manteve-se vivo na Bahia durante a
primeira metade deste século. Na Fábrica São Braz, esse sistema baseou-
se não apenas na concentração do capital industrial e propriedade da
terra em Plataforma nas mãos da família Catharino, mas também no
pleno exercício da dominação paternalista. Além de oferecer moradia,
escola, a cooperativa e outras `benesses' para as operárias, operários e
suas famílias, patrocinando também diferentes eventos na vida social da
comunidade, durante a época do Comendador Catharino, a companhia
patronal, na pessoa do próprio Comendador, promovia a `dramatização

da dominação'.13 Todos os anos, na data do seu aniversário, era
celebrada uma missa na Igreja de São Braz à qual compareciam o
Comendador e toda sua `família' - filhos, demais parentes e operários.
Nessa data, os operários também recebiam o `café da companhia' - um

salário semanal extra, em celebração ao aniversário do seu `patrono'.
Malgrado essas `benesses', as condições de trabalho na fábrica

eram deploráveis, os salários irrisórios e o código de conduta imposto
aos empregados rígido e enforçado com igual rigidez. Como- se viu
anteriormente, de um modo geral violações ao código eram punidas com
suspensões, muitas vezes seguidas de demissões. Mas tais punições
ficavam ao encargo daqueles nos postos inferiores de comando,

12 Assim declarou uma antiga operária: "...tomar conta dos meus meninos , das minhas comadres,
porque eu tenho 45 afilhados. Eu tomava conta dos meninos , ao invés de dar a outra pessoa prá
batizar, me dava a mim porque sabia que eu tinha aquele carinho com criança ...". E sobre a
solidariedade das vizinhas , atestou outra: "Eu mudei de lá do Largo do Tanque e vim morar aqui em
Plataforma, no Velho Monte. Aí foi melhor prá mim , porque eu deixava a menina em casa e as
vizinhas eram muito boa, ficavam cuidando dela e quando chegava meio dia, eu vinha correndo e
dava almoço a ela e tomava a voltar . E quando dava 4 :00 hs ., eu vinha para casa . O pessoal do
Velho Monte foram uns vizinhos muito bom, elas cuidavam dela muito direitinho."

13 Tomo emprestada a expressão utilizada por José Sérgio LEITE LOPES ( 1988) para caracterizar
um processo semelhante que tinha lugar nas fábricas de Paulista , Pernambuco.
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preservando a imagem de `patrão benevolente' construída ao redor do

Comendador Catharino. Aliás, ainda hoje, ele é rememorado por alguns
dos antigos operários como `o pai de Plataforma.'

O seu falecimento ocorrido em 1944, coincidiu com o momento

em que, em resposta às demandas de mercado da Segunda Guerra

Mundial, a produção têxtil foi impulsionada em todo o país (STEIN.

1957). Para alimentá-la, os trabalhadores foram obrigados a trabalhar

dobrado ao passo que, em nome da `segurança nacional', seus direitos

trabalhistas foram severamente restritos. Com o fim da guerra - e a

crise de hegemonia que assolou o governo Getúlio Vargas no período -

as lutas sindicais começaram a ganhar momento; várias greves eclodiram

por todo o país nesse período. Esse foi também o momento em que os
operários da Fábrica ,São Braz começaram a desmascarar a suposta
`benevolência' dos patrões, participando dos movimentos grevistas
liderados por seus sindicatos.14

Surpreendentemente, porém, a memória social de Plataforma
sobre esses movimentos é consideravelmente vaga e fragmentada,
sobretudo no que tange às operárias. Na verdade, há uma clara distinção

entre as memórias das mulheres e as dos homens, sendo as lembranças
das mulheres que se mostram mais fragmentadas e negativas. De fato,
embora os velhos operários nem sempre concordem quanto às
principais greves da categoria, eles se recordam do ano em que tiveram
lugar, eles são assertivos quanto aos seus objetivos e bastante positivos

quanto aos seus resultados.15 Em contrapartida, as mulheres
demonstram pouca lembrança ou mesmo pouco interesse em discuti-las,
afirmando desconhecerem os motivos das greves e questionando seus
resultados. Quando falam das greves, lembram-se quase que tão somente
da `confusão' e da `violência' que acompanhavam tais movimentos,
negando sua participação nos mesmos. Tal qual expresso nos
depoimentos de algumas das operárias:

14 Sobre esses movimentos na Bahia, consulte -se VASQUEZ (1988). Sobre movimentos grevistas
na Bahia no período que antecede o estabelecimento do Estado Novo, veja-se FONTES ( 1983).

15 Segundo afirmou um dos deponentes : " Foi declarada uma greve que eu acho que foi cm 45, essa
foi a maior ... Aqui se eu não me engano , aqui em Salvador tinha umas nove fábricas, todas as nove
entraram em greve... Teve grande resultado mesmo, isso teve. Eles Jos patrões ] diziam que eram os
comunistas , botavam a culpa no comunismo , embora não fosse o comunismo. Não era, era porque
as pessoas queriam aumento."
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"Teve greve sim, o povo saía tudo, mas só era um dia. Eu

nunca me meti . Povo lá é que fazia".

"Eu só lembro de uma greve. Teve muita pancadaria nos

operários que participaram."

"Eu nunca me meti nessas coisas. Nunca me meti na

confusão. Ia prá casa porque tinha mais o que fazer em casa."

Sem dúvida, conforme ressaltam James FENTRESS e Chris

WICI .HAM (1992:xi), a memória social é geralmente seletiva senão
`distorcida '. No entanto , o fato da memória das mulheres diferir a esse
ponto daquela revelada pelos homens, é um indicativo de que sua
experiência nessas greves foi bastante distinta . Nesse sentido , as palavras
de Fentress e Wickham também são pontuais:

".-1s histórias de vida das mulheres dão menor espaço, ou

espaço diferente à história `pública' em comparação aos homens,

pela simples razão de que as mulheres se envolveram menos, ou se

envolveram de maneira que criassem diferentes tipos de

perspectivas" (1992:141). 1 ('

Embora as antigas operárias entrevistadas tenham negado
qualquer participação mais direta nessas greves, é claro que ao pararem
suas máquinas (como a maior parte afirma ter assim procedido), elas
participaram desses movimentos paredistas mesmo que a contragosto.
E cumpre assinalar, na Fábrica São Braz o sucesso desses movimentos
dependia principalmente das mulheres, já que elas representavam a
grande maioria dos trabalhadores nas linhas de produção; qualquer greve
estaria fadada ao fracasso sem a mobilização das mulheres. Mas se por
um lado elas afirmam terem seguido as palavras de ordem do sindicato
desligando suas máquinas, por outro, assinalam que iam direto `para
casa' depois de fazê-lo, lá permanecendo pelo tempo de duração das
greves.

Isso não significa, necessariamente, uma suposta `alienação' ou
`falta de consciência' por parte das mulheres. Justiça seja feita, são
precisamente as mulheres que se recordam, com maior nitidez, tanto dos

16 Para discussões sobre o `gênero da memória', veja-se, por exemplo, PERROT (1989) e

BERTAUX-VIAME (1982).
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baixos salários e das condições precárias de trabalho a que se viam

submetidas , descrevendo com detalhes os muito acidentes ali sofridos,

quanto dos atos despóticos praticados pelos supervisores contra os

subordinados. Ademais, são também as mulheres que se mostram mais

enfáticas quando falam da solidariedade demonstrada por colegas no

shopfloor, rememorando a cumplicidade sempre existente entre elas na

resistência quotidiana à disciplina imposta pelo regime fabril.

A participação marginal das mulheres nos movimentos de classe,

deve portanto ser explicada não em termos de uma `falta de consciência',

mas em função desses movimentos serem iniciados e liderados pelos

sindicatos . Nesse ponto , cumpre ressaltar que embora teoricamente, as

organizações sindicais estivessem abertas para homens e mulheres, na
prática, ou melhor, na medida do que foi possível verificar, as mulheres
não participavam da vida sindical . Na verdade, tal qual ocorria no início
do século quando muitos sindicatos não aceitavam mulheres
(PENA.1981, RAGO.1985, HAHNER.1986 ), na Bahia, no período em

questão , os caminhos de recrutamento das mulheres continuavam
bloqueados pela ideologia de gênero em vigor.

Note-se que as próprias mulheres interiorizavam essa ideologia,

definindo suas responsabilidades enquanto donas de casa e mães como
sendo prioritárias . E mesmo quando pensavam ao contrário e
dispunham do tempo necessário para participarem de reuniões e
assembléias sindicais , tinham que enfrentar os homens que , na maioria

das vezes , se opunham à sua presença em tais eventos , vez que estes

eram considerados espaços `masculinos ', não de interesse das mulheres.

Como várias antigas operárias afirmaram: "Os sindicatos eram dos
homens . Não eram das mulheres."

Tal percepção extrapolava a simples definição de espaços próprios

de atuação para homens e mulheres . Na perspectiva de algumas das
operárias entrevistadas , os problemas enfrentados pelas mulheres na
fábrica não faziam parte das preocupações sindicais . Segundo
confidenciou-nos D . Telma, uma das mais articuladas antigas operárias
de Plataforma: " Os sindicatos ? Os sindicatos não faziam nada pelas
mulheres, de jeito nenhum."

O Bloco do Bacalhau ' em Retrospectiva

Ao reconstruir aqui a vida social em Plataforma na primeira
metade deste século, procurei demonstrar que as relações de gênero ali
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tecidas não eram fixas e sim fluidas, variando de acordo com as esferas
ou espaços em que homens e mulheres se confrontavam. Mais

precisamente, argumentei que situações distintas-até mesmo
contraditórias e conflitantes-se esboçavam entre o que ocorria, de um
lado, na fábrica e nos sindicatos e, de outro, na esfera doméstica. Isso
contribuía para que homens e mulheres vivenciassem o trabalho na

fábrica de maneira distinta, tivessem domínios de influência distintos e
confrontassem lutas diferentes. Mais precisamente, a ideologia patriarcal
de gênero dominante e, no particular, a ênfase dada à domesticidade
feminina e posta a serviço do paternalismo industrial, agia de forma a

construir um linha divisória de gênero na força de trabalho que se
contrapunha às alianças de classe, bloqueando o acesso das mulheres à
proteção e ao poder dos sindicatos.

E portanto sob essa luz que o Bloco do Bacalhau assume
diferentes contornos - pode ser visto como um veículo para o protesto
das operárias. Mas em consonância com a linha divisória de gênero
construída entre homens e mulheres, essa manifestação não tinha uma
conotação de `classe' e sim de `sexo': de fato, tratava-se de um rito de
inversão da ordem hierárquica de gênero vigente.

Nesse sentido, vale aqui enfatizar que as conotações sexuais que
envolviam tal performance são certamente óbvias. `Bacalhau', como se
sabe, além de ser nome de um `peixe', é também um dos termos
populares referentes à genitália feminina, especificamente à vulva, devido
a suposta semelhança de odores existentes entre um e outro quando a
mulher não faz a higiene necessária. Essa associação foi feita para mim
por Seu José, um antigo operário, quando perguntei-lhe por que o nome
`Bloco do Bacalhau'. Escondendo um sorriso malicioso ao mesmo
tempo em que procurava demonstrar seu respeito por mim, a
`professora', Seu José explicou:

"Bem, a senhora sabe como é, as operárias saiam no

Bacalhau logo depois do trabalho, logo depois de um dia inteiro de

trabalho, elas vinham suadas, sabe como é... Aí então o povo dizia:
`olha, lá vem o Bacalhau..."

Em Plataforma, ninguém se lembra ao certo em que ano o Bloco
começou a sair nas ruas nem de quem partiu a iniciativa de organizá-lo.
Alguns discordam se, de fato, o Bloco sempre saía no sábado de
carnaval. No entanto, todos concordam que embora homens também
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participassem da festa, cantando e dançando ao lado do bloco, este era

considerado essencialmente um bloco de mulheres, um bloco de
operárias.

Mais do que uma celebração de música e dança pelas ruas,
entretanto, o Bacalhau era uma espaço privilegiado no qual as mulheres
deixavam de lado a sua suposta passividade e recato, tomando iniciativas
que eram comumente vistas como privilégio masculino. No Bacalhau, as

mulheres é que convidavam os homens para dançar, revertendo assim

seu papel nas iniciativas sexuais. Da mesma maneira, no Bacalhau, as

mulheres cantavam cantigas cheias de conotações sexuais o que, em

outras circunstâncias, era considerado totalmente impróprio para lábios e

vozes femininas. Este era precisamente o caso do `grito de guerra' do
Bacalhau, repetido diversas vezes pelas integrantes do bloco no cortejo:

Olha o Bacalhau enfiado no pau,

Olha o Bacalhau enfiado no pau,

Lá vem o Bacalhau enfiado no pau...

Como se sabe, `pau' é um dos diferentes termos populares

usados para 'pênis' e algumas das mulheres carregavam como estandarte,
pedaços de bacalhau enfincados em varetas. Esse comportamento por

parte das mulheres ia totalmente contrário a ordem social de gênero
prevalente. De fato, assim como nos ritos agriculturais descritos por
Max GLUCKMAN (1969:110) nos quais as mulheres e meninas Zulu,

na África, "cometiam obscenidades em público agindo como se fossem
homens", também as mulheres de plataforma encenavam uma reversão

de papéis.
Gluckman denominou tais ritos de `rituais de rebelião', propondo

que eles geralmente têm lugar em sociedades hierarquizadas e em
instâncias em que veículos formais para a manifestação de
questionamentos existentes em relação a ordem social vigente estão
ausentes ou bloqueados, reprimidos pela força ou inibidos por costume.
Segundo GLUCKMAN, tais rituais são permitidos justamente porque
eles são temporários; mas ele ressalta, "socialmente, o relaxar dos tabus e
restrições costumeiros obviamente serve para enfatizá-los" (1969:114).
Como faz Victor TURNER (1968), entretanto, Gluckman entende que
rituais de rebelião preservam o status quo, ao oferecerem,
periodicamente, uma válvula de escape, ainda que controlada, para os
conflitos. Na perspectiva desses autores, esses rituais não teriam
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No particular, é meu entender que, como na interpretação de Gluckman

e Turner, o Bloco servia de veículo para que as mulheres dessem vazão

ao seu descontentamento contra a situação então vigente, dando lugar à
encenação de uma inversão de papéis, que racionalizava a subordinação
das mulheres tornando o reverso, ridículo. Entretanto, isso melhor se
aplicava à situação vivenciada por elas na fábrica e em relação aos
sindicatos, mas não necessariamente quanto ao que se passava na vida
doméstica e na comunidade como um todo. Ao contrário, nessa
perspectiva, o Bloco do Bacalhau como um ritual de rebelião, não

envolvia uma negação. Quando as mulheres saiam às ruas no Bloco, elas
encenavam, simbolicamente, o importante papel que lhes cabia como
`chefes' de facto na família e como articuladoras das redes de vizinhança
no bairro.

Com efeito, assim como o Bacalhau saía dos portóes da fábrica
para atravessar
pelas mulheres
vizinhança. E
reprodução, as
operária dócil e
atribuir.

as ruas do bairro, também os papéis desempenhados
cruzavam os limites entre local de trabalho, casa e

nessas esferas de atuação, ou seja, nos espaços de
mulheres estavam longe de incorporar a imagem da
subordinada que a ideologia patriarcal teimava em lhes
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DESIGUALDADES DE CLASSE E DE GÊNERO:

Mudanças e Permanências

Iracema Brandão Guimarães*

Introdução

O objetivo geral desse trabalho é trazer algumas reflexões sobre a

organização de uma esfera privada e da família, em um segmento social

que vem sendo submetido a uni processo de industrialização que iniciou-

se na Bahia no final dos anos 70. Para isso, admitimos que a família (ou a

persistência das relações familiares) continua a preencher im papel

fundamental nos processos de ascetsão social que fazem parte de unia

sociedade urbana de classes. Como se sabe, a perspectiva de ascensão

social constituía um traço de distinção dos trabalhadores que foram

incorporados ao processo de industrialização que se intensificou entre os

anos 60 e 70 no Brasil, com o desenvolvimento de setores produtivos

dinâmicos (de bens intermediários) como a metalurgia, a siderurgia, ou a

química. A expansão desse último, resultou na implantação do Polo

Petroquímico na Bahia, a partir de 1978 e incorporou amplos

contigentes de trabalhadores e, semelhante aos anteriores, oferecia

condições especiais e inovadoras que visavam estabilizar uma força de

trabalho17: exigia qualificação e treinamento contínuo, pagava salários

considerados elevados e oferecia inúmeros benefícios aos trabalhadores

e suas famílias. Isso possibilitava uma estabilidade de vida, onde á
constituição da família, a aquisição da caga própria (e da esfera privada) e

a participação em um mercado de consumo, exerciam um papel central

em seus projetos de vida. Mas essa família que valoriza a esfera privada

se modificou, como buscamos resgatar nos depoimentos analisados,

especialmente porque é nesse espaço privado que são redefinidas as

* Professora e pesquisadora do Mestrado e do Departamento de Sociologia Faculdade de Filosofia
e Ciências Humanas da Universidade Federal da Bahia. Doutora em Sociologia pela USP.

17 Do total da força de trabalho contratada pelas empresas do Polo de Camaçari, apenas 1(1% são
mulheres. laias encontram-se atuando no setor de iaboratbrio, exercendo atividades como analistas
químicas e outras, ou ainda no setor administrativo. São atividades que requerem igualmente o
segundo grau, o que faz supor a existência de algum traço de diferenciação das mulheres
incorporadas nessas empresas.

39



configurações subjetivas, o campo das opiniões e dos valores, das

afetividades, dos conflitos familiares e das relações de gênero que
constituem as desigualdades entre os sexos. Dentro dos objetivos desse
trabalho, os depoimentos aqui analisados fazem parte das histórias de

vida de um grupo de mulheres que se situam pela relação familiar que

mantêm com os trabalhadores qualificados que predominam nesse polo

industrial regional. Trata-se, portanto, das companheiras de um grupo da
primeira geração dos trabalhadores baianos que viveram a experiência de

construírem esse polo industrial.

Os traços de suas histórias de vida são representativos de um

percurso social que é relativamente comum à maioria das mulheres que

não logram a concretização de um projeto profissional ou de um

emprego satisfatório. Neste percurso social, buscamos destacar que as
mulheres partilham de várias condições semelhantes aos seus

companheiros (igualdade de classe) mas pela intercessão de alguns

outros fatores, elas terminam por seguir um percurso diferente,
retirando-se do mercado de trabalho para a constituição da família

(desigualdade de gênero).

Aspectos Teóricos

As relações entre as esferas da produção e da reprodução, ou

entre as esferas pública e privada constituem a referência teórico-
metodológica mais debatida para uma discussão sobre as desigualdades
de gênero. Assim, é comum considerar a família como parte da esfera
reprodutiva, mas tende-se a concebê-la de modo isolado. E que, no
plano histórico concreto, o isolamento da família nuclear decorreu do
processo abrangente da divisão social do trabalho, tendo como efeito, a
separação entre as atividades produtivas e reprodutivas (estas realizadas
no domicílio, o que origina o seu isolamento das outras instâncias
sociais). Embora haja de fato, um esvaziamento das antigas atividades
produtivas que eram realizadas na família, é possível entender, como
PROST (1992) que são outras as condições que levam à sua constituição
na atualidade: há uma mudança de natureza que implica em novas
relações do grupo doméstico ou família com essas demais instâncias

sociais. E isso modifica a esfera da reprodução da força de trabalho.
Assim, as mediações exercidas pelas relações familiares são

redefinidas, o modo de socialização pela família se transforma, ligando-
se à escola, aos serviços de saúde, aos demais espaços e serviços
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urbanos. Do mesmo modo, a própria realização do trabalho doméstico
se estende ao mercado de consumo (a aquisição dos bens e serviços

necessários à reprodução da força de trabalho se dá em um mercado).

Para CHABAUD-RYCHTER et alli (1985 : 21) a família assalariada torna-

se então separada da esfera econômica mas ao mesmo tempo

dependente : a economia fornece os meios ao trabalho doméstico,

tornando-o monetário , mas, ao mesmo tempo , consumidor de bens.

Diante dessas condições modificadas, em natureza e graus

diversificados , nas diferentes sociedades , essa esfera de reprodução

fornece os alicerces para a construção da esfera privada nas classes

trabalhadoras . Por isso, não se pode entendê -la como um espaço isolado,

onde se elaboram de modo exclusivo as desigualdades de gênero. Sabe-
se, no entanto , que estas desigualdades existem, persistem na esfera
doméstica e têm consequências no mundo exterior . Para refletir sobre

essas persistências , alguns autores discutem a insuficiência dos supostos
explicativos das classes sociais para uma compreensão dessas
desigualdades . Assim, indaga - se, por exemplo , até que ponto a estrutura

econômica teria, de fato , um papel explicativo sobre a dominação-

subordinação que as configuram . Entretanto , negar esse papel

explicativo conduziria a assumir -se um postulado exclusivamente

culturalista (LOBO, 1991).
Dando continuidade a essas discussões sobre as formas de

articulação entre aquelas esferas, ou entre trabalho é família , diversos

autores buscam identificar suas mudanças e permanências . HIRATA

(1986) enfatiza a necessidade de se pesquisar sobre as interpenetrações
entre os sistemas produtivos e a família, visando entender como se dá a
participação dos indivíduos no mundo do trabalho e como este
influência a sua vida fora do trabalho, em diferentes regiões e países. Em
outra perspectiva , MILKMAN (1990) tende a pensar os dois problemas

mais ou menos independentes . Mas SORJ (1993), entende que a

dimensão de gênero estrutura o acesso diferenciado dos indivíduos aos
bens materiais e simbólicos e que as desigualdades (de gênero) aparecem
como uma consequência nào-intencional da distribuição de capacidades

individuais diferenciadas . Em uma outra linha, Saffioti procura pensar as

relações de gênero (para alguns , relações sociais de sexo) como maneiras
contemporâneas de organizar normas culturais passadas ou futuras que
têm como fundamento a localização -situação das diferenças de classe,

através das relações de gênero. Isso implicaria em admitir que as idéias e
as condições materiais são inseparáveis , agem conjuntamente como
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fatores explicativos da subordinação da mulher, definindo o gênero

como relação social e, portanto, estrutura de poder - que pode ser
exercido independentemente da concordância dos dominados

(SAFFIOTI.1990: 11-18).

E interessante ainda localizar a formulação de Scott ao discutir o

gênero em dois níveis: a) como elemento constitutivo das relações

sociais, baseado nas diferenças perceptíveis entre os sexos, e b) como

forma básica de representar relações de poder que são socialmente

apresentadas como naturais e inquestionáveis (SCOTT.1988:42). Por

fim, não é demais lembrar, como Kergoat, que: a) as diferenças
encontradas nas práticas sociais masculinas e femininas são socialmente

construídas, b) essa construção social tem uma base material e apoia-se
em uma vontade de hierarquização (K ERGOAT.1990:13).

Com base nessas referências, buscaremos entender nesse trabalho,
até que ponto as desigualdades de gênero persistem na esfera doméstica
e privada no segmento operário aqui considerado, com suas

consequências na esfera pública e, até que ponto, isso pode ser atribuído

ao isolamento social da primeira. Nesse caso, uma ruptura desse
isolamento pode ocorrer com a realização da atividade doméstica pelas
mulheres, em conciliação com uma atividade remunerada. Entretanto

isso não explica por si tais desigualdades, já que estas são resultantes da
atuação conjunta de fatores objetivos e subjetivos. Então, a realização
exclusiva das atividades domésticas pelas mulheres nesse espaço
(considerado isolado) poderia explicar a sua situação de subordinação
social. Mas estudos anteriores já mostraram que a realização da atividade
remunerada não muda necessariamente a situação da mulher na
sociedade (MILKMAN.1990). Isso porque, na maioria dos casos, elas
passam a inserir-se nas relações de classe, onde a dominação adquire um
outro caráter (GUIMARAES.1979 e outros autores).

Independente do paradigma estruturalista ou culturalista adotado,
não se pode negar que a emergência de uma geração de mulheres com
práticas de trabalho regular, vivendo um processo de integração à cultura
urbana e de mudanças nos padrões educacionais, pode conduzir a
mudanças em suas subjetividades, através da experiência do trabalho
assalariado (LOBO.1991). Será que o reverso dessa experiência, pela
participação quase exclusiva das mulheres na construção de um mundo
privado, contribui para uma preservação dessas subjetividades? Em
seguida, examinaremos primeiramente a origem familiar das
companheiras dos trabalhadores da industria petroquímica baiana, para
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situa-las em relação ao processo de formação social desse grupo e,

posteriormente, examinaremos as suas percepções sobre a família e o
trabalho, com vistas ao entendimento de algumas das questões acima

mencionadas.

A mulher na família: o reverso da experiência de classe?

Observa-se que nas trajetórias masculinas, há uma certa

convergência entre o ingresso no Polo de Camaçari e a perspectiva de
constituição da família. Mas esse mesmo acontecimento para as
mulheres, significou a desistência da procura de trabalho, ou a retirada
do mercado de trabalho, como constatamos através das trajetórias das

informantes: Anete, Marilene, Mariane, Jane, Marisa, Rosa:
Anete, 36 anos, 3 filhos:

"Eu sempre quis trabalhar na área de enfermagem , fazia os

testes para trabalhar nas clínicas , passava mas Erasmo não queria,

achava que os médicos namoravam as enfermeiras ... depois de

casada fiz um teste para trabalhar na secretaria da UNEB
(Universidade Estadual da Bahia), passei e fiquei por seis meses

trabalhando em matrícula. Era aqui, perto de casa, mas todo dia era

aquela pressão... aí desisti, para não trazer problemas para a família.

Agora ele quer que eu arranje emprego mas está muito difícil..."

As trajetórias sociais femininas indicam que as suas famílias são
originárias de estratos sociais semelhantes aos de seus companheiros.
Duas delas nasceram no interior baiano (Anete e Jane) e residiram lá até
a idade adulta e uma terceira veio para Salvador na infância (Marilene).
As famílias eram proprietárias de sítios mas, apenas no caso de Anete, o
mantiveram como fonte de renda permanente, enquanto nos dois outros
casos as famílias perderam os sítios por falência ou falecimento do pai.
Essa origem social parece também determinar o fato de Anete ter tido o

menor período de inserção no mercado de trabalho, com uma única
experiência de seis meses de atividade remunerada. As outras mulheres
vieram de famílias menos estáveis e tiveram período mais longos de
atividade remunerada, antes de decidirem retirar-se do mercado de
trabalho, por motivos de constituição de família.

É interessante destacar o outro traço de semelhança com a origem
social dos companheiros: com exceção de Mariane que só estudou até a
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sexta série do primeiro grau, todas as demais concluíram o segundo grau

e em alguns casos tentaram igualmente o vestibular , sentindo-se

desestimuladas devido aos insucessos . Esse ponto ilustra, mais uma vez,

as diferentes experiências de classe e de gênero . Nos anos setenta, a

geração dos trabalhadores que foram recrutados para o Polo de

Camaçari, tinham como requisito o segundo grau completo, ou em

conclusão , mas esse grupo de mulheres com o mesmo nível de

escolaridade , não teve a mesma oportunidade de ingresso nesse setor do

mercado.

Por outro lado, entre as trajetórias consideradas, as mulheres que
nasceram em Salvador , ou vieram para essa cidade na infância , o menor

período de inserção no mercado corresponde a Mariane . Esta teve uma
infância de muita pobreza , tal como Marisa , suas mães eram lavadeiras,

(quase analfabetas), tiveram muitos filhos e, essas filhas, as mais velhas

assumiam boa parte da atividade doméstica . Mas o traço que as

diferencia, tem talvez um elo explicativo em relação às suas diferentes
atitudes em busca de qualificação e de oportunidade no mercado de
trabalho: Mariane é "Socialmente branca" (GUIMARAES .1993) e
Marisa é "quase negra" - provavelmente por isso a atitude da última
demonstre maior agressividade na busca de oportunidades de
qualificação e remuneração.

Nos demais casos, tanto Marlene como Rosa tiveram maiores
períodos de inserção no mercado de trabalho , tal como Marisa (quase
negra e de origem muito pobre). Nesses dois últimos casos, ambas
vieram para Salvador na infância , período em que suas mães faleceram e
ambas assumiam as atividades domésticas , total ou parcialmente,
dividindo com irmãs. Tanto Marlene como Rosa tiveram várias
atividades remuneradas ao mesmo tempo que conciliavam com os
estudos, visando a conclusão do segundo grau técnico profissionalizante.
A primeira é morena mais escura, quase mulata e a segunda é morena
mas o padrão de vida da família de origem também as diferencia: a
primeira viveu a maior parte da vida anterior ao casamento com os
irmãos que sustentavam a casa e teve que trabalhar desde os dezesseis
anos . A segunda viveu com o pai que era operário da Petrobrás e tinha
um padrão de vida que os afastava da pobreza mais ainda assim
começou a trabalhar aos dezessete anos.

O ingresso no mercado de trabalho se fez nos setores onde se
encontram as maiores concentrações da força de trabalho feminina.
Como estudos anteriores já mostraram, a participação feminina no
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mercado de trabalho urbano na Bahia, refletindo o perfil da participação

nacional, concentra-se no setor serviços e secundariamente no comércio,

Constatou-se, nesses estudos, que no período 70-80, reduziram-se as

oportunidades ocupacionais consideradas tradicionalmente feminina,
como a confecção manufatureira e a indústria têxtil, ou mesmo os
serviços domésticos remunerados (CASTRO, GUIMARAES.1987, B).
Mas na trajetória de Marisa, ela teve atividades iniciais em dois desses
ramos, como a confecção e os serviços domésticos. Paralelamente, nesse
período, aumentou intensamente a participação feminina em setores
como os serviços de consumo coletivo (educação, saúde, atividades
sociais, administração pública) e, em parte, em serviços de consumo
individual, como assalariadas (restaurantes, hotéis, lanchonetes, bares,
etc), ou no comércio e nos bancos (1987:17).

Considerando ainda a trajetória de Marisa, como exemplo, ela
encontrou uma situação estável quando ingressou em uma empresa de
prestação de serviços que posteriormente trocou por uma nomeação não
concretizada de professora primária. Além disso, observa-se que
semelhante às características identificadas entre mulheres, em trabalho
realizado anteriormente, a atividade remunerada inicia-se entre os
dezessete e os vinte anos em média, demonstrando-se que as regras
familiares, que em gerações passadas valiam apenas para os filhos
homens, passam a valer também para as filhas: a partir de uma certa
idade, torna-se inviável continuar a pedir dinheiro aos pais para as
necessidades pessoais (GUIMARÃES.1979). Mas a partir de um ingresso
no mercado essas trajetórias profissionais se interrompem ou têm
continuidade, em função de fatores que se relacionam , tanto à origem
social e às configurações subjetivas que orientam as opções individuais,
como também ao modo como essas mesmas configurações atuam no
momento de constituição das famílias. O depoimento seguinte ilustra a
tomada dessas decisões.

"O que mais me motivou para o casamento foi criar os
meus filhos, cuidar da minha casa ...eu nunca fui chagada a trabalho
de rua...o que eu sempre tive vontade de fazer foi isso, continuo
pensando assim . Eu acho que fica um pouco difícil conciliar

(família e trabalho). Tem que ter muita força de vontade, tanto do

homem, como da mulher. Tem que ter muito acordo entre os dois.

Quando a mulher trabalha fora, vai muito nos conselhos dos

outros, acaba perdendo o seu casamento. Tem que ter uma
personalidade muito forte .. . Se a mulher trabalha fora, atrapalha na
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criação dos filhos. .a pessoa vai trabalhar às 6 horas da manhã e só

chega em casa às 20 da noite, como pode cuidar dos seus filhos?

Quando ela sai o filho está dormindo, quando chaga o filho está
dormindo...Na minha famílias tem pessoas que trabalham...eu

vejo...as crianças são super carentes, são assustadas, ficam

traumatizadas...são dependentes de carinho. Sempre pensei assim:

quando eu casar eu não trabalho... só quero trabalhar quando os

filhos crescerem, assim mesmo, só dentro de casa, coisas que eu

possa fazer em casa. Gosto muito de minha casa" (Mariane).

A valorização do mundo privado , as diferenças entre as práticas

sociais de homens e mulheres (socialmente construídas -

KERGOAT. 1990) e as configurações subjetivas a elas associadas,
especialmente a socialização infantil, surgem, então , como os fatores que
determinam uma opção pela retirada do mercado de trabalho . Mas isso
também é determinado pelo desestímulo associado às oportunidades
encontradas , tanto no que se refere às condições gerais de trabalho,
como aos baixos níveis de remuneração . Vejamos nos demais
depoimentos se esses fatores são ele fato os mais frequentes nessa
tomada de decisão:

"Eu morava em uma casa cheia de gente, família

grande... sonhava em ter minha própria casa, meu espaço, onde eu

pudesse viver como eu gosto" (Anete).

"Trabalhar e ser mãe é muito difícil, a mulher chega em casa

cansada e não consegue ter o equilíbrio que precisa para suprir toda

a família. A mulher é o equilíbrio de uma família, se ela não for

muito tranquila, equilibrada, acaba o casamento, educa mal o filho,
tudo desmorona, dá tudo errado. É difícil fazer bem as duas

coisas...ou você é boa mãe e dona de casa, ou é boa profissional"

(Marilene).

"Nós conversamos, combinamos, ele não impôs que eu

deixasse o emprego... mas ele achava melhor que eu cuidasse da

casa e das meninas, do que ir trabalhar em um emprego que não

compensava. Eu penso que se eu continuasse a trabalhar seria ruim
para as minhas filhas, eu não ia dar atenção... hoje estão bem, estão

no colégio, mesmo sem eu trabalhar nunca faltou nada a elas... se o

marido ganhasse pouquinho, aí os dois tinham que trabalhar... tinha

que sacrificar um pouco e trabalhar mesmo" (Mansa).
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"Eu resolvi deixar o emprego, ele concordou. Quando você

coloca um filho no mundo, você tem fazer tudo para criar seu filho

com seu marido... porque é tão difícil criar um filho

sozinha... quando está pequenininho, tudo bem mas depois começa

aquela cobrança, as crianças ficam revoltadas, não se desenvolvem

na escola... (Rosa).

A decisão de retirada do mercado de trabalho decorre, portanto,
de uma convicção de que a socialização infantil deve ser totalmente
assumida pela mãe, ainda que essa convicção seja orientada por imagens
socialmente construídas sobre essa atribuiçào das mulheres. Dentro do
grupo considerado, apenas Jane e Rosa procuram manter atualmente
uma atividade remunerada, em ambos os casos no comércio:

"Depois que as meninas puderam ir para a escola, o

trabalho em casa já diminuiu, aí eu disse... "eu vou arranjar

qualquer coisa para vender"...aí, surgiu uma oportunidade, para
vender dicionários e jogos educativos nas escolas, comecei e deu

certo...com o dinheiro que ganhei aí, já comprei confecções e

calçados, saio para vender nos lugares onde as pessoas

trabalham... estou nisso até hoje, tenho que pegar a sacola para ir
mostrar as confecções, tenho que viajar de vez em quando para
pegar mercadoria... aí eu programo nas folgas de Aníbal para ele

ficar com as crianças, ou as vezes eu consigo uma empregada mas

elas não ficam muito tempo...isso é que é difícil " (Rosa).

"Esse tempo todo eu fiquei parada. De uns três anos para cá

eu comecei a vender confecção. Não tenho um "ponto", não gosto

muito disso mas foi a maneira que encontrei para me manter, não

ficar esperando tudo dele (o marido). Mas aqui dentro de casa é
horrível para vender, é muito cansativo... pego a sacola. seio para os
lugares.., queria ter um ponto, uma lojinha, uma boutìque. Agora eu

viajo, passo dez dias fora para comprar confecções... já tem um
grupo formado ...nós juntamos e dividimos as despesas. Mas esta
difícil, eu sempre comprava "cotton" mas foi tudo dolartzado a
partir de novembro... por isso estou querendo dar uma paradinha

para ver como fica esse comércio" (Jane).

Rosa e Jane são "sacoleiras", atividade de revenda de confecção
que implica em viagens para adquirir a mercadoria mais barata, muitas
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vezes em São Paulo ou Rio de janeiro. Como não é atividade estável, as
dificuldades encontradas não parecem estimular uma maior permanência
nesse tipo de trabalho. Em ambos os casos, há perspectivas de
interrupção, tanto por motivos familiares , como pelas condições de
trabalho já mencionadas . Segundo esses depoimentos indicam, o
envolvimento na vida familiar e ria socialização dos filhos é um forte
apelo para as mulheres nas famílias de trabalhadores . Mas esse
envolvimento não significa "um aprisionamento" nas regras de poder da

família, como ocorria entre as mulheres nas gerações passadas. Há

permanências e mudanças na organização da vida familiar. Vejamos

como são percebidas algumas dessas mudanças do ponto de vista das
mulheres aqui focalizadas.

Mudanças e permanências na família e na esfera privada.

Como alguns estudos têm mostrado e os depoimentos analisados
confirmam, a predominância da família numerosa na geração passada era
um fato constante : em todo o grupo considerado , as famílias de origem
dos trabalhadores e de suas companheiras tinham um mínimo de cinco
filhos, tendo com frequência sete a dez filhos . Nas famílias atuais, há um
máximo de três filhos, em decorrência de um declino da fecundidade,
um processo que apresenta seus efeitos na Bahia a partir dos anos
setenta. Segundo SOUZA (1990), um conjunto de fatores que
constituem os referencias de conduta , passam a ser apropriados e
manipulados diferencialmente por distintos atores sociais , viabilizando o
estabelecimento e a generalização de certos controles e práticas
restritivas da procriação (ou expansivas) (SOUZA.1990:6-8).

Dentro desse quadro, pode-se localizar as mulheres que
encontram- se envolvidas em um processo de mobilidade social, com
períodos de escolarização mais longos e que apresentam redefinições de
suas estratégias reprodutivas (SOUZA.1990: 11). Os depoimentos do
grupo aqui considerado , parecem incluí-las em um processo semelhante,
como estamos discutindo no conjunto desse trabalho:

"Tenho dois filhos —não tenho planos de ter mais ... já liguei
as trompas ... a situação de hoje não dá para criar muitos filhos,
quando a gente dá uma coisa a um, o outro fica reclamando, aí fica
aquele atrito ... o meu projeto era ter dois filhos mesmo " (Mariane).
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"Tenho um menino de oito anos, não quis ter mais filhos

mesmo... fiz laqueadura. Esperei para ter o menino, tinha medo do

parto, tinha muito medo do casamento não dar certo, por causa do

passado da minha família... acho que um filho único a gente pode

cuidar melhor" (Marilene).

"Depois que tive a terceira filha fiz operação (laqueadura)

...não podia continuar tendo filhos.. .a gente não pode dar educação

boa se tiver muitos" (.Mansa).

"Tenho três filhas e é bastante... fiz laqueadura" Gane)

A redução do tamanho da família é, como vimos, um processo
que se generaliza. Isso se articula à organização doméstica que apoia-se
em uma divisão sexual do trabalho mas rígida. Ainda assim, também

nesse caso se constatam mudanças:

"Tem coisas que o homem pode fazer em casa mas tudo

deve ser combinado, sem exigências... eu acho que as mulheres hoje

exigem demais dos homens. Quando os dois trabalham fora, aí tem

que ter uma participação maior mas como eu não trabalho... acho
que posso fazer mais em casa. Ele me ajuda como pode mas não

fico cobrando. Agora acho errado, não aceito esses homens que

chegam em casa, botam os pés para cima e não querem nem saber

se tem algum problema para resolver...por exemplo, eu não deixo o

meu filho fazer nada em casa, porque não precisa...mas eu oriento

para que ele faça no futuro, porque nenhuma mulher hoje está

disposta a ser "babá" de homem" (Marilene).

O fato das mulheres exigirem mais dos homens e de seus
casamentos, uma constatação de vários pesquisadores
(MILI MAN.1990), não chega a afetar o padrão tradicional de divisão
das tarefas domésticas - o que parece ser uma observação relativamente
geral (MILKMAN.1990). E isso reflete a permanência dos referenciais
simbólicos que orientam as diferenças entre as práticas masculinas e

femininas que são socialmente construídas. Elas constituem
representações associadas às relações de gênero e resultam em
experiências desiguais entre homens e mulheres nos mesmos espaços
sociais. Os demais depoimentos ilustram essas percepções:
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"Eu acho que a mulher continua com esse papel de esposa e

mãe mas nem por isso ela deve deixar de fazer outras coisas... viver

para a casa e os filhos cansa, envolve todo o seu tempo, ninguém
reconhece... meu marido mesmo diz "está cansada de que?" se eu

me queixo" (Anete).

"Eu acordo todos os dias às 6 horas, vou acordar os

meninos para irem ao colégio, dar café a todos, ver o banho deles,
depois durante a manhã :.`aço o almoço e vou arrumar e limpar a

casa... Então eu fico esperando os forais de semana para sair para

algum lugar... eu não tenho costume de sair sozinha... só para o

médico... Já me acostumei tanto a sair com ele (o marido) são

dezessete anos de casamento... não tenho parentes nem amigas aqui
em Salvador, todo mundo está no interior" (Anete).

"Muita coisa mudou, até mesmo o trabalho doméstico,

antes dava um trabalho enorme cuidar de uma casa, hoje as

mulheres encontram muitas facilidades... os maridos eram menos

compreensivos, exigiam muito, era mais difícil educar os filhos.

Antigamente a mulher era criada para o casamento, hoje são criadas

para trabalhar... hoje, se um casamento não dá certo, parte para
outro. Tudo mudou bastante e foi para melhor. Hoje, casamento

não é mais o sonho de ninguém... só algumas adolescentes ainda

sonham com isso" (Marilene).

"Antigamente, minha mãe nem sabia quanto meu pai

ganhava, não era comunicado a ela... parece que tudo era

escondido... meu pai dizia que não tinha dinheiro para nada... Hoje,

eu sei quanto meu pai tem no banco, ajudo a controlar, discutimos
tudo que deve ser feito" (Mansa).

Vê-se, portanto , como convivem as percepções sobre as
mudanças e permanências que vêm ocorrendo nas relações familiares.
Por um lado, constata -se uma tendência de mudança que pode ser
reavaliada em função das necessidades de assegurar a esfera privada.
Segundo o último depoimento , a jornada de trabalho em turnos interfere
sobre a organização familiar, contribuindo para maior permanência
dessas desigualdades , na medida em que a inversão dos hábitos
cotidianos e a inconstante presença masculina tende a sobrecarregar a
mulher com as tarefas domésticas. Isso confirma observações de
HIRATA (1986) sobre a interpenetração entre o trabalho profissional e a
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vida pessoal que tende a ocorrer entre trabalhadores da industria. Em

contrapartida podemos verificar as representações masculinas sobre as
relações familiares, em função do seu tempo de trabalho e do tempo
livre:

Representações masculinas sobre a família e o casamento

"Eu sabia que tinha que encontrar alguém que se adaptasse
a esse ritmo... temos que enfrentar sacrifícios... a mulher também não
faz planos, fica dando aquele apoio ao marido"

(Natércio)

(Leo).
";Minha esposa aprendeu a conviver com esses horários"

"Ninguém pode contar com a gente.. .nos programas
familiares" (Aluísio)

"Se a mulher trabalha fica uma descontinuidade na relação

do casal... quando você chega de manhã do "0" hora, a mulher já
saiu, ou está saindo" (Erasmo).

"Desde que namorávamos eu já trabalhava de turno,

casamos e ela conseguiu se adaptar" (Edson).

"O pessoal fica dependente, não evolui para viver na

cidade...a mulher quer ir ao médico, ao dentista, levar as crianças,
não vai sozinha" (Ari).

"Os meninos estão acostumados a irem aos lugares sozinhos
com a mãe" (Dilson).

"Se eu tiver menos tempo, eu posso olhar somente o meu
lado e esquecer o lado da família..." (Dilson).

Essas percepções sobre a necessidade de adaptação da mulher às
condições de trabalho do marido (sacrifício, aceitação), indicam as
"formas básicas de representar relações de poder que são apresentadas
como naturais e inquestionáveis" (SCOTT.1988). Ao lado dessas
permanências das desigualdades das relações de gênero, há um outro

campo das relações familiares onde se identificam mudanças - a
percepção sobre a socialização infantil:
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"Meus filhos não dão trabalho...mas eu não tenho muita
paciência... minha mãe criou a gente pelo medo, era muito severa,
minha avó era mais severa ainda ...hoje eu acho que há mais
liberdade na educação mas os pais estão se perdendo um pouco,
não estão sabendo dosar a liberdade ...é preciso não perder o

controle, não exagerar nessa liberdade ...Com as mudanças que

estão acontecendo , eu procuro preparar meus filhos para viverem

independentes no futuro ...ensino o serviço doméstico também para
o menino (Mariane, um filho de nove anos e uma filha de oito

anos).

"Eu fui educada em um mundo onde tudo era escondido,

feio, proibido ... agora nós procuramos conversar abertamente com
os meninos... não tem mais essa de ficar dizendo o que é feito... a
gente mostra a realidade , eles vão aprendendo a julgar" (Mansa, três

filhas, de dezesseis , catorze e doze anos, cria um sobrinho de onze

anos).

Essas mudanças são projetadas mais visivelmente na educação

das filhas:
"Eu faço tudo para que minhas filhas estudem... espero que

elas façam o que não fiz . Eu não quero definir o futuro delas...
quero que elas escolham mas, acima de tudo, quero que elas

estudem e trabalhem.. .eu quero dar um "empurrãozinho" na hora

de escolherem se querem casar (Anete, um filho de dezesseis anos e
duas filhas, de doze e dez anos).

"Eu quero que minha filha se forme, seja
independente .. como essa geração está hoje, não vai mais haver
casamento . Eu projeto um bom casamento para minha filha mas
não acho que isso seja o único caminho... eu procuro orientar mas
ela vai fazer o que quiser , se escolher um caminho que eu não
apoio, vai ter que sair dessa sozinha" (Mariane).

Diante dos argumentos apresentados, podemos retomar a
indagação colocada no início desse trabalho - quanto à experiência de
participação quase exclusiva das mulheres na construção de um mundo

privado e o fato disso contribuir para a preservação das subjetividades
que fundamentam as desigualdades. Nesse ponto, concluímos que,
primeiramente, ainda que nos casos considerados não se trate de uma
geração de mulheres com práticas regulares de trabalho assalariado, elas
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-4rizzem um processo de integração à cultura urbana e de mudanças nos
padrões educacionais que induzem a certas mudanças nas configurações

subjetivas que orientam as suas práticas. Em segundo lugar, mesmo com

a retirada do mercado de trabalho, trata-se de uma geração de mulheres
que tiveram alguma experiência profissional, embora nem sempre
compensadora, ou mesmo, pouco estimuladora. Daí porque a retirada do

mercado de trabalho para a constituição da família (frequentemente

diante da primeira gravidez bem aceita) associa-se ao projeto de
construção de um mundo pri- ado que é partilhado, é associado a um
parceiro e adquire as nuanças de um inundo próprio, uma cultura

própria, onde as desigualdades de gênero são mais enraizadas.
Os conflitos que levaram à renúncia de um projeto profissional

(em favor de um projeto familiar), são percebidos, posteriormente, como

superáveis mas em grande parte percebe-se que o momento passou.

Assim, o projeto profissional é transferido para as filhas: a geração futura

deve ser mais voltada para a busca da qualificação e de oportunidades de

trabalho, diante das incertezas cada vez maiores que a associação

conjugal oferece para a concretizaçào da esfera privada. Na medida em

que esta só pode ser assegurada através do trabalho, o grupo social

considerado encontra-se, portanto, nos limites da construção desse

mundo próprio de trabalhadores, do qual faz parte as representações

socialmente elaboradas sobre a condição da mulher na família e no

trabalho. As suposições anteriormente mencionadas, quanto à

sobrevivência e cristalização das representações de desigualdades de

gênero nas camadas populares, também deve ser relativizada. Portanto as

representações simbólicas sobre tais ds ;igualdades, não devem ser

atribuídas exclusivamente à vivencia na esfera privada, nem ao seu

isolamento.
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UMA CARACTERIZAÇÃO DO TRABALHO FEMININO NO PÓLO
PETROQUÍNIICO DE CAMAÇARI-BAl

Ana Cláudia Lemos Pacheco'

Introdução

O interesse pelo tema gênero e mercado de trabalho nas Ciências
Sociais surgiu no Brasil na década de 70 (PACHECO, GARCIA e
SANTOS. 1992) com a explosão dos movimentos sociais, entre eles, o
movimento feminista que via o trabalho remunerado como uma estratégia
de emancipação das mulheres diante do seu papel de subordinação na
família e na atividade doméstica.

Nesse sentido , o feminismo via a necessidade de teorizar e
problematizar sobre a exclusão da mulher da esfera produtiva . Isso porque
uma das bandeiras do movimento de mulheres , sob a inspiração da teoria
marxista, apontava a mulher trabalhadora como a principal agente de
transformação social contra a opressão sexista na sociedade de classes.

Devido a essa ênfase, intensificaram -se a partir de 1970, os estudos
sobre a participação da mulher no mercado de trabalho, especialmente no
setor industrial , encontrando largo campo na Sociologia do Trabalho,
através de diversos seminários , conferências nacionais e internacionais que
destacaram , cada vez mais , a importância dos temas Gênero e Trabalho
nas academias (BRUSCHINI. 1993). Hoje, existem diversos focos de
análises dentro desses temas, que abordam desde a inserção ou exclusão
das mulheres no setor de produção sob o efeito do capital, focalizando
também os fatores culturais e simbólicos no espaço da reprodução
familiar, até as análises mais recentes que abordam sobre os novos
impactos das mudanças que ocorrem no mundo da produção e seus
reflexos sobre o emprego feminino no meio industrial.

Dentro dessa perspectiva , essa comunicação tem como objetivo
fazer uma análise preliminar das principais contribuições da literatura

1 Essa é uma versão reduzida do projeto de pesquisa intitulado: "Uma Caracterização do Trabalho
Feminino no Pólo Petroquímico de Camarçari-Ba".
*

Mesrranda em Sociologia / UFBa
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sociológica que versam sobre a trajetória do trabalho feminino industrial

no Brasil a partir de 1970.
Nosso objetivo, maior, consiste entender porque as mulheres

continuam sendo "minoria" como força de trabalho na indústria brasileira

e em especial, na indústria petroquímica baiana, até mesmo, em alguns

setores considerados "tipicamente femininos" (administrativo /

laboratório) onde a incorporação da mão de obra feminina é elevada, mas

continua, ainda, reduzida em relação ao trabalho masculino na indústria.

Em contraposição a isso, como conseqüência das transformações

estruturais do mercado de trabalho industrial a nível internacional e

nacional com os programas de "qualidade e produtividade" ditados pelo

novo modelo de acumulação produtiva, cresce, assustadoramente, a

incorporação de mulheres trabalhadoras no setor de prestação de serviços
(nesse caso, estamos falando do setor de alimentação e limpeza, ou seja;
setores terceirizados ), estes considerados, também, como setores
femininos que absorvem um grande contingente da mão de obra
subcontratada e de baixa remuneração e não por acaso, onde predomina o
trabalho feminino classificado como trabalho desvalorizado e não-

qualificado.

O Trabalho Feminino Industrial no Brasil. algumas reflexões sobre o tema

A literatura existente sobre a participação feminina no mercado de

trabalho vem demonstrando que, nas últimas décadas, houve uma queda
na incorporação da mão de obra feminina no setor industrial e uma
elevada incorporação das mulheres nos setores de serviços (CASTRO e

GUIMARÃES. 1987; MATESCO e LAVINAS.1995).
Essa problemática vem sendo debatida por estudiosas (os)

especializadas (os) no tema que vêem na baixa participação feminina nos
ramos industriais dinâmicos , onde o trabalho tende a ter maiores
exigências de qualificação, um fio condutor , um desafio a ser desvendado
para explicar até que ponto essa baixa participação pode ser atribuída a
uma ausência de qualificação da força de trabalho feminina como afirmam
os discursos gerenciais e empresariais masculinos , ou então, pode estar

relacionada , como demonstra a literatura feminista , com outras acepções

acerca do saber- fazer feminino que não estão inscritas apenas no mundo
da produção (KERGOAT.1986; LOBO .1991).

Dessa forma, a nossa contribuição nesse texto é fazer uma breve
retrospectiva de algumas autoras (es)que tiveram como centro de sua
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análise a problemática sobre a reduzida participação das mulheres no setor

industrial brasileiro.
Uma das primeiras linhas de estudo sobre a participação feminina

no mercado de trabalho no Brasil foi a de SINGER e MADEIRA (1975);

apud GUIMARÃES e CASTRO (1990). Eles .iniciaram sua análise sobre a

participação da força de trabalho feminina dentro de grandes estruturas de

transformação da economia brasileira , tomando como ponto de partida a

transição da produção agrária para o período de desenvolvimento

industrial.
Segundo os autores, a participação da força de trabalho feminina era

elevada no início da industrialização , quando o setor agrícola absorvia,

ainda, um alto número de mão-de -obra masculina . Com o surgimento das

primeiras empresas comerciais e manufatureiras abre-se, assim, um novo

campo de trabalho , e em função disso, cresce a incorporação da mão-de-

obra feminina no setor industrial.
Mais tarde, com um novo surto de desenvolvimento industrial e a

transferência dos trabalhadores do campo para a cidade, houve uma maior
concentração de pessoal no setor industrial e, como conseqüência,
decresce a taxa de participação da mão-de-obra feminina nas atividades
produtivas e cresce sua participação no setor de serviços (GUIMARÃES e

CASTRO.1990).
PENA (1991 ) ao comparar os censos de 1882, 1910 e 1920 analisa

que desde as primeiras fábricas no Brasil , a mão de obra feminina era

fartamente utilizada , mas confirma, em parte, a hipótese de Singer e
Madeira referida ao decréscimo no nível de incorporação do trabalho
feminino às atividades industriais (SAFFIOTI. 1985).

BLAY (1978) numa linha mais diferenciada , toma como centro de

sua análise a comparação entre a força de trabalho feminina nos países
capitalistas de economia desenvolvida , nos países capitalistas de economia
subdesenvolvida e nos países socialistas. Sua hipótese principal é que,
independente do nível de desenvolvimento econômico ou do sistema
político em vigor, o sexo seria o critério que definiria a incorporação ou
não dos indivíduos no mercado do trabalho.

Apesar de entender que as características culturais , os sistemas

econômicos e políticos de cada pais são diferentes , a autora constata que as

atitudes valorativas sobre o trabalho da mulher são semelhantes.
BLAY (1978) conclui relacionando alguns aspectos básicos desta

problemática:
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a) O desenvolvimento industrial diminui a participação da mão
de obra feminina tanto na indústria como nas regiões
agrícolas.

b) Na etapa da industrialização há uma limitação geral à

admissão do trabalho qualificado feminino : há uma exceção

na indústria dinâmica onde geralmente a mulher trabalha em

atividades administrativas.

c) Em alguns ramos industriais como o mecânico, papel, ou o
metalúrgico a mulher simplesmente não tem oportunidade de
trabalho na produção.

Posteriormente , as novas abordagens analíticas "descem" das
grandes hipóteses gerais macro-explicativas sobre a reduzida incorporação
da força de trabalho feminina como "estratégia do capital ", ou como
"exército de reserva " e buscam compreender as implicações da
incorporação da mulher ao trabalho, dentro do seu cotidiano fabril, para
continuar explicando as razões dessa incorporação reduzida, com base nas
práticas e representações assimiladas pelas mulheres.

LOBO (1991 ) dentro dessa perspectiva , procura entender a redução
da participação da mão-de-obra feminina , a partir das atribuições de
funções classificadas como qualificadas , não-qualificadas e semi-
qualificadas relacionando essas classificações com os papéis
desempenhados entre homens e mulheres na esfera social . Nesse sentido,
o conceito de qualificação obedeceria às formas simbolicamente
construídas que dizem respeito às diferenças de gênero constituídas
culturalmente pela sociedade em geral.

Assim, segunda a autora, a separação entre a concepção e a
execução das tarefas se adequaria à condição "natural" ou sexualizada da
mulher . A desvalorização do trabalho que daí decorre , requer atributos que
coincidem com àqueles considerados naturais femininos, como
movimentos repetitivos , precisão , concentração e execução de tarefas.
Enquanto a valorização do trabalho requer atributos físicos /mentais de
natureza intelectual - atributos masculinos (KERGOAT. 1986), através
desses "atributos masculinos e femininos " é que se daria o processo de
qualificação e desqualificação da força de trabalho feminina segundo as
referidas autoras.
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Nesse sentido, LOBO (1991) levanta algumas características do

trabalho feminino na indústria paulista nos anos 80:

• os salários femininos são mais baixos que os masculinos, e

essa diferença se acentua com a idade;

• na produção, as mulheres se concentram em empregos
classificados como não-qualificados ou semi-qualificados;

• as tarefas realizadas são monótonas, repetitivas, de ciclo

curto (alguns segundos) e requerem destreza e habilidade
manual;

• as formas de controle (e os critérios de seleção) da mão-de-
obra feminina diferem das formas de controle exercidas
sobre a mão-de-obra masculina.

A autora conclui, dizendo que o controle capitalista sobre o
trabalho feminino ainda é maior devido à subordinação social existente e
que o "capital não cria a subordinação da mulher, porém a integra e
reforça"... (LOBO.1991:29).

Atualmente, o trabalho de ABREU (1993) sobre gênero e mudanças
tecnológicas tem apontado novas questões e características do trabalho
feminino na indústria brasileira.

A autora refuta a idéia de que a inovação tecnológica traria igualdade
entre homens e mulheres no mercado de trabalho industrial. Ao contrário,
constata que a diferença entre trabalho qualificado e trabalho
desqualificado continua obedecendo a critérios de distinção sexual na
sociedade contemporânea e não a "imperativos técnicos". Isso se explicita,
segundo ela, pela distinção entre tipos de trabalho realizados por homens e
mulheres na indústria. A autora conclui levantando algumas características
sobre o trabalho feminino e tecnologia:

a) a automação nas indústrias de processo, não diminui a
exclusividade do trabalho masculino sobre o trabalho
feminino nesses setores;

b) em alguns setores da indústria dinâmica a mão-de-obra
feminina continua concentrada em pequenos guetos com
tecnologia alternativa, ou então são alijadas das máquinas
mais modernas do setor tradicional;

c) a informatização em alguns setores tradicionais criou novos
postos de trabalho para as mulheres, no entanto, na sua
grande maioria estes são considerados menos qualificados
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que os postos ocupados pelos trabalhadores homens nesse

setor;
d) os empregos feminino são os mais afetados pela

informatização nos setores terciários, etc.

A Indústria Baiana

Em relação ao mercado de trabalho na Bahia, sabe-se que o setor

petroquímico, considerado uma indústria dinâmica, incorporou amplos

contingentes de trabalhadores a partir dos anos 70, (GUIMARÃES,

AGIER, CASTRO.1995), mas a participação feminina continuou restrita.
A bibliografia disponível sobre o processo de trabalho e sobre o perfil dos
trabalhadores incorporados no Pólo industrial (GUIMARAES.1994 )
sugere a importância de se buscar informações mais seguras sobre a
participação das mulheres nesse âmbito, o que constitui nosso objetivo.

Atualmente, a pesquisa de (B. GUIMARAES.1994) sobre o
trabalhador do Pólo Petroquímico de Camaçari levantou dados
importantes sobre a participação feminina na indústria baiana. A autora

analisou que a participação das mulheres nos setores de operação e
manutenção, praticamente, inexiste e que a presença dos homens nos
chamados setores "pesados" e "masculinos" se confirma (BLAY.1978).
Nos setores administrativos e de laboratórios (análise química)a força de

trabalho feminina se faz presente, constituindo cerca de 10% e a
participação da força de trabalho masculina ainda ,é predominante.

A autora citada, ainda, observa em seus estudos, que um dos
motivos da baixa participação de mulheres em alguns setores da indústria
está relacionada com o modo de vida familiar das trabalhadoras.
GUIMARÃES (1992) identifica em sua pesquisa realizada em 70/80 na
Bahia (1979) que boa parte das mulheres trabalhadoras que ingressam no
mundo industrial (quando conseguem ingressar) encontram dificuldades
maiores, não só devido às exigências de critérios seletivos impostos pelas
empresas ao trabalho feminino, mas também, porque essas mulheres que
desempenham um papel importante no seio familiar, como mães, esposas
e "donas de casa" tentam conciliar sua vida na esfera doméstica com as

exigências de um mercado altamente seletivo. Isso segundo GUIMARÃES
(1992), não impediu que as mulheres nesse período, deixassem de
engrossar as fileiras do mercado em busca de trabalho assalariado, o que as
levou a aceitarem àqueles trabalhos mais simples e com baixa remuneração
no meio industrial ou a se incorporarem em alguns setores de serviços.
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No entanto, torna-se ainda uma incógnita sabermos, porque nos

ramos onde as mulheres poderiam ter mais oportunidades de trabalho
como o setor de serviços (limpeza, alimentação, serventes, etc.) que até
meados da década de 80, era predominantemente constituído pela mão de
obra feminina, e agora, na década de 90, com a recente mudança na

estrutura industrial brasileira e baiana , os homens começam a se inserir

nesse setor e a deslocar as mulheres para o mercado de trabalho informal
(MATESCO e LAVINAS.1995).

Um dos elementos que talvez possa explicar essa baixa participação

da mão de obra feminina na indústria não esteja referido, apenas, às

mudanças do mercado capitalista. Mas quem sabe, a explicação não está na
forma como o trabalho feminino é concebido, percebido, construído
simbolicamente nas esferas sociais - no mundo produtivo e reprodutivo?

Essas análises remetem à necessidade de aprofundarmos o estudo
sobre o trabalho feminino no Pólo de Camaçari, considerando-se
especialmente a quase inexistência de dados sobre a incorporação das
mulheres nas empresas prestadoras de serviços. Nestas, as oportunidades

de trabalho podem aumentar quantitativamente, mas continuam vinculadas
às tradicionais atividades femininas: higiene, alimentação, telefonistas,
recepcionistas, ou seja, àquelas atividades que representam o
prolongamento, a continuação do mundo doméstico-familiar.

Esta é uma outra reflexão que não faremos nesse texto, porém
chamamos atenção, para os limites conceituais existentes na literatura
sociológica que enfocam sobre os temas gênero e trabalho, principalmente,
quando nos referimos a baixa participação do trabalho feminino industrial

como conseqüência de fatores objetivos e externos ao mundo familiar.
Mas por outro lado, consideramos válido as análises macro-estruturais que
privilegiam o mundo da fábrica como um exercício, mais de natureza
teórica, a fim de medir às nossas limitações e às nossas ferramentas
conceituais sobre a abordagem de gênero e trabalho sem estabelecer
antigas antinomias entre o mundo da casa e o mundo do trabalho, entre
público e privado, entre produção e reprodução.
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O FEMINISMO E A CONSCIÊNCIA DE GÊNERO ENTRE
VEREADORAS BAIANASI

Ana Alice Alcantara Costa*

A "identidade " feminina , fruto de uma longa construção histórica,
tem assumido diversas formas e modalidades culturais específicas de
acordo com as necessidades do sistema de dominação patriarcal em sua
simbiose capitalista e racista. Estas necessidades se reproduzem dia a dia,
nas diversas relações sociais nas quais a mulher participa e se integra, isto
é, na sua vida cotidiana'.

E o caráter repetitivo da vida cotidiana que modela os valores, a
configuração da forma de vida, as crenças , as aspirações, as
representações da realidade e a ideologia , isto é, configuram a identidade
feminina, e é através dela que se reproduz o modelo de feminilidade,
definidor do que é e do que deve ser a mulher para o sistema dominante.

Não obstante , a idéia de identidade como um sistema de
sentimentos e representações , que especifica e singulariza o indivíduo
dentro de seu cotidiano , precede a um processo de consciência
entendida como um produto da situação social e da resistência como
afirma LAVINAS. Segundo esta autora

"Os mecanismos que agem sobre a identidade ou a

consciência que são os mesmos: a identidade é um projeto em

devir, o que implica a construção de novas representações positivas,
implica transformação dos conteúdos sociais (quebra dos estigmas)

e produção de novos significados. A consciência é o que somos.

I Este trabalho foi elaborado a partir do Capítulo X (La Conciencia de Género) da tese de
doutorado em Sociologia política, La mujer en el poder local en Bahia /Brasil : Ia imbricación dei
público y lo privado, apresentado na Universidade Nacional Autonoma do México, em abril de
1996.

*Professora do Departamento de Ciência Política da Faculdade de Filosofia e Ciências Humanas da

UFBA, pesquisadora do NEIM. Doutora em Sociologia Política pela UNAM.

2 Vida cotidiana, entendida aqui na perspectiva desenvolvida por Afines 1 leller: "A vida cotidiana é a
vida do homem inteiro; ou seja, o homem participa na vida cotidiana com todos os aspectos de sua
individualidade, de sua personalidade. Nela, colocam-se 'em funcionamento' todos os seus sentidos,
todas as suas capacidades intelectuais, suas habilidades manipulativas, seus sentimentos, paixões,
idéias, ideologias (..) São partes orgânicas da vida cotidiana: a organização do trabalho e a vida
privada, os lazeres e o descanso, a atividade social sistematizada, o intercâmbio e a
purificação".(-1985:17 e 18)
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Ela nos permite pensar as relações nas quais estamos inseridos, tal
como existem no momento presente. Mas não traz forçosamente
consigo um projeto de emancipação (1988:15).

Esse processo de emancipação a partir da transformação da
identidade em consciência , apontado por LAVINAS, no caso das
mulheres é o objetivo do feminismo , ao pressupor o surgimento de uma

consciência de gênero feminina , ou melhor dita , feminista, na qual se
projetam e se reelaboram as desigualdades vividas pelas mulheres. E um
processo coletivo que deve acontecer no contexto das relações de gênero
e que se materializa nas práticas sociais (COSTA e SARDENBERG.

1994:83).
Nesse sentido , um processo de conscientização feminista implica

em um aprofundamento do conhecimento sobre as mulheres como
grupo oprimido . Se esse processo não se da acompanhado de uma luta
por construir alternativas ao nível do ser social, corre o perigo de
encerrar a consciência feminista em um circulo de difícil saída, ao pensar
e propor como valores próprios os limites de uma situação objetiva de

alienação , opressão e marginalidade : (AMOROS.1985)

A manifestação desta consciência de feminista , ou de gênero,

surge no Brasil na primeira metade do século XIX, a través das obras de
Nísia Floresta Augusta Brasileira, e durante quase um século se
concentrou na luta pelos direitos civis, a tão sonhada igualdade de
direitos entre homens e mulheres.

Na Bahia, essa consciência de gênero demorou muito em
manifestar-se. Nem mesmo a luta sufragista conseguiu, em seus
primeiros momentos, mobilizar as mulheres baianas . Fechadas em uma
forte estrutura patriarcal , as baianas tardaram em descobrir o feminismo
como um instrumento de luta na sua emancipação . A primeira
organização feminista criada na Bahia foi a Federação Baiana pelo
Progresso Feminino em 1931, filiada da Federação Brasileira pelo
Progresso Feminino, que sob a liderança de Bertha Lutz, comandou a
luta sufragista no Brasil.

A Federação Baiana, desde seu inicio, congregou mulheres das
classes média e alta, com facilidades de acesso as estruturas
governamentais e aos meios de comunicação. Essa característica facilitou
a divulgação de sua doutrina e suas principais demandas
(ALMEIDA,1986), chegando inclusive a eleger uma deputada estadual
em 1934, Maria Luiza Bittencourt.
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Nos anos seguintes surgiram varias organizações de mulheres no
Estado, quase sempre sob a tutela do Partido Comunista . Durante o

período do Estado Novo se destacou o Movimento de Mulheres pela
Anistia e posteriormente a Associação Baiana de Mulheres pela
Democracia.

Na década de 70, com o ressurgir das lutas feministas no país, a
Bahia não ficou atrás e em 1979 foi criado o primeiro grupo feminista
baiano, dentro da nova perspectiva do feminismo , o Grupo Brasil
Mulher. Inicialmente este grupo se constituiu como um núcleo de apoio
ao primeiro jornal feminista brasileiro de caráter nacional e
posteriormente assume uma estrutura autônoma em concordância com o
modelo organizacional dominante nessa nova militância e em defesa
desse novo feminismo.

Um feminismo distinto, questionador tanto das relações de
produção da vida material como das relações entre os gêneros, das
relações afetivas e sexuais e tudo aquilo que se caracteriza como relações
de subordinação às mulheres , redefinindo conceitualmente o pessoal e o
político e suas implicações na condição feminina, e assim transformar a
realidade existente.

A partir de 1982, o feminismo começa a sair do gueto e a
espalhar-se por toda a sociedade ; atendendo a pressão do movimento de
mulheres, as estruturas governamentais começam a abrir espaço para o
feminismo, são criados vários conselhos estaduais e municipais da
condição feminina. Um processo que culminou em 1985 com a criação
do Conselho Nacional dos Direitos da Mulher. Esse é um momento de
institucionalização do feminismo : 1 - nas universidades e centros de
pesquisas são criados núcleos e grupos de estudo sobre a condição
feminina e relações de gênero; 2 - os partidos incorporam demandas
femininas em seus programas e plataformas políticas , etc. (COSTA e
SARDEN BERG.1994:104 [b]) .

Progressivamente começa a surgir uma consciência de gênero e
com ela se constitui um movimento feminista entre os setores populares
com fortes recortes de classe e raça, nos quais se destacam o Movimento
de Mulheres Negras, os grupos de mulheres nas associações de
moradores , assim como nos sindicatos de trabalhadores rurais e urbanos.

À medida que cresce o movimento feminista , a sociedade
brasileira é obrigada a cada vez mais reconhecer a especificidade da
condição feminina e as desigualdades de gênero, legitimando,
gradualmente , suas lutas, propostas e conquistas.
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Mas isso não significa que a sociedade brasileira tenha adquirido

uma consciência de gênero, que as idéias feministas tenham sido

incorporadas pela população em geral ou pelos organismos
governamentais. Apesar de toda a ampliação do feminismo, não se

conseguiu ainda uma mudança radical nas mentalidades da sociedade

brasileira, as quais seguem regidas por bases essencialmente patriarcais,
nas quais a maioria das mulheres está submetida, isto é a um mundo de

estereótipos que compõe a chamada feminilidade.

Identificar os níveis de consciência de gênero e detectar os graus

de penetração das bandeiras do movimento feminista brasileiro entre as

vereadoras baianas eleitas em 1982, 1988 e 1992 é o objetivo deste

trabalho. Esse se realiza a partir da análise dos posicionamentos das
vereadoras - que fizeram parte de nossa amostra - sobre determinadas
questões básicas, para a compreensão da condição feminina.

Visões e Contextos

A luta pelos direitos iguais entre homens e mulheres está na
origem das lutas feministas nas suas primeiras manifestações públicas
durante a Revolução Francesa. rem suas raízes no Iluminismo, sobre

tudo no conceito de universalidade.
No Brasil, apesar dessas lutas começarem no século passado, só

em 1932 as mulheres lograram sua emancipação política. A emancipação
civil passou por um longo processo até a Constituição de 1988, quando

grande parte das reivindicações do movimento de mulheres foi
incorporado ao texto constitucional.

Hoje, a Constituição Federal no seu Capítulo I, que trata dos
direitos e deveres individuais e coletivos, garantem no Art.5-I que

"...homens e mulheres são iguais em direitos e obrigações". Não
obstante, na prática, essa "igualdade" continua só no papel e ainda não
conseguiu chegar para milhões de mulheres em todo o país, persistindo a
subordinação, a discriminação, a violência doméstica e sexual.

Com o objetivo de identificar a percepção das vereadoras sobre a
igualdade entre homens e mulheres, apresentamos em nosso
instrumento de investigação a questão de forma ambígua, permitindo
entendê-la por duas perspectivas: legal ou da vida cotidiana das

mulheres.
Apesar de viverem submetidas a um contexto sócio-cultural onde

predominam relações patriarcais de dominação, 88,7% das vereadoras
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reafirmaram a igualdade entre os gêneros. O interessante é que
nenhuma direcionou sua resposta à perspectiva jurídica, e sim à vida

concreta das mulheres.
Porém, entre elas o entendimento do que é essa "igualdade"

alcança uma diversidade muito significativa. A maioria a entende no
âmbito das capacidades e recompensas, isto é, as mulheres podem fazer
tudo o que fazem os homens e como já demonstraram o que são
capazes, são portanto merecedoras dessa igualdade. Poucas a entendem

em uma perspectiva mais universalista do ser humano.

Algumas vereadoras apontam a necessidade de se estabelecer
limites no exercício dessa igualdade. É necessário que a mulher, de fato,
saiba exercê-lo. Para elas, a igualdade é uma espécie de prêmio, só

aquelas mulheres que a merecem podem exercê-la, portanto, deve ser
vetada ou exercida sob controle para as incapazes. Muitas se identificam
como possuidoras da igualdade, porque já demonstraram suas
potencialidades na vida pública. Demonstraram que sabem e podem

exercer o direito à igualdade.
Essa idéia da igualdade como recompensa é tão forte que algumas

vereadoras afirmam literalmente que as mulheres não têm direitos iguais

porque não conseguem fazer tudo o que os homens fazem. Raras são as
vereadoras que identificam a desigualdade em função de uma situação de
subalternidade ou que identificam distintos direitos em função de certas
especificidades como o exemplo da maternidade.

Essa idéia de capacidade é refletida também na visão que têm da
condição feminina no país. Geralmente são muito otimistas e acreditam
que a situação é boa ou que está melhorando, especialmente, no campo
profissional onde as mulheres cada vez mais estão ocupando novos
postos e funções.

"Hoje a mulher pode considerar-se uma vencedora, pois
conseguiu conquistar lugar de destaque em todos os âmbitos da

sociedade brasileira. Nós saímos do fogão, da lavanderia, da pia e

até mesmo da cama e fomos para as ruas, trabalhar, alcançamos

espaços jamais imaginados por minha mãe, minha avó, hoje somos
acreditadas e respeitadas".

Algumas vereadoras vêem a melhoria da condição feminina como

uma concessão dos governantes:
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"Está muito evoluída, pois os governantes do país abriram
espaços para que a mulher brasileira participe em igualdade com os
homens dos problemas nacionais".

Por outro lado, poucas são as que têm uma visão mais crítica da
condição feminina no Brasil e que afirmam ainda existir muitas
discriminações e preconceitos contra a mulher

"Ainda é uma situação de submissão e preconceito. A

própria mulher não está disposta a mudar muito as coisas. Somente

alguns grupos culturalmente mais desenvolvidos pensam nas

conquistas da mulher e luta por elas. A mulher tem medo ainda do

homem e o vê ainda como soberano. E o homem, ciente disso,
explora e diminui a mulher, sempre que pode. A mulher é principal
incentivadora do machismo".

Um número significativo de vereadoras apontam a necessidade de
frear, de pôr limites aos avanços da mulher. São aquelas que ainda não
conseguiram romper com as cadeias de uma cultura machista e

patriarcal, mulheres que ainda seguem presas a concepções

estereotipadas da feminilidade:

"... a mulher hoje esta conquistando seu lugar mas também

esta havendo um exagero . Ao lado da emancipação, a mulher esta
querendo uma igualdade mais exagerada , está querendo competir
demais . Esse exagero está levando a mulher a perder um pouco sua
feminilidade . A mulher tem que ser um pouco ingênua , um pouco

doméstica , tem que ter os dois lados . Ela está ficando um pouco

masculina ... O feminismo exagerado leva a isso . Acho que ela pode
conciliar a vida profissional com a de mãe . Eu gosto de costurar
uma camisinha, bordar uma blusa, pregar um botão na camisa do

marido, eu gosto de ser ingênua para certos assuntos , de não saber
tudo, as vezes gosto até de esconder o que sei pois com isso as
vezes a gente lucra e não deixa de ser igual ao homem e ele valoriza
e incentiva a mulher . Que a mulher seja feminina , que não perca
aquele dom que ela tem, que se arrume, que procure cuidar de sua

beleza para atrair também o homem e isso é fundamental e elas
estão perdendo isso, estão perdendo sua feminilidade".

A compreensão que estas vereadoras têm do papel da mulher na
família pode dar-nos uma melhor visão da ação dos estereótipos sobre
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elas, na medida em que é na estrutura familiar onde se manifestam mais

claramente as relações de dominação. Para a maioria das vereadoras a

mulher é ainda pouco valorizada na família e ainda é vista e tratada como

uma escrava do lar, apesar das mudanças que se apresentam nas relações
de gênero no seu interior a conseqüência da mudança nos papeis

femininos a partir da incorporação da mulher ao mercado de trabalho,

"Desde a década de 50, quando a mulher teve que sair para

garantir e ajudar o sustento da família, a mulher começou a ter

dentro da família outra atuação. Ainda temos hoje mulheres que

são totalmente coagidas pelos homens. Mas hoje pela própria

necessidade, essa consciência esta sendo forçada, os homens estão

aceitando que a mulher trabalhe fora e na medida em que ela

trabalhe fora ela garante dentro de casa um respeito porque, a

questão econômica é uma coisa seríssima que interfere na vida do

casal. Então ela sai, se conscientiza lá fora de sua participação, no
lucro da economia e com isso vê a necessidade de sua participação

política".

A incorporação das mulheres na esfera pública provocou muitas
transformações na estrutura familiar e lhes trouxe novas
responsabilidades. Cada vez mais as mulheres assumem o comando do
lar. Mas a situação da mulher na família ainda é vista através de

estereótipos:
"Considero o esteio da família, a mulher é a linha mestra, é

capaz de administrar pequenas receitas e realizar milagres para a

sobrevivência da família. E ainda, com sua força que dirige os filhos

para o caminho certo".

"A mulher é o centro da família, a ela cabe controlar,

coordenar e minimizar todas dificuldades que envolvem a família".

A mulher também é vista como responsável pela crise na família,
por ter assumido novos papéis e novas demandas na sociedade, sem ter
ainda conseguido conciliar, de forma perfeita, esta nova vida com a semi-

escravidão do trabalho doméstico. Na verdade as mulheres não
conseguiram ser a "Mulher Maravilha" ou a "Supermàe" que a sociedade
esperava delas e o que é pior, elas mesmas, assim o esperavam.
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"A famffia está se desintegrando, a mulher esta perdendo o

seu verdadeiro papel porque ao ter necessidade de trabalhar para

ajudar o marido ela está deixando a casa em segundo plano. Não
são todas que têm força de vontade para quando terminar a
primeira jornada pegar a segunda e as vezes a terceira. É muito
difícil conciliar o trabalho da casa. (...) Mas estou vendo que os
filhos não estão encontrando os pais, ta faltando o diálogo na
família. A mulher deve procurar conciliar o trabalho com a casa.
Muitas não estão sabendo fazer isso e os filhos estão abandonados,

o índice de criminalidade está crescendo. 0 pai está acompanhando

a mãe. A mulher tem que conciliar, eu estou conciliando, minhas

obrigações com a família eu não abro mão... Temos que abrir mão

de uma série de coisas para realmente cumprirmos nosso papel de

mãe" .

De fato, a sociedade brasileira incorporou as mulheres ao
mercado de trabalho sem oferecer-lhes condições e/ou alternativas para

liberá-las dos afazeres domésticos. Essa incorporação significou para as

mulheres uma jornada de trabalho a mais, à medida que ela continuou
sendo a responsável pelo trabalho doméstico e são quase inexistentes os
aparelhos coletivos a disposição da família com o objetivo de diminuir as
tarefas domésticas da mulher. Um exemplo claro é o pequeno número
de creches disponíveis à população.

É principalmente em função deste quadro, que 56,4% das
vereadoras apontam a necessidade de programas governamentais
específicos para as mulheres. Para as vereadoras (75%) as mulheres ainda
têm que enfrentar muitos problemas, em especial os relacionados com as
discriminações no trabalho.

Outra questão tratada no sentido de estudar a percepção das
vereadoras sobre a problemática feminina, foi a legalização do aborto.
Uma questão polêmica que tem mobilizado muitos grupos de mulheres e
gerado controvérsias com a Igreja. Através de várias campanhas
nacionais as feministas tem mobilizado os meios de comunicação,
conquistando aliados importantes e ao mesmo tempo ferrenhos
opositores.

A legislação brasileira segue muito restrita a respeito do aborto e
só permite sua realização em caso de risco de vida da parturiente ou
quando a gravidez é resultado de um ato de violência. Fora desses casos,
o aborto é considerado um crime regulamentado no Art.124 do Código
Penal Brasileiro. Motivo pelo qual milhares de mulheres se vêm
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obrigadas diariamente a recorrer aos abortos clandestinos, geralmente
sob péssimas condições de higiene e em mãos de pessoas não

especializadas. As doenças em conseqüência de abortos mal feitos são

uma das principais causas da mortalidade feminina, além de ser a que
mais proporciona gastos na área da saúde publica.

Apesar de todo o esforço para despenalizar o aborto, essa é uma

questão que ainda não conseguiu o apoio unânime das mulheres. Entre

as vereadoras há uma grande maioria contrária ao aborto por considerá-
lo um crime contra o ser humano e outros argumentos de cunho

religioso. Em geral, estas mulheres não explicam muito o motivo de sua

posição contrária à legalização. Respostas como "porque é um crime" ou
"porque é uma ofensa a Deus" parecem resumir e finalizar toda a
controvérsia.

Às raras vereadoras que defendem sua legalização demonstram

buscar justificas para seu posicionamento através de explicações em
defesa da vida da mulher e a preservação dos futuros filhos na condição
de miséria do país. O argumento básico, utilizado pelo movimento
feminista, do direito da mulher a ter o controle sobre seu corpo jamais é
mencionado.

.. hoje o aborto está generalizado, as mulheres,

principalmente as de baixa renda sofrem com abortos mal feitos

com enfermeiras, aparadeiras, correm riscos, chegam perto da
morte. Sou favorável a legalização do aborto na medida em que as
mulheres vão ter direito a fazê-lo em clínicas com toda a garantia

de que sua vida está sendo prevenida, com todas as condições que a

mulher da classe media tem: anestesia, clínicas e pessoal

especializado. Não o aborto como método anticoncepcional, mas
que dêem o direito a mulher de decidir ter o filho ou não, se quer
ou se pode ter o filho. Antes de tudo que ela tenha o direito de

conservar o filho e esse direito é negado à medida que o governo

não dá um salário digno para que ela possa dar comida aos filho"..

Feminismo e Feminismos

Falar de feminismo no Brasil é tratar de uma pluralidade de

entendimentos e práticas políticas que tornam impossível colocá-lo no

singular. Pode-se dizer que existe um feminismo das militantes dos
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grupos autônomos, das ONG's, das mulheres atuantes nos partidos

políticos, das sindicalistas, dos grupos de mulheres do movimento negro,
das mulheres dos setores populares das periferias das grandes cidades, o
feminismo católico, o feminismo despolitizado das "genéricas"

acadêmicas, o feminismo institucional dos Conselhos da Condição

feminina etc. Enfim, vários feminismos com sabores e cores distintas,

mas todos dirigidos ao mesmo objetivo: a transformação da condição

feminina.

Dentro desse leque de possibilidades é tarefa impossível definir o

que é o feminismo como doutrina, como movimento social e as

mensagens que ele tem conseguido levar até as mulheres.
Entre as vereadoras de nossa amostra, poucas são as que dizem

não saber o que é o feminismo (15,4%). A maioria (50,5%) o entende

numa perspectiva mais ampla do que a simples luta pela igualdade de
direitos civis e políticos. O vêm como o movimento das mulheres por
direitos iguais.

"Eu acho que o feminismo é a coragem que a mulher que

vive oprimida tem de se libertar, sem ligar para os preconceitos da

sociedade. Toda mulher que ama a si mesma, não admite ser

explorada por isso se torna uma feminista para balançar o "coreto"

dos machistas"

"Seria a mulher se assumir como pessoa, assumir e respeitar

os outros igualmente, não exigir privilégios pelo fato de ser mulher;

ver os filhos, não como sua propriedade, mas como 'filhos e filhas
da vida'. Dar primazia aos valores do espirito ao esmalte das unhas
e o corte e penteado dos cabelos. No casamento, ligar-se mais, por

exemplo, ao sexo do que a arrumação da casa e modelo da roupa"

Outra vereadora tem uma visão mais radical do feminismo

"Na teoria é um meio de revolucionar o mundo e querer

firmar um direito que já é nosso. Na prática é a busca da liberdade

feminina".

Outra, apesar do rechaço aos momentos mais radicais do
movimento, o vê como uma possibilidade real de transformação da
condição feminina
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"Esquecendo os excessos que na década de 70 se apregoava,

acho que é um sentimento de se sentir um ser pensante, capaz e

apto. Uma luta que eclodiu em todo mundo e contribuiu para

" sacudir" as mulheres".

Como pode-se observar a maioria das vereadoras tem em geral
uma visão valorativa do feminismo, poucas são aquelas que o vêm de
forma estereotipada, estilo "guerra dos sexos" ou como um movimento
radical que destruirá valores morais pondo em risco as próprias
mulheres. Porém o feminismo também é entendido como sinônimo de
"feminilidade". Isto é, o feminismo seria uma espécie de mecanismo que

tornará as mulheres mais "femininas", boas mães e esposas a partir do

reforço de estereótipos.
A maioria destas vereadoras teve acesso pela primeira vez ao

feminismo através dos meios de comunicação (51,7%) Essa incidência
foi bem maior entre as vereadoras eleitas em 1982 e 1988, período em
que os programas para as mulheres nas TV's alcançavam os maiores
índices de audiência.

Foi graças a estes programas femininos na televisão, que o
feminismo, um movimento essencialmente urbano, conseguiu chegar a
todos os rincões do país dando sua mensagem a milhões de mulheres.
Um feminismo passado pelo filtro dos interesses desses meios de
comunicação, muitas vezes um feminismo distorcido da realidade, cheio
de estereótipos, outras vezes um feminismo "bem comportado"
adaptado e adequado aos "valores" da sociedade, um feminismo
reformista. Dai vem a imagem que as vereadoras e milhares de mulheres
brasileiras tem do feminismo e por conseguinte das próprias feministas.

Em 1990 estes programas já haviam perdido seu aspecto de
novidade, muitas das suas mensagens já formavam parte da vida
cotidiana de muitas mulheres e por isso deixaram de ser uma referência

para o feminismo, além de que o próprio movimento havia conseguido
romper o cerco da urbanidade e muitos grupos já haviam se articulado
nas pequenas cidades do país. Para muitas mulheres o feminismo deixava
de ser um assunto de televisão para formar parte de sua vida cotidiana.

Para as mulheres eleitas em 1992 o feminismo já era uma realidade
mais concreta e, por isso mesmo, mais difícil detectar sua origem.
Porém, não é suficiente saber que é o feminismo e como chegou ali, com

que meio utilizou como doutrina e movimento social para chegar até as
mulheres. Mas, o interessante é saber até que ponto as mulheres o
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assimilaram e com que matizes e que possibilidades de transformação

trouxe a suas vidas.
Entre as vereadoras parece que o feminismo tem uma boa

penetração na medida em que 73,1% se auto definem como tal. São

feministas porque defendem os direitos das mulheres , acreditam em sua

força , se identificam com as idéias e bandeiras do movimento ou porque
tem uma prática de vida que elas identificam como típicas de uma

feminista mesmo que esta "prática " seja a reprodução de um estereótipo

vinculado a idéia de "feminilidade", o seu oposto "feminista", como

declara uma vereadora que afirma ser feminista "...porque adoro dar

ordens, quero fazer de tudo".

Os depoimentos a seguir traduzem melhor a visão que as
vereadoras têm do feminismo e porque se auto-definem como tal:

`... porque trabalhando estou contribuindo de alguma forma
para o reconhecimento do valor do papel da mulher na sociedade";

"Porque contraponho as desigualdades, as discriminações,

os preconceitos no tocante ao sexo feminino ",-

11.. porque luto pelos meus direitos, a minha liberdade de

ação e expressão , pela minha independência econômica , não sou

submissa, não deixo me manipularem , o certo é para ser defendido

e o errado para ser combatido . Fico chateada quando vejo mulheres

o oposto de mim";

.. porque não luto só para adquirir direitos iguais, mas
também procuro mostrar que posso fazer tudo ou quase tudo que

os machistas fazem";

"Acredito que sou uma feminista por natureza , talvez seja

por isso que tenha recebido algumas críticas , por não me submeter

a vontade de alguns machistas que acham que mulher é empregada
do lar para servir cama e mesa".

Por outro lado, somente 8,6% das vereadoras não se identificaram
como feministas . Entre essas , predomina uma visão estereotipada do que
é "ser mulher" ou do que é o feminismo:
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`... porque tenho consciência de que tem certos casos que a

mulher não vai ter os mesmos direitos que o homem";

"Acho que em parte tenho o mesmo direito que o homem

tem. Em outras não. Os direitos entre homem e mulher não podem
ser reciproco ";

11. .. defendo um feminismo sem radicalismo, acho os

movimentos muito radicais, por ai não é o caminho certo."

Apesar do número significativo de vereadoras que se auto-
definem como feministas, poucas (11,5%) são aquelas que tem algum

tipo de experiência em grupos de mulheres mais identificados com uma
proposta ou prática feminista. A experiência de participar de um grupo
de mulheres, quando existente, se dão através dos grupos ligados

partidos políticos, a comitês eleitorais, a Igrejas, a clubes de mães e
grupos assistencialistas ou filantrópicos.

Raramente estes grupos têm algum tipo de atividade voltada a um
processo de construção de uma consciência de gênero, geralmente são

mulheres que se reúnem para realizar tarefas de interesse da organização
a qual o grupo está vinculado. No caso dos grupos religiosos, além da
prática religiosa, se proporcionam cursos de capacitação para mulheres,
por exemplo, de técnicas de bordado, corte, costura, arte culinária e
artesanato. Nos grupos partidários ou em comitês eleitorais, as mulheres
são meras distribuidoras de material de campanha ou, quando muito,
secretárias.

Para elas o feminismo é a ferramenta para a mudança, a_qual será
utilizada em um futuro próximo, mas que por agora, ainda se mostra um
pouco atemorizante (radical). O temor de romper com os limites
estabelecidos pelas relações patriarcais, as impedem de soltar a âncora e
assumir novas práticas políticas baseadas em relações mais eqüitativas.

Apesar do contexto de subordinação a que estão submetidas as
vereadoras do interior do Estado da Bahia - levadas a ocupar espaços do
poder político no município, como uma tarefa a mais na defesa dos

interesses familiares ou do grupo político ao qual pertence - podemos
afirmar que na maioria delas começa a surgir uma consciência de gênero,
um primeiro passo para a construção de uma nova identidade feminina.

A experiência da atuação na esfera pública e a comprovação de
suas possibilidades como agente político abrem para estas mulheres um
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horizonte a descobrir. A consciência de sua subordinação e com ela o

desejo de mudar, de transformar sua vida e as relações sociais e afetivas
nas quais ela está envolvida, começa a ser uma presença na sua vida
cotidiana.

Ao posicionar-se sobre a condição da mulher no Brasil e na
estrutura familiar ou frente ao aborto, estas mulheres demonstram o
processo de transformação que, estão vivendo. Junto a velhos
preconceitos manifesta-se a preocupação por uma mudança de qualidade

de vida das mulheres, nas relações; de gênero, isto é, pode-se observar
claramente uma assimilação das principais bandeiras do feminismo.

Não obstante, essa "assimilação" ainda não é suficiente para

transformar a condição de vida destas mulheres e das relações as quais
estão submetidas. Poucas são aquelas que conseguem identificar sua

candidatura e mesmo sua prática política como parte deste contexto de

subordinação.
Um exemplo disso é que seguem entendendo sua participação

política na esfera formal do poder como um sacrifício, uma missão que

se tem que cumprir para "ajudar" a família ou ao grupo político e, por
conseguinte, da qual devem livrar-se o mais rápido possível.

Essa visão sobre sua atuação se reflete na falta de perspectivas
políticas a largo prazo. Muitas sonham terminar o mandato e regressar a

vida doméstica, quando muito candidatar-se ao mesmo cargo se for
necessário. Seu horizonte político não vai além do município.

Ultrapassar as fronteiras do município, ir mais adiante dos
interesses familiares, "abandonar" o lar, não é uma perspectiva que se
apresenta para estas mulheres. Este é um sacrifício que só farão em caso
de estrema necessidade.

A partir destas questões, podemos dizer que se bem que algumas
mulheres, na Bahia, conseguiram romper com o bloqueio sexista da

participação política nas esferas formais do poder, o número daquelas
que conseguem romper com os contextos de condição subalterna e
opressão de gênero é ainda muito pequeno. Em geral, a mulher que atua
na política formal na Bahia, segue presa a um mundo de preconceitos e
discriminações.
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DESIGUALDADES DE GÊNERO:
REFLEXÕES SOBRE A SAÚDE DA MULHER

Enilda Rosendo do Nascimento*

Sílvia Lúcia Ferreira**

Introdução

Nos últimos anos, a questão da qualidade da atenção à saúde das
mulheres no campo da produção do conhecimento, tem sido objeto de
nossas preocupações movidas pelo que temos presenciado nos serviços
assistenciais, seja pelo que nos chega através dos meios de comunicação,

seja especialmente, pela nossa participação em discussões e debates em
entidades de classe e da sociedade civil, como a Associação Brasileira de
Enfermagem (ABEN), Fórum de Mulheres de Salvador, bem como, de
segmentos do movimento feminista representado, principalmente, pela

Rede Nacional Feminista de Saúde e Direitos Reprodutivos.
Como pesquisadora do Grupo de Estudos sobre Saúde da Mulher

(GEM) e do Núcleo de Estudos Interdisciplinares sobre a Mulher
(NEIM) temos nos inspirado na interdisciplinaridade para alargar a

compreensão das questões ligadas à saúde da mulher através dos estudos
de gênero a partir de uma perspectiva feminista. Tal enfoque tem sido
capaz de compor e recompor com maior profundidade o quadro
explicativo sobre o qual repousam os diferentes modos de viver, adoecer

e morrer das mulheres e dos homens.
Este ensaio pretende, assim, discutir questões ligadas à qualidade

da atenção à saúde da mulher como resultado da conjugação de
diferentes elementos (variáveis) que caracterizam determinados grupos

sociais, dentre eles, a classe social e as relações de gênero.
Os resultados de tais discussões é a constatação de que as

mulheres não têm recebido, na maioria dos casos, a atenção necessária,
digna e eficaz para solucionar seus problemas de saúde, justificando,

* ProP. do Dept°. de Enfermagem Comunitária da Escola de Enfermagem da UFBa, Pesquisadora

do GEM - Grupo de Estudos sobre Saúde da Mulher da Escola de Enfermagem e do NEIM da

FFCH. Doutoranda em Enfermagem Comunitária na UFRJ.

** ProP. do Dept° de Enfermagem Comunitária da Escola de Enfermagem da UFBa, Pesquisadora

do GEMdo NEIM. Doutora em Enfermagem pela USP.
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dentre outras coisas, o nosso envolvimento em alguns estudos sobre a

questão da atenção à saúde das mulheres
O estudo de FERREIRA e NASCIMENTO (1989) traz como

principal hipótese a de que os serviços públicos de atenção à saúde da
mulher não dispunham de recursos físicos, humanos e materiais

necessários e adequados para o atendimento de qualidade pretendido
para a população feminina. Surpreendentemente , o estudo revelou ,

através da classificação realizada , que os itens relativos aos recursos

acima citados obtiveram os maiores escores na avaliação da qualidade e

apontava os procedimentos e atividades como a porção sofrível da

atenção à mulher naqueles serviços.

A partir disto , o trabalho proposto por FERREIRA,

NASCIMENTO e COSTA (1992)-1, com apoio financeiro do Fundo das

Nações Unidas para a Infância (UNICEF) e discutido com vários
segmentos e entidades de saúde nos vários estados envolvidos, pretendia
dar conta do modo como era realizado o atendimento à mulher em
serviços públicos de saúde priorizando -se assim, a análise dos
procedimentos e atividades realizadas.

Os tradicionais indicadores de qualidade utilizados na avaliação
dos serviços da atenção à saúde, são na sua maioria quantitativos. Neste
rol incluem-se: taxa de mortalidade , taxa de cesárea , índice de giro de
rotatividade do leito /ano, proporção de pessoal versus número de leitos,
cobertura e outros, privilegiando uma compreensão dos problemas a
partir desta perspectiva.

Em número reduzido , estudos têm sido desenvolvidos no sentido
de acrescentar outros elementos para análise das questões ligadas à
qualidade em saúde, em alguns casos em oposição à "quantidade", outras
como coadjuvantes.

1 Dentre estes estudos destaco: FERREIRA, Sílvia Lúcia, NASCIMENTO, F.nilda Rosendo do. A
assistência 'a saúde da mulher no Distrito Sanitário de Itapagipe de Salvador-Ba. 1989. (Relatório de
pesquisa); NASCIMENTO, Enilda Rosendo do; FERREIRA, Sílvia Lúcia; PAIVA, Mirian Santos.
O atendimento às mulheres em serviços públicos de saúde de Salvador-Ba. 1995 (no prelo);
NASCIMENTO, Enilda Rosendo do; FERREIRA, Sílvia Lúcia; PAIVA, Mirian Santos. Mulher e
saúde. Perfil do atendimento às mulheres cm serviços públicos de saúde de capitais do Nordeste e
Belém. 1996. (No prelo)

3. FERREIRA, Silvia Lúcia, NASCIMENTO, Enilda Rosendo do; COSTA, Ana Alice Alcântara.
Projeto Regional Norte/Nordeste de Estudos e Capacitação em saúde da mulher, menina e
adolescente. 1992. Este projeto estava subdividido em sub-projetos de investigação e de capacitação
de profissionais que atuavam na área.
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As várias leituras sobre o tema qualidade, remete, dentre outras
coisas, à necessidade de delimitar certa especificidade do que seja

"bom" e "adequado" para determinados grupos sociais ou indivíduos,

considerando o processo extremamente complexo de inclusão/ exclusão
social de acesso aos serviços de saúde.

Entende-se, assim, que tal especificidade deve estar associada ao

resultado das múltiplas relações que compõem a vida social como a

classe, a etnia, a raça, geração e, sobretudo, as relações de gênero, o que
nos conduz a considerar que a qualidade da atenção à saúde não pode
prescindir do entendimento de que mulheres e homens possuem

demandas de saúde diferentes, pelo modo diferente e, muitas vezes,
desigual de estar no mundo, em virtude do sexo.

Partindo do pressuposto de que a percepção sobre saúde, as
demandas por serviços assistenciais e os modos de satisfazer tais
demandas estão relacionados com determinadas características da
população, em especial, com o gênero e a classe social, há de se
compreender como mulheres e homens de diferentes camadas sociais
percebem seus problemas de saúde, como os serviços assistenciais

respondem a tais demandas, que tipo de percepção mulheres e homens
possuem sobre a qualidade da assistência à saúde, como subsídios para a
"construção" de indicadores de qualidade para atenção à saúde da
mulher, tomando por base os diferenciais de gênero e de classe social.

Qualidade em Serviços de Saúde

A avaliação de serviços de saúde, como campo de investigação
começa na década de 50 e sua expansão crescente deve-se
principalmente ao rápido desenvolvimento tecnológico da prática
médica, o custo crescente das novas técnicas como também pelo
crescente investimento e responsabilidade dos governos no
financiamento da atenção à saúde. A crescente institucionalização da
assistência redirecionou as abordagens de avaliação , consolidando-se
uma destas linhas, centrada na avaliação da qualidade . (SCHARAIBER
& NEMES, 1996). Segundo estas autoras, avaliar o cuidado e sua
qualidade envolve uma série de problemas , já que implica

`... em um conjunto complexo de procedimentos materiais e
imateriais , realizados por diferentes agentes articulados e
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hierarquizados de diversas formas e que respondem a distintos
tipos de articulação de necessidades " (p.107).

Os pressupostos da qualidade são relativamente recentes e no
Brasil, grande parte dos estudos e experiências se concentram no mundo
empresarial e dos negócios . O setor de prestação de serviços aos poucos
incorpora a necessidade de estabelecer padrões de qualidade pelo
aumento da competitividade e pelo perfil mais exigente do consumidor
brasileiro , no entanto , no que se refere aos serviços públicos, são ainda

muito escassas as experiências.
Definir e incorporar padrões de qualidade não parece ser uma

questão muito simples pois, envolve vários fatores , tendo como centro, a

satisfação do consumidor , usuário ou cliente.
A definição oficial da Internacional Standard Organisation (ISO),

citado por TEBOUL ( 1991 , p.16) refere -se à qualidade como

.. o conjunto das propriedades e características de um

produto, processo ou serviço que lhe fornecem a capacidade de

satisfazer as necessidades explicitas ou implícitas das usuárias.

Par Townsed considera a qualidade como resultado do que o
cliente percebe quando sente que o produto ou serviço atende às suas
expectativas, satisfazendo suas necessidades . Distingue neste processo a
eficácia e a eficiência do produto ou serviço ao atribuir ao primeiro a
idéia do que deve ser feito e ao segundo de como deve ser feito
(TEBOUL,1991)5.

O próprio TEBOUL (1991) apresenta um modelo de qualidade
que inclui quatro elementos indissociáveis: a conformidade às
especificações , que está relacionada com a utilização que se tem em
mente ao adquirir o produto ou serviço; a necessidade do usuário versus
oferta do produto ; a percepção do cliente e, o fator diferencial, que se
relaciona com o desejo , a sedução , o prazer ou encantamento do cliente
diante do produto.

NOGUEIRA (1994) discute a validade dos princípios dos
programas de qualidade utilizados pelas empresas , ao transpor seus
conceitos para a área da saúde , em nome de uma especificidade requerida
para esta área. Cita como principais características dos serviços de saúde

5 Grifos do autor
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e que não encontram correspondência com as empresas outras: (1) o
reduzido nível de competitividade entre os serviços de saúde; (2) a
dificuldade de padronização de produtos e serviços , considerando que
nem todas as pessoas reagem igualmente a determinado agravo ou
terapêutica; (3) a dificuldade de colocar o cliente como definidor da

qualidade do serviço em saúde, uma vez que ele tem pouco controle
sobre a forma de como se dá o consumo destes serviços; (4) finalmente,
aponta a heterogeneidade dos agentes de saúde que inclui pessoas de
formação e níveis diversos, o que dificulta a constituição do espírito de
equipe.

Mesmo que se coloque os dois últimos aspectos como inerente
aos serviços de saúde, imaginamos que em todas as empresas deve existir
igualmente grande heterogeneidade na composição do quadro de pessoal
que vai desde o nível de formação superior até o médio ou primário.
Também, a idéia de que a pessoa usuária dos serviços de saúde não
dispõe de conhecimentos técnicos necessários para analisar e avaliar a
adequação do serviço às suas necessidades , pode ser questionada.

TEBOUL (1991) também prevê tal dificuldade quando discorre
sobre a necessidade do cliente para compor a qualidade do produto nas
empresas e assim se expressa:

" ... Por outro lado, os cliente ou usuários nem sempre

sabem o que querem ou conhecem suas necessidades. Antes da

chegada do microcomputador, poucos clientes sabiam explicar

suas necessidades sob esta forma. As necessidades(...)só aparecem
claramente quando o produto ou serviço já está à disposição no
mercado" (p.34).

Concordando em parte, com a afirmativa acima, DONABEDIAN
(1992) defende que o usuário dos serviços de saúde não está em posição
diferente da população consumidora de outros produtos , uma vez que
existe um reconhecimento geral sobre a vulnerabilidade do consumidor
diante da ação da publicidade , não poucas vezes, enganosa e abusiva.
Acrescenta , que a experiência dos clientes , seja pessoal ou através de
pessoas próximas , assim como a avaliação dos efeitos dos serviços de
saúde sobre seu bem-estar são critérios que devem ser considerados
nesta questão da necessidade.

83



Mulher, Gênero e Qualidade em Saúde

O termo gênero tem sido utilizado para designar os significados
que as sociedades elaboram sobre o ser mulher e ser homem, a partir de
características observadas e, até atribuídas aos corpos de um ou de outro.

Deste modo, rejeita-se a natureza biológica como responsável pelas

diferenças e desigualdades entre mulheres e homens, para inscrevê-las na

esfera das construções sociais.
Gênero e relações de gênero são conceitos que emergem e

constituem as relações sociais, como os de classe, etnia/raça,

geraçào/ idade e outras e compõem o quadro explicativo da realidade

social. Deste modo, os elementos que determinam o lugar e o status das

pessoas , assim como o modo de se relacionarem são elaborados

diferentemente pelos grupamentos humanos. O uso do termo gênero
em substituição ao termo sexo tem um caráter eminentemente político e

revolucionário , pois, quando se fala em diferenças sexuais nos

reportamos , sempre a questões ligadas à constituição física, genética e,

portanto , naturais e imutáveis (NASCIMENTO, 1996).
Joan Scott define gênero como relações sociais baseadas nas

diferenças percebidas entre os sexos , sendo esta percepção possível em
vista das representações existentes na nossa sociedade sobre a

feminilidade como a inocência , purificação e bondade , numa referência à

imagem de Maria e outras como a corrupção ligada a Eva ; a persistente

existência de estereótipos sexistas passados , perpetuados quase, sem
mudanças ao longo do tempo, pelas doutrinas religiosas , educativas,

científicas , políticas ou jurídicas que transmitem sempre, o sentido do
masculino; a representação binária dos gêneros como eterna, com a
função de restaurar o papel tradicional das mulheres baseado em
conceitos dominantes e, por último a formação da identidade de gênero
(NASCIMENTO,1996, p.16). Sendo esta a primeira parte de sua
definição de gênero , SCOTT ( 1990) o considera ainda, como uma forma
(a primeira) de significar as relações de poder e , neste particular,
estrutura a percepção e a organização concreta e simbólica de toda a vida
social.

LAMAS (1994) ao centrar sua discussão na construção da cultura,
assinala que a nossa própria imagem e autoconcepção são construídas a
partir de elementos nela disponíveis , já que ao nascermos e mesmo

antes, mergulhamos em uma sociedade completamente impregnada pelo
discurso do gênero . Para a autora , o gênero como simbolização cultural
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das diferenças sexuais, marca a percepção de toda a vida da pessoa onde
se incluem os aspectos social, político, religioso, enfim, o cotidiano.

Uma análise, mesmo macroscópica do quadro epidemiológico da
população brasileira, aponta para modos diferentes de adoecer entre
mulheres e homens em decorrência de seus diferentes modos de serem

socializados, em virtude do sexo, como é possível observar a partir do

quadro abaixo.

PRINCIPAIS CAUSAS DE MORTE ENTRE MULHERES E
HOMENS, SEGUNDO O NÚMERO DE OCORRÊNCIAS.

BRASIL. 1991.

CAUSAS MULHER HOMEM TOTAL IGNORADO

TOTAL 329.744 468 . 865 799.620 1.011

Doenças do aparelho circulatório 100.180 115.830 216 .163 153

Sintomas, sinais , afecções mal
definidas . 69.700 88 . 645 158.499 154

Causas externas 16.893 77 . 420 94 . 421 108

Neoplasmas 34.647 . 41.790 76.471 34

Doenças do aparelho respiratório 26.565 36.484 63.112 63

Doenças infecciosas e parasitárias 20.102 28 . 097 48.258 59

Algumas infecções do período
perinatal. 19.227 26 .370 45.930 333

Doenças do aparelho digestivo 10.275 20 .637 30.937 25

Doenças das glândulas endócrinas,

nutrição, metabolismo e

transtornos imunitários . 14.848 13 .261 28.135 26

Doenças do aparelho geniturinário 4.566 5.676 10.248 06

Doenças do sistema nervoso e
órgãos dos sentidos . 3.861 5 . 407 9.280 12

Anomalias congênitas . 3.981 4 . 627 8.640 32

Transtornos mentais 513 2 . 505 3.019 01

Doenças do sangue e órgãos

hematopoéticos 1.288 1 .407 2.700 05

Complicações da gravidez , parto e
puerpério 1.911 - 1.911 -
Doenças do sistema ósteo-

musculares e tecido conjuntivo 742 385 1.127 -

Doenças da pele e tecido
subcutâneo 445 324 769 -

FONTE: Anuário estatístico do Brasil / FIBGE. Rio de j aneiro . 1992. p.329.

Observa-se, a partir do quadro acima, que as causas externas

acometem os homens em maior grau, sendo a terceira causa de morte
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para este grupo . Nesta classificação estão incluídos os agravos
decorrentes de acidentes , homicídios e violência,

11 ... numa explícita referência à ideologia ainda dominante
que atribui ao homem os traços de agressividade , maior mobilidade

e disposição para a luta " (NASCIMENTO, FERREIRA, 1995: 17).

Uma avaliação superficial da primeira causa de morte entre

mulheres e homens e as notícias divulgadas pelos meios de comunicação

a cerca das recentes pesquisas parece mais uma vez confirmar as

desigualdades de gênero presentes nas práticas de saúde: todo o acúmulo

de conhecimento científico produzido sobre a anatomia e fisiologia do

coração não foram ainda suficientes para explicar e predizer como as
doenças (e as mortes , consequentemente), ligadas a este órgão se dão, se
forem considerados homens e mulheres . A ciência biomédica tende a
confirmar que os parâmetros de diagnóstico e tratamento assumem
características diferentes se se tratam de homens ou mulheres , e ainda,
que a maioria dos estudos foram realizados em soldados e que foram
generalizados para ambos os sexos , por se tratar de evidências
estatisticamente comprovadas!

Por outro lado, aparecem os neoplasmas como importante causa
de morte para as mulheres , dentre eles destacando - se o câncer de mamas
e do útero, problemas de saúde reconhecidamente tidos como de fácil
prevenção que inclui custos relativamente baixos. A ausência de uma
política de saúde que leve em conta o perfil epidemiológico, priorizando
as ações dirigidas ao combate dos principais agravos à saúde da
população feminina, como neste caso particular , pode ter como pano de
fundo a reprodução das desigualdades de gênero que tem resultado,
dentre outras coisas, a dificuldade de acesso a bens e serviços pelas
mulheres.

Ainda outros estudos têm demostrado que fatores de ordem
emocional ligados à vergonha do próprio corpo e ao pudor , sentimentos
tão fortemente cultivados na formação/socialização da mulheres,
exercem importantes influências na demanda desta população às ações
de prevenção do Câncer cérvico-uterino , assim como às de diagnóstico
precoce do câncer de mamas.

Outro aspecto não menos digno de nota , refere-se à idéia
prevalecente de que as mulheres apresentam certa " predisposição" aos
agravos de ordem mental em maior grau do que os homens , o que tem
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levado DE LOS RIOS (1991) a acreditar que o fenômeno tem uma

estreita relação, também, com o modo de socialização, traços de
personalidade e diferenciais de oportunidades por gênero, não estando o
fenômeno necessariamente ligado aos hormônios circulantes no
organismo da mulher. Há de se investigar as condições concretas de

vidas das mulheres antes de se estabelecer, facilmente, determinados
diagnósticos, como referem Castro e Bronfman citados por
NASCIMENTO e FERREIRA,1995: 8):

.. existem diferenças no modo de encarar certas
enfermidades de acordo com o gênero, que levam os médicos a
estabelecer diagnósticos de doenças mais facilmente nas
mulheres do que nos homens , pela tendência a enxergar estas,

como "mais frágeis" e portanto mais predispostas a adoecer, tanto
física como mentalmente".

Do mesmo modo , a socialização das mulheres para trabalhos
repetitivos e monótonos (CASTRO,1992)

.. está fortemente relacionada com as denominadas

Lesões por Esforços Repetitivos (LER)4, doença caracterizada por
uma série de sintomas que se agravam com a persistência da

exposição aos agentes causadores , levando a vários graus de
incapacidade (NASCIMENTO e FERREIRA, 1995:85)

As autoras acima citadas referem, também, que a

11... análise de padrões culturais relacionados às demandas
femininas em saúde, saberes e auto cuidado têm demonstrado que

as mulheres , por força da socialização diferenciada , tornam-se

mais afeitas a identificação de problemas de saúde e de maneiras
de se auto-cuidar (p.9)."

Dentre os vários elementos relacionados à qualidade, a opção por
explorá-la a partir da percepção ou opinião apresenta-se como real

4. CASTRO,FARIA,ADORNO,ZIONI (1994), definem a LER (lesões por esforços repetitivos)

como uma "síndrome caracterizada por desconforto , incapacidade ou dor persistente em

articulações , músculos, tendões e outros tecidos moles com ou sem manifestações físicas ou

clínicas" (p.141).
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possibilidade de compreender limites do que mulheres e homens

entendem a respeito dos serviços de saúde, tomando por base suas
experiências prévias com o atendimento em saúde, identificação de
representações e mitos.

A pretensão de discutir a avaliação da qualidade a partir da

construção de indicadores de gênero é por certo incitante e polêmica em
um momento em que se vislumbram outras formas de leitura e
explicação dos fatos sociais, a partir de uma perspectiva de

multidisciplinaridade e de crítica à ciência.

A crítica mais contundente ao cientificismo reputado como

"neutro" e "puro" é feita pelas feminristas, ancoradas, principalmente, no

entendimento de que grande parcela da populaçàQ, representada pelas

mulheres esteve durante anos a fio alijada do processo de construção dos
fatos científicos e sociais considerados mais relevantes. HUBBARD
(1993) reconhece que a criação ou fabricação dos fatos científicos esteve,

principalmente nos últimos dois séculos, a cargo de grupos com

características especiais como a formação de nível superior e treinamento
em pós-graduação, sendo-lhes exigidos a obediência a certas regras de
comportamento que lhes permitia adquirir o grau pretendido. Em certo

momento, a autora pergunta:

" Vilas quem tem acesso a essa educação? A té cerca da última

década, predominantemente , os jovens da classe média alta e alta,

em sua maioria , brancos e homens"7(p.22).

Então, compreender a percepção de mulheres e homens sobre a
atenção à saúde , e a partir daí propor diretrizes para o atendimento de
qualidade individualizado às mulheres não é tarefa muito fácil,
considerando a complexidade do objeto. Entretanto , esta compreensão é
imprescindível para a construção de um conhecimento na área de
organização de serviços assistenciais de saúde ao colocar as mulheres
como protagonistas das ações . LAMAS (1994 : 9) entende que existe uma
grande dificuldade para entendimento da composição do esquema
cultural de gênero, já que este se constitui na própria teia de interelações
e interações da ordem simbólica vigente . A autora cita Bourdieu ao
assinalar que a grande dificuldade para análise da lógica do gênero está
no fato deste tratar-se de

7 . Grifo nossos
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"... una institución que ha estado inscrita por milenios en Ia

objetividad de Ias estructuras sociales y en Ia subjetividad de Ias

estructuras mentales, por lo que el analista tiene toda Ia posibilidad

de usar como instrumentos del conocimiento categorias de Ia

percepción y del pensamiento que debería tratar como objetos del
conocimiento" (p.9).
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ESTERILIZAÇÃO NA POBREZA:
necessidade , falta de opção e decisão1

Maria Gabriela H1L i*

A Popularização da Esterilização

No Brasil, a ligadura de trompas inicialmente só era indicada para
mulheres que, submetidas a partos cesáreos, precisavam ser esterilizadas
devido aos riscos à sua saúde se expostas a futuras gestações. Contudo,
já existia também, desde os anos 50, a solicitação e pagamento de

honorários para realização da cirurgia com fins exclusivamente
contraceptivos (BERQUO.1982). A laqueadura foi introduzida no Brasil
na década de 50 pelos médicos do setor privado entre as mulheres das
classes favorecidas. A perspectiva era obstétrica, que privilegiava a

cesariana e preconizava a esterilização após da. terceira gestação. Na
década de 70 iniciou-se sua popularização e seu uso enquanto método
contraceptivo, ainda que com certas restrições para as mulheres de
camada popular devido às dificuldades de acesso pelos altos custos
hospitalares e pagamento de honorários médicos. Foi a partir do início
da década de 80, que um conjunto de ações possibilitou as mulheres
pobres os meios para aceder à esterilização (SERRUYA.1993). A década
de 80, marcada pela redemocratização brasileira, foi um importante

quadro de reivindicações e conquistas de direitos reprodutivos das
mulheres. São deste período o Programa de Assistência à Saúde da
Mulher (PAISM), a Comissão de Estudos sobre Direitos da Reprodução
Humana, o Conselho Nacional dos Direitos da Mulher (CNDM) e a
Constituição de 1988 a nível Federal. Igualmente nesse período
cresceram os Conselhos Estaduais e Municipais da Condição Feminina e
multiplicaram-se Delegacias da Mulher, com objetivos voltados para os

direitos da mulher em geral e dos direitos de Saúde e reprodutivos em

especial (BERQUO.1993). Vários estudos apontam a rápida e ampla

1 Esta é uma versão reduzida de um Trabalho apresentado no Seminário `Saúde Reprodutiva na
América Latina e no Caribe: Temas e Problemas', no GT `Salud Reprodutiva' da PROLAP. Esta
adaptação foi preparada para o II Simpósio baiano de pesquisadoras (es) sobre a mulher e relações
de gênero. NEIM/UFBa, dezembro de 1996.

* Professora do Dept. de Sociologia da UFBa e pesquisadora do ECSAS-Núcleo de Estudos em
Ciências Sociais, Ambiente e Saúde da FFCH da UFBa. Doutoranda em Sociologia
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difusão da prática da esterilização nos últimos anos que vem ocupando

(ao lado do aborto , que tampouco é tido como anticoncepcional, pelo

menos em principio), o lugar de outras técnicas contraceptivas de caráter

reversível.
O caráter definitivo da laqueadura de trompas e sua disseminação

entre parcelas de mulheres cada vez mais jovens (BERQUO.1993;

MELONI.1994; AQUINO.1995) está preocupando não só os

demógrafos , que apontam para uma desaceleração demasiadamente

rápida do crescimento populacional , no sentido das graves implicações

sociais e demográficas que esta política pode ocasionar a médio e longo

prazo, mas também instiga outros setores sociais que levantam questões

em torno da forma como vem ocorrendo a prática da esterilização, i.e. a
sua relação com a discussão dos direitos reprodutivos da população
(FIGUEROA, AGUILAR & HITA.1994; MELONI.1994). Nesta

direção tem-se apontado a urgente necessidade de incursionar em
estudos mais aprofundados sobre perspectivas que incluam temas tais
como os sentidos e significados que as populações alvos destas ações
dão a tais práticas e processos ; o como e porque chegam a tais opções;

entre outros : os índices de aceitação , satisfação ou arrependimento.

Estudos recentes , nesta direção vem apontando a existência de
uma demanda insatisfeita da população que deseja ter um maior acesso à
esterilização (mais bem, à possibilidade de controlar efetivamente a sua
fecundidade). A enraizada aceitação que esta técnica ganhou nas últimas
décadas e sua elevada demanda no país, não podem ser entendidas como
mero resultado da ignorância e manipulação de interesses externos, ainda
que estes possam participar igualmente no processo. Estudos como o de
SERRUYA (1993), MELONI (1994) e o de BORGES et alli (1996)

indicam que a preferência por esse método está na quase nulidade de
suas falhas, ou seja, mulheres que se submeteram a esterilização
apontaram que a possibilidade de não engravidar mais foi motivo
importante para essa escolha . Os níveis de satisfação com esta medida
por parte das usuárias são "assustadoramente " elevados, e nos obrigam a
refletir sobre estes dados, assim como sobre o aumento da sua
popularidade . Entre outros aspectos , a rápida adoção, difusão e aceitação
que a técnica cirúrgica adquiriu nos últimos anos, são fatores que a
colocam , ao menos na atualidade , como uma alternativa factível de

9 De 4.5 filhos por mulher em 1980, esta taxa caiu para 3 . 5 em 1984 para assumir o valor 2.5 em

1991 (FIBGE; BERQUÓ.1993)
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controle da natalidade , com o aval da medicina e do próprio usuário.
Poderia-se afirmar que possui um componente de escolha racional e
voluntário por parte das mulheres que a ela recorrem.

A mudança na mentalidade e no comportamento das mulheres no
âmbito reprodutivo está fortemente associada às profundas
transformações sociais ocorrida no país e no mundo de forma geral
durante as últimas décadas . Entre outras , podemos apontar os processos
de crescente individuação e autonomia de jovens e mulheres, que vem
enfraquecendo o poder patriarcal , debilitando o modelo de família
tradicional e criando maior espaço para a expressão de opções
individuais alternativas . Outra importante mudança nestas últimas
décadas, resultante da luta feminista e homossexuais , foi a separação
entre sexualidade e procriação, o que permitiu uma maior aceitação de
diversas formas de expressão da sexualidade fora do contexto familiar e
a transformação dos padrões mesmo da formação de famílias , passando
a ser visualizados e melhor estudados distintos arranjos familiares antes
tidos como marginais ao modelo exemplar . Disto tudo tem resultado
uma diminuição das restrições e tabus sexuais , e para muitas mulheres, o
acesso a uma sexualidade mais libre, com o reconhecimento do prazer,
permitido em grande medida pelo desenvolvimento tecnológico dos
anticoncepcionais e sua divulgação a partir dos anos 60 QELIN.1994).
Neste novo contexto de liberação sexual , a maternidade passou a ser
uma opção e não mais uma imposição . Elas podiam escolher se queriam
ser mães e quando.

Contudo, entre as mulheres mais pobres é onde mais se evidencia
a falta de meios para efetivamente escolher, quando, como , e se ter
filhos. A luta pela realização da necessidade e desejo de ter menos filhos
numa situação extremamente desfavorável em que a pobreza, a vigência
de padrões tradicionais de gênero e a desinformação se aliam ao
reduzido acesso a serviços de saúde, os quais além do mais, se
caracterizam pela baixa qualidade. As condições de vida de mulheres
pobres e a natureza precária da assistência à saúde - verticalizada, sem
serviços de informação , sem orientação específica para anticoncepção
etc. - tem feito da trajetória anticonceptiva da maioria delas um longo
caminho de ineficiência dos métodos anticoncepcionais e provocado
prejuízos a suas saúdes , não atingindo o objetivo proposto . Continuam a
engravidar , continuam a ter filhos , com o agravante de, em muitos
momentos de suas vidas , sofrerem consequências nefastas da
anticoncepção hormonal . A esterilização , neste caso , atende a dois
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propósitos: realiza o desejo de não se ter mais filhos e encerra o ciclo de
prejuízos à saúde.

Assim sendo, a esterilização, desde uma perspectiva demográfica,
se configura como o encerramento da carreira reprodutiva bem antes da
menopausa. Do ponto de vista biomédico é concebida como uma

técnica cirúrgica cuja finalidade básica é evitar, em definitivo, a gestação,

com o máximo índice de eficácia e,ra.ras complicações ou seqüelas em

relação a outros métodos (HALBE.1987; MELONI.1994;

CITELI.1995). Entre as principais conseqüências do método tem-se

apontado o maior risco à gravidez ectópica e a possibilidade do

arrependimento, o qual, ainda que pouco estudado e medido, de forma

geral parece ser pequeno, estatisticamente falando. Varia de país a país e
a depender da forma como é medido (parece girar entre os 5 e 10 % em
países como o Brasil).

Quem se Esteriliza na Bahia?
Perfil de Mulheres Esterilizadas de um Bairro Popular de Salvador.

Nesta 2a parte apresento resultados preliminares de uma pesquisa

realizada em um bairro popular de Salvadorlll. Tratou-se de um longo
questionário aplicado a 120 mulheres em seus domicílios (em geral, à
dona da casa) e que levantou dados socio-demográficos de suas unidades
domésticas e sobre a historia de vida e reprodutiva da entrevistada.

Nesta amostragem, 41 das respondentes (34,2%) estavam esterilizadas11.

Variáveis Reprodutivas

O número de filhos é uma das mais importantes variáveis a
analisar quando se fala de esterilização. Por certo, é um dos critérios

lo Pesquisa `Processos de Fragilização e Proteção à Saúde Mental nas trajetórias de mulheres de

classe trabalhadora urbana' realizada no ECSAS com a coordenação do Dr. Paulo Cesar Alves e

Maria Gabriela Hita, e com apoios da F. Carlos Chags.s, CNPq e PIBIC UFBa. Os resultados aqui

apresentados se referem à ia. Etapa, quantitativa, que consistiu na realização de uma amostra

representativa de 120 domicílios (1 cada 3 casas) de 1 das 4 regiões do bairro popular em que se

realiza a pesquisa.

11 Não se controlou se outras mulheres da mesma residência também estavam esterilizadas, esta
informação foi exclusiva das respondentes. Provavelmente este percentual esteja por isto
subestimado.
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sociais mais utilizados na indicação à ligação tubária5. Assim sendo
temos que entre as 41 esterilizadas, 78% delas (32) tem 3 filhos ou mais.
Somente 9 mulheres (22% da amostra) tem até 2 filhos e 6 delas

esterilizaram antes dos 30 anos. Neste conjunto de até dois filhos, das 6

que se ligaram mais cedo, 2 tem somente 1 filho e se esterilizaram depois
dos 25 anos, uma das quais chama muito a atenção por ter-se esterilizado
nuhpara devido a problemas de saúde, mas engravidou depois da
esterilização, a outra sem justificação. Das 4 `jovens' restantes
esterilizadas antes dos 30 (e com dois filhos), 2 o fizeram por problemas
de saúde, e 2 sem nenhum motivo que o justificasse aparentemente.

Assim sendo temos que deste pequeno contingente de mulheres com
media de filhos inferior à indicada para esterilizar-se e idade de
esterilização abaixo dos 30 anos, 3 delas fogem completamente a todos
os parâmetros estabelecidos pelo Ministério da Saúde (7,3%).

Independentemente da quantidade de filhos, encontramos que
elas se esterilizam muito cedo, bem antes do recomendado,
aproximadamente 63,4% das mulheres se esterilizam antes dos 30 anos
de idade com uma forte concentração, 3/4, na faixa de 26 a 30 anos (20

mulheres).6 Se considerarmos a idade oficialmente indicada pelo

5 Os parâmetros estabelecidos pelo Ministério da Saúde para indicação da esterilização são (os quais
coincidem em grande medida com aspectos normativos aplicados em países desenvolvidos):

I - Indicações Médicas: a) idade mínima de 35 anos; b ) paridade de 05 ou mais partos; c)
três ou mais partos cesáreos feitos.

II - Indicações Sociais: a) situação conjugal - casada ou juntada; b ) situação familiar - no
mínimo 03 filhos ; c) renda familiar - família assalariada; d) condições de habitação - insuficiente para
mais membros ; e)acessibihdade a serviços de saúde - mínima e

III - Outras Indicações : a) alta incidência de abortos espontâneos ou provocados; b)
frequência elevada de partos prematuros ; c) expressiva mortalidade pré-natal ou infantil.
A candidata à esterilização teria de atender a essas indicações médicas e sociais . Em casos
excepcionais , como os relacionados em Outras Indicações , aonde envolve risco de vida caso a
mulher continue tendo filhos, é aprovada a operação sem necessariamente ter de atender as
anteriores . Essas indicações são apenas parâmetros que funcionam como tentativas de normatização
do Ministério da Saúde em regulamentar a prática da esterilização , que não é oficial , mas que vem
sendo praticada em ampla escala no pais.
temos noticias da existência de alguns projetos de leis que procuram reduzir a idade "adequada "de
esterilização de 35 para 25 anos, alegando que a mulher no nosso país tem inicio de vida sexual
muito anterior à de outros países e de nesta idade, a maioria delas em setores populares contarem
com o no de filhos desejados.

6 Consideramos a idade de 30 anos mais significativa do que a de 35 devido à relatividade de se
considerar um padrão fixo. A análise da idade independente da paridade ou tempo de vida
reprodutiva ativa não indica muita coisa . No Brasil, a diferença de outros países desenvolvidos, de
onde estes critérios foram copiados , a vida sexual e reprodutiva ainda segue padrões tradicionais, e
bem mais cedo, suas mulheres começam a parir . Para alguns autores a idade mínima de esterilização
é um tema controverso , e ela não deveria ser contra -indicada se a paridade é alta (PIIILIPPER &
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Ministério de Saúde e ONGs internacionais, este percentual sobe ainda
para 80,5%, i.e. 33 das mulheres se esterilizaram antes dos 35 anos de

idade.
Se a idade de se esterilizar é prematura, por outro lado o tempo

de exposição a relações sexuais (após 1a. União14) é consideravelmente
significativo. A grande maioria das mulheres (87,8% - 36) tem mais de 6

anos com seus companheiros, com uma fortíssima concentração (61.1%

das 36) em 16 ou mais anos de união conjugal. Apenas 2 mulheres são

consideradas pela pesquisa como mães solteiras, sem nunca terem estado

unidas (a nulipara e outra com 3 filhos). Ainda que menor, o tempo de

união conjugal sem esterilização, i.e., o tempo de exposição à paridade, é

considerável. 65.8% (27) das mulheres tiveram mais de 6 anos de unidas

e sem estar esterilizadas (distribuídas de forma equilibrada entre as faixas
6 a 10 e 11 a 15 anos e um pouco menos na de 16 ou mais anos de
convívio conjugal).

Dinâmica Reprodutiva das Mulheres Esterilizadas

An ticoncepção

O uso de anticoncepcionais é muito baixo para uma amostra de

mulheres que toma uma decisão tão definitiva na vida como é a de se
esterilizar. 51,2% das esterilizadas (21), declararam nunca ter usado outro
meio de anticoncepção. Provavelmente, este elevado número também
esteja indicando o fato de que muitas delas não consideraram como

anticoncepção outras práticas tradicionais muito utilizadas na trajetória
popular de evitar filhos tais como: consumos de ervas e raízes, coito
interrompido e o próprio aborto entre outros.

Uma leitura etnográfica da nossa pesquisa tem constatado uma
tendência das mulheres desta comunidade à rejeição cultural do uso de
anticoncepcionais fora do casamento ou de uma união estável, o que

PHn.IPER.1985 citado por MELONI.1994). Neste sentido temos noticias da existência de alguns
projetos de leis no Brasil que procuram reduzir a idade "adequada" de esterilização de 35 para 25
anos baseando-se nestas questões

14 Este dado é apenas um indicador, ainda que deficiente, do tempo promédio de vida sexual ativa
antes da esterilização. Nesta população temos identificado uma forte tendência, ao menos é o que
declaram, a que a 1a. União ocorra quase que simultaneamente com a 1a. Relação sexual e com a ia.
Gravidez. Contudo, não são poucos os casos que fogem a esta regra, e que tiveram 1 ou mais filhos
antes de se unir por primeira vez, e das que também os tiveram como solteiras ou depois da sua
separação.
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pode explicar parcialmente os percentuais de gravidez adolescente. Antes

do primeiro parto, dificilmente as mulheres utilizaram anticoncepcionais,

e uma vez unidas, a dificuldade do controle da natalidade é uma queixa

constante das suas falas , os filhos aparecem encadeados , um atrás do

outro, com espaços muito curtos , por vezes inferiores ao ano entre um e

outro.

No conjunto de mulheres esterilizadas, apenas 20 (48,8%)

declararam ter usado alguma vez algum método anticoncepcional,
geralmente pílula e em um único caso , citou-se também o DIU. Em
apenas 5 constatamos com certeza a sua utilização durante um tempo
superior aos 5 anos . Pouco mais da metade (11) se queixaram de
problemas de adaptação , reações colaterais , tais como enjôos, dor de
cabeça, varizes , alergias, dificuldades de acompanhamento ou
irregularidade no seu uso , falta de efetividade e um caso excepcional de

perfuração do úteros , levando-as a engravidar sem o desejar , sentir-se
nervosas , terem peso alterado e interferindo na sua saúde e em seu bem-
estar geral . Apenas 9 (45%) se referiram positivamente ao seu uso.

Aborto

Se o uso de anticoncepcionais é relativamente baixo, o de abortos
entretanto, salvadas as suas diferenciações, é consideravelmente
significativa. 40% das mulheres esterilizadas (16) passaram pela
experiência do aborto. Mulheres unidas e de alta paridade, recorrem ao
aborto (quando provocado) para evitar a vinda de filhos não desejados,
substituindo outros métodos e instaurando o aborto como forma
concreta e eficaz de anticoncepção. Na metade das mulheres
encontramos o aborto provocado, e na outra o espontâneo (é comum a
presença dos dois tipos simultaneamente numa mesma mulher). As
principais queixas referem a problemas de saúde que em muitos casos as
deixou beirando a morte, falta de condições econômicas para terem mais
filhos, ou afetivas entre outros. Não é raro entre as que abortaram terem
repetido o evento, temos casos que declaram terem feito 7 e 8 abortos
neste grupo de esterilizadas.

8 Na verdade, este caso pareceu dever-se mais a uma complicação de parto por falta de
atendimento, mas na representação da mulher e sua avaliação sobre o uso de métodos
anticoncepcionais ela relaciona o uso inadequado do anticonceptivo a esta grave consequência de
saúde.
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E assim que , frente a poucas alternativas reais e concretas de um
bom e adequado acesso a serviços de saúde, às informações e a práticas
efetivas e seguras de evitar a vinda de filhos não planejados; a
anticoncepção é vista como um problema do qual elas tentam se livrar.
Neste contexto a esterilização é recebida como solução tanto ao
problema da reprodução indesejada quanto ao da anticoncepção, como

também ao da saúde em geral do corpo feminino . Tanto os aspectos
biológicos quanto os sociais da reprodução sobrecarregam o corpo
trabalhador destas mulheres. Nos casos mais extremos de mulheres que

passam por um número maior de gestações em condições mais severas
de pobreza, o corpo reprodutor é mais acometido pelas doenças.

Esterilização

Apesar de ser realizada na sua maioria durante o último parto,
recebe das mulheres uma avaliação muito mais positiva do que o evento
do último parto propriamente dito: 85% de satisfação (33) enquanto
sobre o parto se manifestou 60 % de satisfação. Algumas das mulheres

que se queixaram deste parto , quanto à esterilização, manifestam
satisfação . Dos 15% que declaram insatisfação , apenas 2 (5%) talvez
possam vir a ser consideradas como casos de arrependimento
propriamente ditos, i . e. que se forem perguntadas talvez cheguem a
afirmar a vontade de reversibilidade.

Fora estes 6 casos, a satisfação com a esterilização é generalizada.
Neste sentido, para melhor ilustrar o tipo de avaliação e motivos pelos

que estas mulheres escolhem voluntariamente a esterilização trazemos
alguns trechos de entrevistas realizada por pesquisadoras do nosso
núcleo de pesquisa (BORGES et al.), baixo a mesma metodologia e
preocupações da nossa pesquisa, realizada em outro bairro popular de
Salvador

"Como foi decidir se esterilizar? Foi fácil, já tinha filho
demais , e sustentar 04 não é fácil, surgiu a oportunidade, falei com
o Jorge que ia ser melhor assim , pois a preocupação na hora H não
existiria mais e aí a gente ia fazer miséria , mais do que já fazia.
Sempre quis e quando surgiu a oportunidade não pensei duas vezes,
fui, não paguei quase nada , só mais ou menos 20 reais. Eu estirilizei
pela vida que a gente leva e porque não queria mais ter filhos, ta
vendo o barraco , imagine como é viver aqui com 4 crianças,
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comida, livro que já nem se compra mais , se não, não come, viver

em invasão é difícil .... fome nunca passamos , mas dificuldade de

todo tamanho.' (Mulher viúva, esterilizou aos 31 com 4 filhos)";

"Foi aos 27, no último parto, não fiz escondido não, todo

mundo sabia, o médico, meu marido sabia, foi por causa do meu

problema. O doutor falou né, que eu tinha o problema, me

explicou tudo, disse o que eu era , mandou eu conversar com meu
marido aí eu logo decidi, conversei com ele, mas quem logo tomou

a decisão foi eu, eu quis e graças a Deus ...Não diz que quando liga

pode desligar? Estrangular não tem jeito, eu estrangulei logo ...Eu já

tinha ouvido falar, ouvi logo na primeira gravidez, quando eu tive o
primeiro problema né, a complicação lá pra parir foi tudo difícil o

povo falava . O povo falava , minhas amigas dizia, mulher tu liga
logo, depois tu morre e fica aí viu, só que eu nem liguei, só liguei
depois do segundo, aí eu liguei e queria mesmo, não teve jeito. Eu
não pensei muito não, não tinha outro jeito, eu mesmo queria
também, Deus me livre de outro filho, juntou o problema do

coração e eu mesmo não quero, Deus me livre, não quero mais
filho, aí pronto resolvi e liguei logo. Foi tudo pelo INPS mesmo, o
doutor viu que eu precisava e me fez essa caridade, minha filha, e
eu mesmo já queria... Minha vida não mudou nada , porque muda é?
Mudou só, que agora eu não tenho preocupação, namora quando
eu querer, como eu quiser, não tem problema. Mudou pra melhor,

e se foi! Não mudou nada de nada comigo não, porque muda
é?...Se eu tivesse que ligar de novo, não pensava duas vezes. É isso

mesmo que eu queria, eu já sabia sim , queria isso mesmo. Eu já

tenho 2 minha filha, pra que mais? Nem que eu tivesse mais 10
homem eu não queria filho de mais nenhum";

"Quando eu liguei eu tava com 27 anos, foi depois d'eu ter

tido menino, muito tempo depois; o menino tava com 3 anos

quando eu liguei. Meu companheiro sabia, ele também queria que a
gente já tem muito filho e num num tá dano pra ter tanto filho
assim. Num tá dano pra criar os que já tem, quanto mais ter mais

filho; a vida tá difícil, o sustento piorou, nem se tem mermo e olhe

que eu perdi 3 filho: 1 nasceu morto e 2 morreu de diarréia, se não,
agora era pr'eu ter 10 filho. Eu tinha era que ligar mermo. A gente

vai ouvino se falar da coisa de ligar e não pegar mais filho, ai se

anima e quando eu achei médico que me falou preu ligar e me deu

as dica toda, eu fui é logo. O médico disse que ia ser bom e que eu
ia era ficar tranqüila, sem ter mais nenhum, foi mermo, não peguei
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mais nem uma barriga... Pagar, pagou mas não foi muito não. Toim

juntou o dinheiro e foi o tempo de ter o dinheiro e ir fazer. Não

foi muito, se não nós não tinha feito. E não teve muito o que
pensar não; Toim deixou, concordou, aí eu fui e o médico fez... Eu
quase não usei outra coisa pra evitar filho, só mermo a pírula

quando dava, e quando eu tomava eu ficava enjoada, não ficava boa

não, ficava tonta. Eu acho que isso também ajudava pra eu nem

tomar o remédio. ..Eu acho que não me arrependo mais não. Ter 10

filho, criar 7, não é moleza não. E se eu fosse morar com outro

homem, eu já com 7 filho, pra quê ter mais? Chega 7, a vida tá

ruim, não tem dinheiro que dê. Eu ligava, fazia tudo de novo, nem

pensava";

"Acho ótimo, se tivesse tido chance de ter ligado antes,

tinha ligado, a vida é dura e está difícil criar 5 filhos (37 anos e 5

filhos)";

"Liguei, liguei não, estrangulei, pois queria ter certeza de que

eu nunca mais ia engravidar' (32 anos, 3 filhos, esterilizou aos 22)".

Assim, para a mulher a esterilização passou a ser vista como meio
ideal de encerramento das carreiras reprodutivas, porque eliminou, de
uma só vez o risco de uma nova gestação, o incômodo de ficar evitando
por muitos anos, problemas com a anticoncepção e saúde geral do seu

corpo. As causas da efetivação da prática da esterilização e sua aceitação
são as mais variadas, indo desde a melhora das técnicas cirúrgicas
passando pela mudança de comportamento a respeito da sexualidade e
carreira reprodutiva, até a sua discussão em âmbito jurídico. É fato que
não se pode atribuir tal sucesso apenas a política neomalthusiana, mas
também ao conjunto de fatores conjunturais que permitiram a
viabilização de tal prática e acima de tudo, contar também com a
disponibilidade e desejo das mulheres em esterilizar-se.
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"TERCEIRA IDADE" -- GÊNERO, CLASSE
SOCIAL E MODA TEÓRICAI

Alda Britto da Motta*

A vida periodizada

Nos primórdios teóricos das Ciências Sociais foram propostos,
com certa abundância de tentativas, classificações ou estágios de

desenvolvimento das sociedades - chegando-se sempre ao capitalismo

como o final (exceção conhecida de Marx). De forma semelhante, a
meio caminho entre a modernidade e a pós-modernidade, avolumam-se
propostas de periodizações das idades humanas. Ambos os
procedimentos referem-se a desenvolvimento no tempo -- mas,
enquanto as sociedades chegariam ao estágio ideal ou de máxima
eficiência no período "final", no caso das idades a utopia é esperada no
meio do caminho... Certamente por isso procuram agora estendê-lo,
prolongá-lo, distanciá-lo da chegada, até (fazer) esse auge existencial
recobrir - e esconder - o fim. Que pode chegar antes da morte.

FEATHERSTONE e HEPWORTH (1989:145 e 155) apontam a
gradativa substituição anglo-saxônica e pós-moderna que vem sendo
feita do termo "middle age" por "mid-life" - que cobre uma extensão

muito maior de tempo da vida, podendo alcançar, ou até ultrapassar os
60 anos. Tendência semelhante na passagem crescente do uso de análises
de "ciclo de vida" para "curso da vida". Uma idéia de extensão e
processo.

Também "terceira idade", uma referência de tempo, com início
em torno dos 50 anos. Vêm-se estendendo ou imprecisando mais e mais
os seus limites, ora antecipando, ora recobrindo idades mais avançadas,
(a velhice, a "idade") - no eufemismo medroso do cotidiano, no
"marketing"... e no sentimento das pessoas que estão envelhecendo.

Essa categoria "terceira idade", ambígua e polivalente, em plena
moda teórica, refere-se a uma fase inventada/reconhecida recentemente,

I Uma 1° versão deste trabalho foi Apresentada no XX 1?neontro Anual da ANPOCS, G.T.
Relações de Gênero. Caxambu, MG. outubro, 1996.

* Professora do Departamento de Sociologia da FFCH/ UFBa . Pesquisadora do NEIM.
Doutoranda em Educação da UFBa
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em fins da década de 602 mas também corresponde a uma etapa da vida

de hoje - a do idoso "jovem Propiciada também pela maior

longevidade, que leva ao reconhecimento de que estão aí, além desses
idosos "mais jovens", os "muito velhos", e é preciso diferenciá-los pelo
menos para o mercado; "terceira idade" também identifica novos modos
de vida de uma geração de mais idade, porém ativa, informal, livre e
"leve". Institui, por fim, um eufemismo, para não se falar da velhice e

seus signos.
LENOIR (1979:57), em artigo ainda inspirador, analisou,

pioneiramente, muitos dos amplo sentidos de "terceira idade": Cette

nouvelle étape du cycle de vie tendant à s'intercaler entre Ia retraite e1 Ia
vieillese, que iria continuar um processo social conhecido de recortes de
idades e definição das práticas legítimas a elas associadas, além de

instituições e agentes especializados no seu atendimento. (Como já havia
acontecido, em outros momentos, a outras idades). Ao mesmo tempo,

"terceira idade" seria moins un âge que vient s'interposer entre 1 áge mur

et Ia vieillesse que lá négation de Ia vicillesse.
"Terceira Idade" teria sido, enfim, uma construção "necessária"

como identificação e correspondência às novas demandas sociais que se

acentuavam ao final dos anos 60 rLa Europa e continua identificando
situações e correspondendo a demandas, hoje. No Brasil, inclusive.

Lenoir refere dois campos institucionais básicos às mudanças no
modo de reprodução social que culminaram nessa "invenção" da
"terceira idade": 1) as transformações das relações ("rapports") entre as
gerações e das posições do próprio grupo doméstico; 2) as diferenças no
envelhecimento e na situação pré e pós-aposentadoria, segundo a classe

social, com efeitos também sobre a família.
Nesse processo de mudança, muitos dos domínios que eram

tradicionalmente da família e a consolidavam como grupo, foram
progressivamente delegados a instituições e pessoal especializado. Por

exemplo, educação dos filhos, acesso ao mercado de trabalho por
concurso, férias "organizadas" por instituições, empréstimos por
instituições financeiras em vez da família, etc. Ao mesmo tempo, ... a

2 Nascida de um contexto histórico preciso -- a Europa, a França, em um momento de
desvinculação do velho trabalhador proletário válido da imagem do doente/inválido, e a
incorporação mais intensa de trabalhadores das camadas médias ao assalariamento, com específicos
valores e práticas quanto à aposentadoria. (Lenoir. 1979: Guillemard. 1986)

104



generalização do assalariamento favorecendo a autonomização das

gerações ".
Esse processo diferenciou-se, naturalmente, segundo as classes

sociais, apresentando nuanças específicas no momento da aposentadoria.
Enquanto, tradicionalmente não se cuidou de propor aposentadoria para
as classes trabalhadoras, que "morriam de pé" (e, no Brasil, ainda

morrem, dependendo da manutenção de laços de sociabilidade de família
e vizinhança para sobreviver), e a classe dominante sempre teve os meios
de preservar sua relações sociais e de trabalho, a aposentadoria das
classes médias, quando assalariadas, produziu - e ainda produz - "um
corte existencial, sentido objetivamente como uma ruptura"
(LENOIR.1973). Longe do cotidiano dos colegas de trabalho, isolados
pelo preconceito social que persegue os de mais idade, porém contando
com alguns recursos para a sobrevivência, constituíram e constituem a
clientela ideal para novos serviços, inclusive de proteção e animação.

Não foi por acaso, destaca Lenoir, que na França as Caixas de
Aposentadoria tenham sido as primeiras instituições a oferecer serviços
não apenas financeiros, mas de ocupação do tempo, ce nouvel aspect de

Ia gestion de Ia vieillesse, com colônias de férias, organização de viagens,
etc. Na verdade, isto se referiria programaticamente aos homens, maioria
no mercado de trabalho e sem recursos à domesticidade como ocupação
do tempo e senso de pertinência. (LINS DE BARROS.1981; BRITTO
DA MOTTA.1994.) Mas Lenoir não refere questões de gênero nesse
artigo.

A instituição de uma nova representação social da velhice, ou pelo
menos da aposentadoria, como grandes vacantes de Ia vie,

(LENOIR.1978), contribui não apenas para o crescimento da indústria
de lazer em espaços e tempos que refiro como intersticiais (BRITO DA
MOTTA.1994), criando novos agentes ou intermediários dessa gestão,
como os Clubes da Terceira Idade; também propicia formas de
intervenção social travestidas de assistência e estímulo ao lazer ("grupos
de convivência" propostos pelo Estado, e empresas, por exemplo), e
propostas de lazer e sociabilidade apresentadas como de trabalho ou

ensino, como os programas "para aprender a envelhecer" e as
Universidades para a Terceira Idade, que não habilitam
profissionalmente.

É nesse contexto que se instalam as instituições ou agentes de
gestão da velhice, com suas atividades de preenchimento do tempo.
Primeiro, lúdicas, mais tarde também "pedagógicas". Instaura-se
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também a ambigüidade de situação , como já acentuava em trabalho

anterior (BRIZTO DA MOTTA.1994) - o que se constitui como
exploração de mercado tem uma outra possível face, a do atendimento
ao que então referi como "recuperação de prazeres perdidos no tempo",
ou de consecução de interesses ou desejos desatendidos ao longo da vida
profissional e até doméstica.

Instaurada a ideologia da terceira idade , difunde-se rapidamente
pelo cotidiano , instiga novos padrões de consumo e necessidades, ao
mesmo tempo incorpora a seu sentido essa resposta de mão dupla da
população de mais idade : atende - se às novas demandas criadas pelo
mercado , mas também constrói - se "uma nova imagem que simboliza a

liberdade e o lazer ou mesmo (a capacidade) de ser jovem em toda
idade" (PEIXOTO. 1995:4).

Analisando as políticas de aposentadoria GUILLEMARD (1986)
periodiza em três etapas um processo social de "sensibilidade em relação
ao idoso ", a partir de 1945 . O primeiro período referir -se-ía à
preocupação com os meios de subsistência dos trabalhadores velhos. No
segundo, na década de 60 (1959/67), é que se daria "uma nova
sensibilidade em relação à velhice ", correspondendo a mudanças no
setor produtivo , com ampliação do assalariamento das camadas médias e
instituição de novas práticas , já mencionadas . Planeja-se, então, a
aposentadoria para um setor que é definido a partir de uma imagem de
solidão e abandono , mas que ao mesmo tempo tem níveis mais altos de
aspirações e de possibilidades materiais que podem viabilizar novas
práticas . Essa nova sensibilidade corresponderia à criação ou "invenção"
da "terceira idade".

O terceiro período, "de 1967 em diante ", é caracterizado pela
idéia de pré -aposentadoria. E o momento, cada vez mais atual , em que o
trabalho dos mais velhos é considerado ilegítimo e é instalado cuidadoso
clima para sua expulsão do mercado de trabalho. Principalmente em
empresas que pretendem "oxigenar a produtividade". (BRUTO DA
MOTTA.1995:8)

Entretanto , se a aposentadoria deixa de corresponder a um tempo
de "descanso" ou solidão para equivaler , programaticamente, a um
momento de lazer criativo , movimento e realização pessoal, isto não vai
acontecer de igual maneira para todas as classes sociais, nem para ambos
os gêneros . Os programas para os mais pobres, por exemplo, se por um
lado mobilizam e entretêm , são, contudo , pálidos decalques das
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possibilidades postas para as outras classes . Assemelham-se na

"filosofia", mas divergem nas alternativas e recursos de realização.
Contudo, não seria o caso de falar-se apenas em aposentados, mas

em idades ou trajetórias que corresponderiam às da aposentadoria,
inclusive porque a maioria do contingente populacional que se encontra
hoje nessa faixa etária é constituída por mulheres , boa parte das quais

nunca teve , a oportunidade de ingressar formalmente na força de
trabalho . Mesmo as de classes média . Aliás, já propunha LASLETT

(1987 :135), "Ainda que na prática ... a terceira idade comece ... com a
aposentadoria , é importante que a distinção entre as duas seja mantida".

Na periodizaçào proposta por Laslett , a "terceira idade", também
terceira fase da experiência de vida, corresponderia a uma culminância de
vida e carreira ("life carrier") , que não seria para todos. Como "idade de
consecução pessoal e plenitude ", dar-se-ia sob duas condições . Primeiro,
a depender do modo de passagem pela "segunda idade" - que seria a
fase da independência , maturidade , responsabilidade e "ganho"
('earning") - com a qual poderia até ser concomitante , desde que a
referência , aí, não se cingiria a "anos" ("streches of years"). Segundo,
dependendo sobretudo da existência de uma comunidade
suficientemente ampla de pessoas , - na maior parte , aposentados - para
partilhar a experiência e com peso social suficiente para viabilizá-la. O
que Laslett reconhece como ainda uma carência , nos anos 80 . Seria,
então, uma circunstância tão coletiva quanto pessoal , mas que se daria,
ou não.

Laslett menciona o que outros autores parecem não se dar conta
ou valorizar : diferenças de gênero em relação a etapas ou trajetórias de
vida . Talvez até pela condição de demógrafo , comenta a maior
longevidade das mulheres e o conseqüente alto contingente delas nas
faixas mais avançadas de idade; além das suas possibilidades de
aposentar-se mais cedo que os homens. E sentencia : "The Third Age,
always so much a feminine affair, is now becoming more so." (p.143)

ARIES (1978) produziu um dos mais conhecidos e importantes
trabalhos sobre a construção social das idades e, em artigo /entrevista
posterior (1983), também periodizou as atitudes mais recentes em
relação à velhice em três etapas , a partir do século XIX.

Vivendo um tempo social comum com os outros autores
analisados , partilha com eles a percepção de sentidos essenciais à
construção da "terceira idade". Expõe as etapas como mudanças
precisamente geracionais - la genération est l'unité de changement -
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mas apreende diferenciais de classe e, de certo modo, de gênero, quando
descreve as mulheres da primeira geração que uniformizavam-se na
severidade das roupas e ficavam "sem idade".

Como Lenoir e Guillemard, caracteriza esse momento como

correspondente àquele em que se desenvolveu um mercado para a

terceira idade, com bens de consumo e profissionais especializados.

Entretanto, a leve atitude crítica que transparece da precisa análise de

Lenoir acentua-se, no breve, porém articulado texto de Ariès, de modo

severo. Atividades para a terceira idade constituiriam verdadeiros

"ghettos", e as organizações de lazer consistiriam em meios de recolocar

em circulação o dinheiro dos velhos. (p. 53)
Retomo a referência à ambigüidade ou ambivalência de sentidos

da categoria terceira idade, feita no início deste artigo, retornando a texto

recente. (B. DA MOTTA.1995 a: 1) e nele, também, a comentário que

fiz a Ariès:

"Entretanto, em parte contraditoriamente -- em parte,

felizmente -- (essas organizações) põem também em circulação os

próprios velhos (...) grande parte deles sem lugar (...) na sociedade.

Repõem-nos, embora nos interstícios dela. Mas ao mesmo tempo

deixam-lhes a sensação de estar mais vivos e, às vezes, alegres".

Assinala, ainda, Ariès, que é a segregação, e não a miséria, o
principal problema do idoso, hoje. Certamente, na Europa, mas não no
Terceiro Mundo. Aliás, a rigor todo grupo de iguais é, de alguma forma,
segregado, ou se auto-segrega. Grupos de idosos podem ser constituídos
em "ghettos", mas podem, também, construir novas (e mais positivas)
identidades coletivas, geracionais. E o que já parece ocorrer, no Brasil,
com o Movimento dos Aposentados e com alguns pequenos grupos,
constituídos por ex-participantes de programas culturais para idosos e
"grupos de convivência". Estão construindo um re-conhecimento.

Nesse sentido corre também a análise de GUERRERO (1994:14)

"E comum dizer-seque a Universidade da Terceira Idade é

uma forma de segregação dos idosos. Porém, se ela é uma forma de
segregação etária, é do Tipo presente em outras instituições

educacionais". (Também para outras idades, portanto).
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Classificações ou periodizações são instrumentos de organização e
clarificação do saber científico ; entretanto , terminam por definir valores

sociais e atuações diferenciadas para grupos de indivíduos de acordo
com as suas presumidas possibilidades e seus lugares sociais. Podem
tornar-se , como denuncia sempre lembrado texto de BOURDIEU

(1983:12), exercícios sociais de poder, por meio dos quais se coloca cada
um "em seu lugar."

Entretanto, ao tempo em que ainda desfilam as periodizações
modernas ou as classificações por idades, já convive com elas a tendência
pós-moderna ao esbatimento dos limites ou das diferenças de
expectativas comportamentais entre as idades e gerações.
(MOTTA.1994:4). DEBERT (1993:7 ) expõe:

Dois processos aparentemente contraditórios nas
sociedades ocidentais contemporâneas: o apagamento das idades

como um marcador importante das experiências vividas e ... ao

mesmo tempo a transformação das idades em um mecanismo

privilegiado na criação de atores políticos e na definição de novos
mercados de consumo".

Ilustra a primeira tendência com a discussão atual em torno dos
direitos das crianças, e do envelhecimento como questão de auto-
convencimento, e a segunda, com as alternativas do mercado:

.. jovens... adultos e idosos são categorias privilegiadas na

produção da moda no vestuário, na criação de áreas específicas de

saber e práticas profissionais e na definição de formas de lazer" (p.
11)

Também Featherstone e HEPWORTH (1989:147), discutindo as
transições modernidade /pós-modernidade, registram, com
MEYROWITZ (1984), a possível tendência à constituição de A more
informal uni-age atyle, ainda que a segmentação e institucionalização
continuem regulando boa parte da vida social no Ocidente . Propõem a
visão da vida adulta como um processo , o que implica, exatamente, em
um procedimento de não-periodização:

"Estágios ou barreiras postos diante dos indivíduos ("age-
specific transitions") podem ser mudados, ou até eliminados."
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Desde que não se ignore "os inevitáveis aspectos biológicos da

existência".

Que são, afinal a pedra de toque das idades; principalmente das

mais avançadas.

A vida significada

Exposto o quadro social da construção de uma "terceira idade",
torna-se urgente ouvir a geração que a vive(ria).

Para isto, selecionei algumas questões postas na pesquisa que

atualmente desenvolvo3, na qual são observados e entrevistados idosos
de ambos os sexos e diferentes classes sociais, em dois grupos
organizados para atividades de ensino, de lazer e convivência: a
"Faculdade da Terceira Idade" do i--entro de Pós-Graduação Olga

Mettig e o grupo de convivência auto-organizado "Unidos Venceremos",
no bairro Castelo Branco, em Salvador.

Em ambos, um predomínio, conhecido e absoluto: o de mulheres.
As razões, são em grandes parte conhecidas:

• As mulheres são demograficamente mais numerosas que os
homens, nesta faixa etária.

• Demonstram estar menos resignadas à "velhice" - como
definida no modelo tradicional , referida a inatividade e
descarte social. (BRITTO DA MOTTA.1994:9)

• Dispõem de um tempo pessoal/privado que pode ser
trasladado do doméstico para o comunitário ou cultural.
(Toda a literatura sobre as mulheres nos movimentos sociais
demonstrou isto).

• Vêm vivendo um momento de liberação - "liberdade de
gênero" - (BRITTO DA MOTTA.1994 :12) na esteira das
idéias feministas e recentes mudanças sociais, em que
proclamam alegrias , felicidades, projetos e uma liberdade

3 "Vivendo e Aprendendo -- os idosos na escola" - Doutorado em Educação, UFBa.
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nunca dantes conhecida , principalmente para as dessa idade
(DEBERT. 1988 : 68), mas que vivem também enquanto
geração . Às vezes, até ilusoriamente - a "liberdade" dos que
passaram à margem e já não importam . (BRITTO DA
MOTTA.1994:13)

Os homens, como composição fundamental de grupos, quando se
agregam fora dos joguinhos e das praças, reúnem-se em associações e
federações de aposentados, que apesar de sua validade política, não

constituem o objeto central desta análise da categoria "terceira idade" e
de grupos que a ecoam; tanto mais quanto o movimento dos
aposentados é até crítico desses programas (SIMÒES.1994:19).4

Os grupos estudados apresentam, cada um, significativa
homogeneidade de extração social, mas diferenciam-se entre si por uma
condição de classe que corresponde, muito claramente, à situação dos
bairros onde se encontram, na cidade.

No "Unidos Venceremos", que se reúne no bairro periférico
Castelo Branco, duas vezes por semana, para atividades de lazer e
artesanato, vinte e uma pessoas, dezoito mulheres e três homens, foram
entrevistadas. Suas idades variam entre cinqüenta e um e noventa anos e
o nível de escolarizaçào predominante é primeiro grau incompleto.

A "Faculdade da Terceira Idade" é um curso de extensão do
Centro Olga Mettig, instituição de ensino privado bastante conhecida em
Salvador, que se situa no centro tradicional da cidade. Seus participantes
são numerosos e deles, trinta e seis pessoas, trinta mulheres e seis
homens foram ouvidas. Suas idades vão de quarenta e cinco (um único
caso) a oitenta e três (idem) e o nível de escolaridade, alto, com vinte
casos de segundo grau e onze de curso superior completo.

Os interesses ou propostas organizacionais desses programas são
postos no lúdico (Castelo Branco) ou no pedagógico/ cultural (a
"Faculdade"), mas o que aparece com mais ênfase nas falas é a satisfação
com a oportunidade de exercício ou expansão da sociabilidade. Fazer
novos amigos, ir a lugares, ser ouvidos, recuperar lembranças e
experiências de geração.

Os homens, são quase todos aposentados. (Duas exceções, na
Faculdade). As mulheres são de uma geração que teve poucas

oportunidades de emprego formal -- principalmente as mais pobres. Em

4 (Para informação sobre o movimento de aposentados na Bahia, ver Pereira, (1992)

111



Castelo Branco, oito são aposentadas, uma ainda trabalha (63 anos) e as

nove restantes nunca participaram diretamente da força de trabalho. Na

Faculdade da Terceira Idade, quatro continuam trabalhando (entre 53 e
63 anos), dezessete estão aposentadas e nove sempre foram donas de
casa. São, provavelmente, um grupo menos típico de mulheres dessa
geração, tanto pelo nível de instrução como pela participação mais

intensa no mercado de trabalho.
Ouvir esses idosos sobre suas experiências de vida e

envelhecimento é ter claro quanto suas identidades e trajetórias de

gênero e de classe são definidoras de percurso - ora fazendo coincidir,
ora diferenciando, vivências e representações de ordem etária ou
geracional. A condição social de gênero demonstra-se especialmente
importante. Quando analisada em sua articulação com as categorias
geração e velhice, revela surpreendentes aproximações. Como se
houvesse constantes de gênero que unissem ou assemelhassem as

mulheres, e por outro lado, também os homens da mesma geração;
semelhanças que não existiriam com igual intensidade numa comparação
do ângulo da cultura e da situação de classe. Como se as maiores
revoluções sociais contemporâneas estivessem ocorrendo nas dimensões

fundantes do gênero e da geração.
As questões selecionadas para esta análise constituíram-se em

torno de depoimentos e representações sobre "terceira idade", "velhice",
o idoso "de antigamente" e o de hoje, a velhice do homem e a da mulher

e, pessoalizando com muito cuidado, como se deu conta de que a

"idade" estava chegando.
As respostas mantiveram uma diversidade já conhecida. No afã de

gostosamente se expor ou, ao contrário, tentar se resguardar, uns
responderam de modo pessoal (sou, ou não sou, velho ou terceira idade,
senti assim, etc.) enquanto outros se puseram sempre por detrás das
imagens e das generalidades, projetando a suposta experiência "dos

outros".
Falar sobre o que é ser velho provocou alguns risos, de

desconcerto ou de algum "humour", principalmente entre as mulheres
da Faculdade. Os de Castelo Branco ficavam mais graves - como já vi
acontecer em outro grupo das classes populares - definindo, quase
todos, velhice como etapa posterior a "terceira idade", quando vão
apontando dores e impossibilidades de se continuar fazendo as coisas
que se fazia antes. Poucos se reconhecem como velhos, pela conotação
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de desgaste e incapacidade que essa condição ainda carrega . (BRITTO

DA MOTTA.1994; 1995)

"A velhice está na falta de disposição para trabalhar. (...)

Estou com a idade avançada, mas isso não quer dizer que estou

velha." (Nilza, 66 a, C.B.)"

Alguns tentam reabilitar a imagem e a noção de velhice,
definindo-a como "É ter conhecimento ou experiência, ou "é um

privilégio", estar vivo, com saúde e atividade. Os de Castelo Branco
enfatizam especialmente a positividade de continuarem trabalhando,
inclusive em casa. A referência à capacidade ou possibilidade de
continuar trabalhando apresenta-se como fundamental nas classes
populares.

Valquiria, 52 anos, da Faculdade, produz uma narrativa que
sintetiza uma visão contraditória sobre velhice que ainda persiste:

"Ser velho eu considero assim: a pessoa humana é...

maravilhosa, tem tudo para ser feliz; o jovem é o que aproveita isso.
Ser velho é como um piano - é lindo, mas ninguém sabe aonde

botar. Um entulho, é como ele se sente. É questão de sentimento,

não é uma questão de idade".

Situação que corresponde à análise de BIRMAN (1995:48)

"...sobre o lugar impossível que a modernidade ocidental
construiu para a velhice , onde não tendo mais a possibilidade de
produção de riqueza , a velhice perderia também o seu valor
simbólico . (p. 33)

A "reabilitadora" "terceira idade", os entrevistados das classes
populares quase não fazem referência - diferentemente dos de classe
média. Entretanto, quando diretamente perguntados, produzem um
discurso muito semelhante ao destes, em que "terceira idade" significa
etapa de maturidade ou de envelhecimento alegre e dinâmico, quando

.. o grupo que a gente se distrai esquece as coisas do

passado, as coisas ruins. Tem passeios, danças, cantos."(D,
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Mercedes , 61 anos, Castelo Branco) ou "E a fase em que a pessoa

está carregada de vontade ". D. Maria da Guia, 72, C.B.)5

E um tipo de declaração positiva constante nas mulheres, das

várias classes sociais. (BRITTO DA MOTTA.1994).

"É uma coisa boa, legal e desenvolvida . Muitas coisas que
não tive na vida encontrei nesta fase . Hoje tenho mais liberdade de

sair e fazer muitas coisas que antes não podia , por falta de tempo e

oportunidade". P. Délia 59, CB)

Os de classe média têm "terceira idade" bem presente em suas

falas. Por todas as razões: os valores do segmento social e que
pertencem e sua atual ideologia libertária, até o próprio nome da "
Faculdade". Mas pesam o sentido da palavra, comparam "terceira idade"
e "velhice", expressam que "é um sinônimo delicado" (Leonor, 77 anos),
terminam, em boa parte, por concluir que não há diferença entre as duas,
mas ao mesmo tempo passam essa imagem de dinamismo "jovem"
ligada à construção da terceira idade como etapa anterior à velhice - e
momentaneamente negadora dela. Portanto, diferente.

Há quem, tranqüilamente, perceba facetas - ideológicas, ou
acolhidamente eufemísticas - da construção da categoria:

"Acho que não querem usar o termo "idosos" e falam de

"terceira idade". As pessoas são muito preconceituosas". (Ma. José,

65, F.)

"Chamam assim pra não dizer "velho", "aquela velha". É
mais decente dizer "Aquela pessoa da terceira idade." É mais
carinhoso". (Ma. Júlia , 65, C.B.)

Sempre as mulheres colocam o bem da "idade":

"O envelhecimento., agora, na década em que vivemos, está
cem por cento. Acabou aquela história de ficar em casa sem fazer

nada. Hoje somos participantes". (Maria 61, F.)

5 Usarei para identificar os grupos nos depoimentos C.B. e F. para corresponder a Castelo Branco e
Faculdade da Terceira Idade, respectivamente.
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"Eu acho bom. Ninguém diz que eu tenho essa idade, e que

Deus me dê vida e saúde pra chegar a mais. Faço tudo em casa,

faço compras, passeio". (Isodina, 70 anos, C.B.)

Por fim, o reparo que algumas muito idosas e alguns homens das

classes populares , fazem dessas mulheres tão triunfantes:

.. As mulheres ficam assanhadas...".
(Sra., E., 83 anos, F.)

"O homem na velhice... se encolhe muito. A mulher quer se

espalhar..." (Sr. Antônio, 68 anos, in Ribeiro Júnior, 1994:15)

Ao bem pessoal "Como se deu conta de que a "idade" estava
chegando", as respostas variaram segundo algumas alternativas também
já conhecidas . (BRITTO DA MOTTA.1994; 1995). O sempre repetido
"Nunca pensei nisso" - que acaba sendo uma versão mais casual do "Só
é velho quem quer, `; um curto rol de sintomas - reais ou socialmente
prescritos - relacionados a desgaste , cansaço, dores ou "menopausa"; a
conhecida afirmação ou queixa de defasagem entre o corpo que
envelheceu - movimentos mais difíceis , rugas, menor elegância - e a
"cabeça" que permanece jovem. Mas também muitas constatações
tranqüilas ou alegres . Estas, principalmente das mulheres e, em maioria,
do pessoal da "Faculdade":

Hilse já começou a preparar a festa de aniversário dos 60 anos

"...muito bem vividos. Quando a pessoa vive bem todas as

etapas da vida, não tem problema, não".

Osvaldo, 62 anos, não deu muita importância à chegada da
"idade."

"Acho até que acrescentou positivamente à minha
personalidade"

Bernadete, 54 anos, se queixa:

"Cada dia é uma coisinha que a gente vai sentindo. No
pensamento , eu ainda penso como jovem".
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Iarena, 64 anos, comemora;

"...muito contente, porque vejo a minha descendência
chegando, os netos, a continuidade da vida".

Lúcia, 64 anos, hoje sente:

... mais alegria , mais liberdade. No meu tempo eu era

reprimida".

Comparando o idoso de hoje e o de "antigamente", uma quase
unanimidade: Há muita diferença. Duas das respostas sintetizam o geral
expresso:

"O idoso de antigamente podia ser "jovem", mas a

sociedade não dava condições para fazer o que tinha vontade e o de
hoje faz". (Valquíria, 52 anos, F.)

E: O idoso de hoje é "jovem" e participa de tudo, mas o de
antigamente era mais respeitado. Esta., exatamente, a dupla tônica das
respostas:

"O idoso tradicional só tinha uma coisa, era mais respeitado.
Por outro lado, a gente hoje sente mais liberdade". (Lúcia, 64 anos,
F.)

Desenham a imagem do idoso atual : É mais alegre , participa
muito mais de tudo , inclusive com jovens e os netos, uma cabeça aberta
e uma vida ativa , com festas , viagens, seminários e lutam mais pelos seus
direitos . (C.B.)

Muitos atribuem o dinamismo e as possibilidades de
"participação" à existência desses grupos que estimulam o idoso a sair de
casa, desenvolver atividades , como os dois estudados e outros que
conhecem, enfatizando a força ou o carinho das suas lideranças -
sempre femininas . Algumas, autoritárias . O velho do passado , dizem,
apesar de mais respeitado , era mais triste, conservador , enclausurado,

"atrasado".
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A imagem do "velho jovem", "terceira idade", ganhou todos os

entusiasmos e se põe como espelho de cada um, exibida com satisfação.
Principalmente as mulheres, as mais reprimidas e "sacrificadas" de
antigamente. Ma. José (65 anos), arremata, com certo desdém:

"Antigamente mulher era o que? Dona de casa!"

Jandira, 63 anos, concorda:

"Antigamente não tinha a Faculdade. Agora acabou aquilo

da mulher de 50 anos ficar em casa fazendo crochê e tendo filhos".

Comenta Hilse, 59 anos:

":Minha mãe, mesmo, na minha idade não estaria aqui. Ela

diria: não tenho mais idade para isso".

PEIXOTO (1996: 2 e 17), em estudo sobre a Universidade da
Terceira Idade da UERJ, assinala também a construção de "... uma outra
representação da velhice, desvinculada dos atributos negativos que lhe

são atribuídos..."

.. Um outro modo devida pautado, principalmente, na

ideologia da terceira idade, cujas propostas de educação

permanente, lazer e sociabilidade evocam o estilo de vida das

camadas médias em geral".

Na comparação do envelhecimento do homem e da mulher, hoje,
impressionou a semelhança de opiniões e sentimentos entre pessoas de
condição sócio-econômica tão diferente. Falaram como gênero - sem
que parecesse pesar a condição de classe - sobre pessoas, homens e
mulheres, da sua geração. Poucos negam diferenças de condição de
gênero na velhice, e quase todos que assinalam diferenças de situação
entre homens e mulheres, fazem referências vantajosas à maneira destas
viverem a situação de "idade". Ninguém colocou maior positividade na
situação e modos de agir dos homens. Surpreendentemente, a opinião

dos homens foi muito semelhante à das mulheres:
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"A mulher amadurece mais cedo. E mais gente, entende

mais os outros. Os homens ficam mais fechados, a mulher se solta

mais". (Clovis, 63 anos)

"A mulher é mais preparada, mais conformada. O homem,
até pelo `lado másculo', não se conforma em envelhecer".
(Armando, 65 anos)

"Diante dos preconceitos e da sociedade machista em que
vivemos, a mulher leva desvantagem, porque quando está velha a

tendência é ficar só". (Osvaldo, 62 anos)

As mulheres, além'de maioria caos grupos , falam mais longamente.

Acentuam, muito críticas - e, não raro, quase queixosas - a preocupação
dos homens com o que seria a sua potência sexual declinante, falsamente
compensada por um interesse ou procura por mulheres mais jovens.

Entretanto, nenhuma falou diretamente em que isso pudesse resultar em

sua solidão.
Em relação à mulher, acentuam sua maior atividade e capacidade

de "participação" e de curtição"; certa autonomia pela continuidade da
presença nos afazeres domésticos (que aparece, inclusive, como atividade
compensatória); (BRITTO DA MOTTA.1994:8); e maior maturidade
para enfrentar a velhice. Deploram que os homens quase não participam
de grupos e clubes de terceira idade, embora estejam melhorando, nesse
ponto. Algumas dessas falas:

"O homem é mais dependente , fica muito preocupado com
a questão sexual (...); a mulher fica preocupada com o aspecto
físico, vai perdendo o viço, vêm as concorrentes . A mulher é mais
capaz de viver sozinha . A mulher tem a casa , para o homem viúvo
é mais difícil". (Lúcia, 64 anos)

"O homem de classe média para cima não procura esses

grupos de terceira idade. Entra de vez na velhice, ou procura outra

forma de viver, sendo "gastoso" em barzinhos, com mulheres
jovens. As mulheres procuram esses grupos, viajam, curtem o

mundo..." (Lícia, 61 anos)

"O homem aceita a idade com muito menos tranqüilidade.
O homem fica com as características de velho tradicional , ou então,

ridículo , quando procura se acompanhar de jovens , para pensar que
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também é jovem. Se vê isso aqui. O número de homens no grupo é

bem pequeno. Eles não querem participar de um grupo de idosos".

(Lourdes, 74 anos)

Lourdes justamente sintetiza o que se pode concluir ao conjunto
das falas, das representações expressas em ambos os grupos: Há uma
imagem nova de idosos construída: mas ela é basicamente de mulher. A
do homem, nesses grupos, conserva muito do modelo tradicional.

Curioso, ainda, enfatizo, é que os homens, principalmente de
classe média, falam, em maioria , apreciativamente sobre as mulheres, e
estas estão sendo tão críticas dos homens quanto afirmativas da sua
condição atual de mulheres.

Como se a imagem positiva recem-construída da "terceira idade"
fosse apenas delas, principalmente das de classe média.
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MAGISTÉRIO E CONDIÇÃO FEMININA

Marta Maria Leone lima *

Este artigo tem como objetivo discutir a situação da mulher no

Magistério, a partir do momento em que esta começou a ocupá-lo como
atividade profissional. Transformando essa ocupação em uma atividade
essencialmente feminina, já que no século XIX, ele era ocupado
basicamente por homens.

Com base nessa compreensão nos lançamos à investigar a origem
da feminizaçào do magistério na Bahia. Para tanto, utilizamos os
documentos disponíveis no Arquivo Público do Estado da Bahia e
constatamos que o mesmo passou a ser ocupado pelas mulheres no
momento em que o Governo Provincial percebeu que a única saída para
dar continuidade às aulas de Primeiras Letras, que eram segregadas por
sexo, seria adotar um sistema que permitisse à mulher lecionar para alunos
de ambos os sexos. Essa situação foi criada em função do desinteresse
masculino pelo Magistério, que ocasionou uma defasagem muito grande de
professores de Primeiras Letras para meninos.

O argumento encontrado para esse desinteresse, de forma bastante
diluída nos depoimentos dos Presidentes da Província, diz respeito aos
baixos salários, às condições do trabalho que ocorriam dentro das casas
dos professores, a que dava a essa atividade um caráter provisório e
doméstico.

Por outro lado, o Magistério tornou-se, no final do século XIX,
uma atividade regulamentada por lei, com princípios norteadores que
exigiam uma maior fiscalização dos governos provinciais, tanto que em
1854 foi criada a Diretoria Geral de Instrução Pública que tinha, entre
outros objetivos, a função de fiscalizar e regulamentar a instrução primária
na Província da Bahia.

A atuação dessa Diretoria foi bastante eficiente e em pouco tempo
cresceu significativamente o número de alunos. Passou-se a exigir mais dos
professores e a fiscaliza-los e sob o argumento de que as aulas realizadas
em suas casas dificultavam a fiscalização mais direta, além de impedir uma
avaliação da atividade docente.

* Mestre em Educação pela UFBa . Professora substituta da Faculdade de Educação da UFBa,
pesquisadora associada do NEIM.
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A Lei de n° 37 de 1836, autorizava as mulheres a freqüentar a

Escola Normal até então proibida para elas, posteriormente isso veio a ser
uma exigência para os docentes de ambos os sexos. Essa lei e suas
derivações acarretou sérias dificuldades , pois o curso teve que ser

ministrado de forma segregada - homens separados de mulheres - com

reflexos na própria formação dos alunos . Essa situação foi denunciada na

Assembléia com o argumento de que os alunos (homens) estavam sendo

prejudicados em sua formação , devido ao sistema de aulas separadas, que
provocava redução de carga horária em 50% para atender a exigência da lei

de segregação por sexo.
A solução para essa situação i:oi encontrada com a criação das

Escolas Normais para ambos os sexos; com isso, deu -se inicio à uma

profunda mudança no Magistério. A partir dessa situação os homens
foram deixando de se matricular na Escola Normal cedendo lugar a maior
número de mulheres . Vale ressaltar que o Governo Provincial não
colocou de forma clara que o aproveitamento das mulheres no Magistério
primário se dava por conta dos baixos salários , pela formalização do
ensino ou pelo abandono dessa atividade pelos homens; mas, porque as
mulheres possuíam características especiais ligadas à maternidade, o que
tornava o Magistério uma atividade apropriada a elas.

Os dados trazidos nos tópicos anteriores servem para mostrar o
momento histórico em que a mulher , efetivamente, ingressou no
magistério - uma profissão que começou masculina através do seu
exercício pelos padres jesuítas . Só em 1836 foram abertas escolas de
formação de professores, quando o ensino passou a ser de
responsabilidade do Estado.

A situação das mulheres em relação ao Curso Normal
apresentava -se de forma dúbia, ou seja : de um lado, a lei permitia que elas
frequentassem o curso; de outro, não colocava à disposição das mesmas
um local apropriado para a sua realização , o que terminava vedando
inicialmente o acesso à escola que era principalmente destinada aos
homens . Assim, as mulheres só podiam frequentá -la em horários
diferentes daqueles destinados aos alu nos porque a prioridade do curso era
formar homens para exercerem a profissão de professor.

Merece destacar que as escolas de Primeiras Letras destinadas a
meninas não as preparavam , de fato, para o curso de magistério. Segundo
FRANCA, em um dos relatórios enviados ao Diretor Geral de Instrução
Pública, encontra-se o seguinte depoimento:
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"...é de lamentar que as aspirantes ao magistério entrem para a
Escola Normal tão mal preparadas nas primeiras letras; lutam durante

o curso com grandes dificuldades , sem jamais atingirem o precioso

desenvolvimento das idéias , salvo uma ou outra, por excepção, de

muito talento" (Apud FRANCA.1936:32).

São bastante elucidativos, também, os dados do relatório do Diretor
Geral de Estudos , em 1856, segundo o qual, dos 9.613 alunos que
freqüentavam aulas públicas ou particulares de instrução primária apenas
1.917 eram meninas; o resto, 7.696, era do sexo masculino. Quanto à
Escola Normal, a proporção vai de 62 alunos para 16 alunas, ao passo que

no Liceu a totalidade dos que freqüentavam era de homens.1 Os Discursos
dos Presidentes da Província, no século passado, apresentados anualmente

na abertura da Assembléia Provincial, demonstram, através de dados, que
tal situação foi se modificando paulatinamente e as mulheres foram
concentrando-se nesse curso.

Ao investigar os motivos que levaram as mulheres ao Curso
Normal e quais as brechas deixadas pelas leis ou pela sociedade que
permitiram que elas rompessem essas barreiras e ocupassem esse espaço,
concluímos que diante dessas dificuldades, foi-se permitindo a
participação feminina nesta atividade. Essa participação servia para
equacionar os problemas existentes, pois, só uma população condicionada
à doação e ao amor ao próximo poderia abraçar a educação nos moldes de
sacerdócio, como tinha sido realizada pelo padres jesuítas.

Os péssimos salários recebidos pelos professores foram registrados
em 1848 no relatório do Presidente da Província, João de Moura
Magalhães, na abertura da Assembléia Legislativa. Contraditoriamente, ao
lado desta constatação, ele demonstrava a necessidade de ter um controle
mais severo em relação às atividades dos professores. Sugeria ainda que a

solução estava na uniformização da Instrução Primária.2
Essa questão é bastante esclarecedora quanto à importância dada

pelo Governo Provincial à educação fundamental; pois, mesmo
reconhecendo que os salários dos professores eram baixos, exigia maior
severidade na fiscalização das atividades docentes. A educação possuía,

1BAI EIA, Arquivo Público do Estado. Relatório do Presidente da Província Alvaro Tibério Moncorvo e
Lima. Salvador, 1856. p31.

2BAHIA, Arquivo Público do Estado. Relatório do Presidente da Província João de Moura Magalhães.
Salvador, 1848.
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portanto, pouco valor naquele período; e se assim não fosse, os salários

percebidos pelos professores não seriam tão baixos a ponto do próprio
governo reconhecê-lo, e, mesmo assim , ter a coragem de exigir fiscalização
e cobranças.

No mesmo relatório consta que das 178 escolas existentes, 154
eram para meninos e as 24 restante para as meninas, perfazendo um total

de 4.366 alunos e 754 alunas. Esses dados deixam claro a situação da

mulher daquele período, onde apenas 13% das escolas de Primeiras Letras

eram destinadas a sua educação . A educação, em especial a feminina, não

era prioridade.

Certamente a decisão de optar por uma política de formação de

professores pode ter sido uma forma de responder às agitações sociais

existentes naquele período. Segundo COSTA,3 os discursos dos
Presidentes da Província apontavam para a necessidade de se fazer uma
escola para o povo objetivando conformar a população e não, instruí-la.

No relatório de 1851 o Presidente afirmava que a Província fazia
muitos gastos com a Instrução Pública e que seria necessário aumentar a
fiscalização sobre os professores que não se empenhavam no exercício de
sua profissão. Sugeria, ainda, que fossem remunerados pela quantidade de

alunos, pois, segundo o Diretor Geral de Instrução Pública, nos

"...países mais adiantados na instrução primária a paga do
Professor aumenta à proporção do número de discípulos que elle
ensina, o que certamente disperta o seu zello, porque o interesse
pecuniário raras vezes he estranho ao cumprimento dos deveres dos

empregados assalariados"4.

Outra questão muito debatida neste período foi em relação à Lei
número 35\1836 que exigia dos professores que já exerciam o magistério o
afastamento remunerado para cursar a Escola Normal.

Diante de tal exigência , muitos professores pediram demissão por
não concordarem com esta lei . Essa exigência trouxe prejuízos à província
porque as cadeiras colocadas à disposição pelos professores não foram
preenchidas . Esse relatório foi apresentado em 1849, portanto , sete anos

3lnformaçào obtida a partir de entrevista com a professora Isabel Villela Costa.

4BAIIIA, Arquivo Público do Estado. Relatório do Presidente da Província, Francisco Alves Martins.
Salvador, 1851, p. 2.
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após o início do funcionamento da Escola Normal, quando esta não tinha

formado ainda nem duas turmas5.
No ano de 1852, o Presidente da Província, Francisco Gonçalves

Martins , ao falar das medidas sugeridas pelo Diretor Geral de Instrução

Pública , no seu relatório do ano anterior , acerca da necessidade de
aumentar a fiscalização sobre os professores e principalmente de
remunerá-los pela quantidade de alunos, observou que apesar de parecer
vantajoso , essa experiência não deveria ser estendida para toda a província
e sim apenas para a capital . Porém, essa medida deveria ser fiscalizada para
que não houvesse abuso . Quanto aos edifícios especiais para as aulas, ou
seja, escolas nos moldes que conhecemos hoje, o Presidente considerava
muito vantajoso; pois evitaria a

"relaxação dos professores que ensinão dentro de suas
próprias casas , e que difficilmente podem ser fiscalizados, tanto
acerca de sua pessoa, como das horas do ensino , distraindo-se de

continuo durante ellas com os negócios de famflia"6.

Conclui dizendo que o funcionamento de escolas nas residências só
deveria ser aceito em algumas freguesias porque evitava maiores gastos por
parte da província . Vê-se portanto , que o intuito de se criar um espaço
apropriado para as aulas tinha um caráter muito mais financeiro e
fiscalizador do que pedagógico.

Durante o ano seguinte , em 1853 , o relatório do Presidente da
Província questiona a situação em que se encontra a educação na província
e afirma que é necessário se criar um curso intermediário entre a instrução
elementar e a secundária para os alunos menos afortunados e sem talento
para cursarem o Liceu . Esse curso teria como objetivo formar
mão-de-obra para a indústria , onde os alunos pudessem receber algum tipo
de

"... desenvolvimento intellectual e moral em relação à sua
condição , para que não sejam induzidos à seguir as humanidades, ou
as faculdades científicas espíritos medíocres com o perigo de

SBAI11A, Arquivo Público do 1?stado. Relatório do Presidente da Província Francisco Alves Martins.
Salvador, 1849.

6BAIIIA, Arquivo Público do Estado. Relatório do Presidente da Província Francisco Gonçalves
Martins . Salvador, 1852, P. 10.
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adquiriram gosto e hábitos incompatíveis com a condição modesta,

com que deveriam se contentar se não fossem obrigados à sahir da

esfera que a natureza lhes tem traçado"7.

Estas palavras expressam o sentido que era atribuído à educação, a
qual tinha como objetivo promover a conformação da população menos
favorecida, através de pequenas concessões dadas pelo governo provincial;

certamente a intenção desse governo era conter a população que várias

vezes se revoltara contra o governo.
No mesmo relatório o Presidente afirmou que apesar do Liceu

possuir os professores mais bem preparados da Província, era pouco

freqüentado, pois, segundo ele, os pais dos alunos conservavam algum tipo

de receio contra essa instituição devido as perturbações em que seus
alunos estiveram envolvidos anos atrás. ]Por esse motivo, o Presidente em
seu relatório sugeria a necessidade de criação de um curso especifico para a
população mais carente, de modo a evitar que esses alunos se envolvessem

em questões políticas e sociais8.
Quanto ao Curso Normal, um dos relatórios afirmava que as

disciplinas por ele oferecidas eram: Gramática Filosófica, Análise dos
Clássicos, História da Religião, Aritmética, Desenho Linear, Caligrafia e
Teoria dos Métodos Simultâneo e Mútuo, o que não constituía um
aprendizado completo. Os alunos-mestres precisavam de mais
conhecimentos e sugeriram que o curso fosse ampliado de dois para três
anos e que as aulas fossem ministradas pelos professores do Liceu,
devendo constar as seguintes disciplinas: Noção de Física, História

Natural, Agricultura, Geografia, História Geral e do Pais, Geometria
Prática. Assim eles seriam formados para atuarem no ensino médio, o
qual, por tal medida, teria melhor qualidade e traria maior economia aos
cofres públicos. O relatório finaliza reforçando a idéia de obter-se locais
próprios para as aulas devido às más condições em que estas estavam se
dando, onde muitas das casas não possuíam as mínimas condições para a

prática pedagógica.
Os baixos salários, a dificuldade de provimento das vagas nas

Escolas de Primeiras Letras e a falta de possibilidade de realização da
fiscalização das atividades docentes, criaram condições para o acesso de
mulheres ao Magistério. Tanto assim que os relatórios registraram o

7BAI IIA, Arquivo Público do Estado. Relatório do Presidente da Província João Maurício Wanderley

Salvador, 1853, p. 28.

8WANDERLEY, Op. Cit. 1853. p. 29.
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aumento da participação feminina no Curso Normal, ano após ano. No
relatório de 1854 , o Diretor Geral de Instrução Pública informou que a
Escola Normal contava com 64 alunos e 27 alunas. Quanto às escolas de
primeiras letras, o número de alunos, de ambos os sexos, em quatro anos,
passou de 4.225 para 7.847. O Diretor diz que a instrução primária, depois
da criação da Diretoria Geral de Instrução Pública, desenvolveu-se muito.

Este relatório coloca em questão o número de professores que se
ausentavam de suas atividades, a exigência do Diretor para que se criasse
um dispositivo legal para punir os faltosos, bem como o aumento dos
vencimentos dos professores , que se encontravam em estado de absoluta
miséria. Diante da precariedade salarial desses profissionais , o diretor

resolveu criar a caixa de economia - um Monte Pio para os docentes9.
O progressivo aumento do número de mulheres no Curso Normal,

fez com que o poder constituído , na figura do seu Diretor de Instrução
Pública, sugerisse a criação de uma cadeira para crianças de quatro a oito
anos, regida por uma professora . Essa experiência já vinha sendo utilizada
na França . O argumento do Diretor diz respeito aos estereótipos que são
criados em tomo da figura feminina, sempre vinculando-a aos papéis de
mãe e esposa. Assim, segundo ele

"... as mulheres pela doçura e delicadeza de suas maneiras, e

carinho com que tratam as crianças ainda em tão tenra idade, devem

toma-lhes mais fáceis o tirocínio das escolas"10.

Apesar da nova feição que o Curso de Magistério tomava, com o
crescente aumento do número de mulheres, na realidade, o que se
apresentava a respeito do curso especial para o sexo feminino era
inconsistente; pois, este ficava à mercê do curso de homens, e os salários
conferidos aos professores eram superiores aos das professoras.

A questão econômica gerava dificuldades ao provimento das
cadeiras de Primeiras Letras tanto para o sexo feminino quanto para o sexo

masculino, dado que os salários percebidos pelos professores, de modo
geral, eram baixos.. Em relação às cadeiras destinadas às alunas a situação
era ainda mais grave; além dos baixos salários, os preconceitos a que
estavam sujeitas impediam que elas se aventurassem a dar aula em outra

9BAHIA, Arquivo Público do Estado . Relatório do Presidente da Província João Maurício Wanderley.
Salvador, 1854, p. 13.

10WANIERLEY, Op. Cit.. 1854, p.14.
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cidade onde nà residissem, vez que não devçriam morar sozinhas, sem a

companhia de seus amiliare,,. Assim, a mulher ficava sujeita a só trabalhar

na sua cidade de residência; ou fora dela, quando pudesse ser
acompanhada por alguém da família.

No relatório do ano de 1855, o Diretor de Instrução Pública

apresentou a situação das aulas de primeiras letras em toda a Província. A

maioria das cidades encontrava -se sern professores , os quais abandonavam
as cadeiras ou davam pouca importuincia ao exercício de sua profissão.

Segundo esse relatório , era uma situação decorrente dos baixos salários.

Apesar das dificuldades de provimento dos cargos de professor, os

preconceitos contra a mulher continuavam fortes, conforme pode-se
inferir do mesmo relatório do ano de 1855, quando o Diretor Geral de
Instrução Pública, ao participar de uma banca examinadora na Escola
Normal, destacou como "notáveis" os exames feitos por quatro alunas, ao
tempo em que registrou que alguns alunos também se destacaram. Apesar

disso, no lugar de aproveitar as "alunas notáveis " aproveitou um dos

alunos que conseguiu se destacar.
Acreditamos que a admiração em torno da capacidade das alunas

tenha ocorrido pelo fato das mulheres estarem, naquele período, à margem

do saber estabelecido pela educação formal, pois as escolas de Primeiras
Letras não as preparavam o suficiente para que chegassem a obter bons
resultados durante o Curso Normal. Contudo, a prioridade era formar
professores do sexo masculino de modo que as alunas ocupassem os

espaços vazios deixado pelos alunos11
Apesar da prioridade explicita continuar sendo o aproveitamento do

sexo masculino , o número de mulheres aumentou gradativamente; com

isto facilitou a implementação de algumas medidas, como a fiscalização.

No ano de 1855, o Diretor Geral afirmava que ela estava sendo feita e que

o ensino básico tinha melhorado em decorrência da qualificação do pessoal

de ensino e da maior fiscalização empreendida pela Diretoria. Essa

constatação foi feita após o exame da situação da Instrução Pública na

Província . Constatou-se também , nesse mesmo ano, que as aulas primárias

contavam com 9.229 alunos, ou seja, 17% a mais em relação ao ano

anterior.

Quanto ao Curso Normal, estavam matriculados 85 discentes,

sendo 58 homens e 27 mulheres , enquanto que nas aulas secundárias

11B \I 11:\, Arquivo Público do 1?stado. Relatório do Presidente da Província João Maurício Wanderley.

Salvador, 1855.
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existiam 551 alunos, sendo 244 alunos no Liceu e 307 nas aulas avulsas.

Esses resultados eram vistos como fruto do trabalho da Diretoria Geral de

Instrução Pública, criada no ano de 1854, e que um ano após, segundo o

relatório, já obtinha bom desempenho12.
Além dessas questões ligadas aos salários, à qualificação e à

fiscalização dos professores, o poder constituído, no final do século XIX,

na Bahia, preocupou-se também com os aluguéis das casas onde ficavam
as salas de aulas, pois ele contribuía para o pagamento dos mesmos. A
ajuda financeira girava em torno de 11% a 50% do valor dos vencimentos

dos professores. Em 1856, o Diretor Geral de Instrução Pública afirmava
que não deveria ser

"... esquecida a necessidade de casas para as escholas, seja tão

pouco o material das mesmas, podendo para aquella servir o edifício

público onde o houver, ou torna-lo público, onde convier ...exigir que
o professor pague a casa que deve procurar acomodada ao serviço, é

uma iniquidade, e o aluguel de poucos annos excedera muitas vezes o

valor da casa"13.

Apesar do destaque dado neste relatório a essa questão, no relatório
de 1863 foi apresentada uma tabela mostrando as gratificações
acompanhadas dos vencimentos dos professores.

Como dissemos anteriormente, a necessidade de se criar um espaço
apropriado para as escolas não decorria de questões pedagógicas, mas de se
empreender maior fiscalização sobre as atividades dos professores e fazer
economia. No primeiro aspecto, acreditavam que esses misturavam suas
vidas privadas com as atividades profissionais e ficava difícil avaliar como
essas duas coisas conviviam, quem era prejudicado: se a vida familiar ou as
atividades escolares. Por outro lado, os cofres públicos eram onerados
pela gratificação concedida aos professores para pagamento do aluguel da
escola, que correspondia a dois terços de seus vencimentos. Diante disso, a
Diretoria Geral de Instrução Pública sugeriu que os "homens bons" os
"cidadãos beneméritos" fizessem doações para contribuir com as casas dos
professores. O aluguel das casas era o ponto crucial para a província; pois,

12Wandcrlcy, Op. Cit. P. 25.

13BAI IIA, Arquivo Público do ISstado. Relatório do Presidente da Província Antônio Coelho Sá e

Albuquerque. Salvador, 1856. p.29.
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além de gastar muito com ele, ainda não se oferecia um local apropriado

para as atividades pedagógicas14.
A ocupação do magistério pelo sexo feminino vinha acompanhado

por todas essas questões relativas à instrução pública. Mesmo assim, aos
poucos, as mulheres iam ocupando os lugares no Curso Normal e no
ensino primário; o que pode ser percebido pelo número de alunos de
ambos os sexo que finalizavam seus estudos.

Em 1856, de 62 alunos que cu:esavam a Escola Normal apenas nove
(14,5%) receberam o certificado; e de dezesseis alunas, sete (43,6%)

receberam seus certificados. Esse fato é bastante significativo se levarmos

em consideração o que era prioridade para a Província, isto é, a formação

de professores, pois a Lei exigia o mesmo sexo para mestres e alunos e as

escola de Primeiras Letras possuíam bem mais alunos que alunas, sendo
86,3% meninos e 13,7% meninas. Isso não seria problema se a lei não
fosse tão clara quanto ao sexo dos professores.

As pequenas mudanças que iam acontecendo pela crescente

presença da mulher no Curso de Magistério não chegavam a modificar a
situação da instrução primária no geral; repetia-se sempre as mesmas
questões, o que facilitava desviar a atenção do problema salarial e afirmar

que a situação decorria da falta de vocação, de empenho e de habilitação
dos professores para o Magistério. 1?dém disso, era comum a ausência dos
professoras no horário das aulas, bem como a existência daqueles que
escandalizam os costumes e que estavam no Magistério por falta de outra
atividade. Tudo isto completavam o quadro desfavorável em que se
encontrava o Magistério e favorecia a entrada das mulheres nesta atividade.

A falta de interesse dos professores era de tal forma que muitos
deles chegavam a se ausentar dos municípios, sem a permissão da

Diretoria Geral de Instrução Pública. Para fazer frente ao problema, o
poder constituído exigia que, além de maior fiscalização, as escolas fossem
institucionalizadas; pois muitos professores recebiam as gratificações
relacionada ao aluguel das casas e lecionavam em outros locais. A Diretoria
Geral procurou interferir nessa situação exigindo que os contratos de
locação passassem pelo seu crivo ou de uma comissão local.

Outro ponto destacado foi a necessidade de se fazer uma reforma
no ensino público, trabalhando as questões que mais prejudicavam o

andamento do mesmo, isto é: preparar e habilitar os professores; proibir

141d. Ibid. p. 3.
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que os professores públicos ensinassem suas matérias em aulas

particulares; edificar casas para abrigar escolas e instituir o ensino
obrigatório. Percebe-se com essas preocupaçóes que a situação da

instrução pública era bastante delicada, até porque não se tinha ainda
professores previamente habilitados; os existentes davam aulas de suas

matérias de forma particular, certamente para aumentar seus vencimentos
e, além disso, a Diretoria Geral de Instrução Pública tinha dificuldade de
fiscalizá-los pelo fato das atividades docentes serem realizadas em suas

próprias casas15
Diante do exposto podemos supor que, já naquela época, era difícil

para os homens sustentarem uma família com salário de professor, o que
os levavam a assumir uma série de atividades fora de casa a ponto de não
estarem presentes na escola, nem no momento de visitação da inspeção

pública. No entanto, tal situação não era assim entendida pelos poderes
públicos, os quais afirmavam que a instrução primária estava entregue a

"homens que de ordinários16 abraçam a carreira, não por vocação, mas

como um meio de vida, em falta de outro mais lucrativo"17.
Em 1862 a situação da Escola Normal era bastante diferente pois o

número de alunas tinha aumentado consideravelmente. Dos vinte e seis
alunos nela existentes, quinze eram mulheres e apenas onze eram homens,
ou seja, as alunas representavam mais de 50% do alunado. Para agravar
mais ainda a situação, mantinha-se a exigência de professores de mesmo
sexo dos alunos e o número de escolas para meninos era maior do que
para meninas. A explicação dos Presidentes da Província era de que esse
fato decorria da inadaptação dos homens ao sistema de internatos, sistema

que foi desfeito no ano 1864 diante da baixíssima freqüência de alunos18.
O aumento do número de mulheres no Curso de Magistério criou

um problema para o provimento das cadeiras de Primeiras Letras
destinadas aos alunos do sexo masculino. Como v4mos, a lei determinava
que as aulas de primeiras letras fossem lecionadas por professores do
mesmo sexo, e com a devida habilitação; no entanto, a cada dia diminuía

15BAI lIA, Arquivo Público do 1.stado. Relatório do Presidente da Província Herculano Ferreira Penna.
Salvador, 1860. p. 51.

16Crrifo nosso.

17BAI 11 A, Arquivo Público do 1stado. Relatório do Presidente da Província Francisco Xavier Paes
Barreto. Salvador, 1859. p. 9.

18BA11L\, Arquivo Público do listado. Relatório do Presidente da Província Antônio Coelho Sá e
Albuquerque. Salvador, 1862. p. 67.
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mais a procura desse curso por parte dos homens. Contraditoriamente, as
verbas provinciais alocadas, quando da existência do sistema de internato
para os dois sexos, eram bem maiores quando destinadas ao internato

masculino19.
Diante do gradual aumento do número de mulheres no Curso de

Magistério, o poder constituído viu-se com grandes dificuldades para

encontrar professores do sexo masculino; tanto que o Diretor Geral de
Instrução Pública chegou a afirmar que

,,, entre nós as aulas :de mulheres estão numa razão de um

quinto para a dos homens. E daqui tem resultado que abundão já as

normalistas habilitadas, sobejão ao número de escholas; entretanto

que, quanto às do outro sexo, há falta considerável de professores

devidamente preparados na especialidade difícil, delicada e espinhosa

de ensinar à puerícia os primeiros rudimentos do saber"20.

A situação do magistério nào se modificou muito nos anos
seguintes. O relatório de 1868 demonstrou que mais mulheres se
habilitavam ao curso, trazendo preocupação para os poderes públicos
locais devido à uma possibilidade de aproveitar esse habilitado
contingente de mulheres ; pois ele só seria utilizado no ensino de meninas,
representando um prejuízo para os Poderes Públicos que não o
aproveitaria para compor o quadro de professores da instrução primária. A
solução provavelmente estaria no aproveitamento dessas professoras no
ensino das primeiras letras destinado às crianças de ambos os sexos, o que
foi consumado alguns anos depois.

Estava assim , definitivamente configurada a condição feminina no
magistério , situação que se manteve no século seguinte , pois a partir do
século XX, a composição da Escola Normal passou a ser
predominantemente feminina . Dados registrados nos arquivos do ICEIA,
antiga "Escola Normal," demonstram que entre os anos de 1925 a 1931
frequentavam em todas as quatro séries, 2.270 alunos ; sendo 2.113
mulheres e 157 homens.

19 13 \I IIA, \rquivo Público do l :stado. Relatório do Presidente da Província Barão de Lourenço.
Salvador, 1869, p. 28.

21 13A1 lIA, Arquivo Público do 1?stado. Relatório do Presidente da Província José Bonifácio Nascente
de Azanbuja. Salvador, 1868. p. 4.

132



É também bastante elucidativo o fato de que o número de alunos
matriculados na 1a série do Curso apresentava-se sempre numa razão
superior ao número de alunos diplomados. Provavelmente, a pressão da
sociedade e da própria escola pode ter estimulado a desistência dos alunos
que se habilitavam ao Curso Normal por ser um curso, agora, no século

XX, basicamente feminino.
A partir dos dados anteriormente apresentados, "des-construíu-se"

a crença de que o Curso de Magistério sempre foi um curso/profissão

talhado para as mulheres; pois, como vimos, ele surgiu como masculino e
foi se tornando feminino em virtude das condições econômicas e sociais.

As características especiais - docilidade, jeito com crianças, e
paciência- explicitadas pelo Presidente da Província no ano de 1854,
serviam para reforçar a necessidade de utilização das mulheres no
magistério para ambos os sexos e também para esconder a verdadeira

situação a que os profissionais do magistério estavam submetidos. Esses
mesmos argumentos serviram para mantê-las nesta atividade ao longo do
tempo, e isso pode ser observado através dos depoimentos de várias
mulheres, que escolheram o Curso de Magistério, entre 1950 e 1990.
Muitas afirmaram que fizeram o Magistério porque este exigia

características especiais para realizá-lo, como doçura, paciência, amor ao
próximo e doação, traços que consideravam ser próprios do sexo
feminino.

Apesar de muitas mulheres reconhecerem que não existe distinção
entre atividades masculinas e femininas, contradizem-se ao afirmarem que
não seria muito apropriado para homens exercerem a atividade de
professor primário por não possuírem as características elencadas acima.
Outro ponto indicado por elas diz respeito ao salário percebido no
Magistério que não interessaria aos homens porque eles, enquanto
provedores, precisariam ganhar melhor.

Para muitas mulheres a perspectiva em torno do curso modificou-
se no decorrer dos anos. Para as mulheres das décadas de 40, 50 e 60 deste
século, fazerem o Magistério significava responder a uma determinação
social; tornava-se a única opção que se apresentava a elas naquele
momento. As mulheres pós-70, apesar de terem consciência da existência
de outras oportunidades, procuraram o Magistério por ser um curso mais
barato, de curta duração, relativamente fácil e que possuía terminalidade,
ou seja: um curso capaz de proporcionar emprego ao seu término. Vê-se,
portanto, que a partir de 70 as relações de classe vão superar, em parte, as

relações de gênero. Porém não se pode perder de vista que apesar da
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questão de classe, o Magistério continua sendo perpassado pelo gênero

pois, ainda é um curso basicamente feminino.

Como vimos, a sociedade tem se utilizado do determinismo

biológico para explicar certas situações relacionadas à ocupação de homens

e mulheres no mercado de trabalho; situações essas que são construídas e

reproduzidas socialmente. No caso do Magistério encontramos vários

argumentos contraditórios, que lhe atribui certas peculiaridades, sendo o

mais comum aquele que afirma que para exercê-lo é necessário possuir

algumas características especiais: jeito, amor à crianças e/ou doação.
Vimos ainda que, mesmo identificado uma compreensão mais

crítica a cerca do trabalho para ambos os sexos, o Magistério Primário

ainda é percebido como uma atividade eminentemente feminina. Pois, ao

ser prestigiado moralmente e pouco valorizado socialmente devido a sua
baixa remuneração, algumas mulheres o considera como uma atividade
complementar o que é corroborado pela crença de que a mulher é formada
para se doar aos outros, seja a família, aos filhos, aos maridos ou aos

alunos.
Essa idéia é compartilhada por elas, sobretudo pela influência da

ideologia judaico-cristã que prega o altruísmo, o sacrificio e a doação ao
próximo. Nesse caso, a mulher, ou melhor, a professora, representa
simbolicamente a figura de mulher que se doa e, portanto, o seu trabalho
tem que ser valorizado mais do ponto de vista moral do que social.

Além disso, a sociedade forma indivíduos dicotomizados presos ao
seu sexo biológico e a partir de papéis sociais binários e opostos. Assim, a
mulher está ligada às atividades que reforçam a maternagem, a delicadeza e
a fragilidade e o homem a papéis que reforçam a idéia de força e de poder.
A partir desses elementos, a reprodução de uma identidade de gênero no
Magistério acontece, via de regra, através da crença de que esse curso
relaciona-se a uma atividade voltada para o doméstico, para a maternidade

e para o cuidado e organização da vida de crianças. Assim, o perfil da
professora se identifica com o de mulher, de modo que, só ela "pode e
deve" exercer tal função. É essa a base teórica ideológica que tem servido
para produzir e reproduzir a identidade histórico-social da mulher e sua

condição no Magistério.
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PRESENÇA FEMININA
NOS CURSOS DE GRADUAÇÃO DA

UNIVERSIDADE FEDERAL DA BAHIA

Elizete Silva Passos*

Este artigo faz parte de uma pesquisa maior, intitulada "Gênero e
Universidade", que tem como objetivo analisar a situação feminina na

Universidade Federal da Bahia, nos anos de 1974, 1984 e 19942.
Especificamente, pretende-se fazer uma radiografia da presença da
mulher na Universidade Federal da Bahia e conhecer qual o impacto da
perspectiva de gênero e dos estudos sobre a mulher nesta universidade.

No primeiro aspecto, procuramos conhecer como está
distribuído o corpo discente por curso, nível de graduação e sexo.
Procuramos conhecer, também, a distribuição do corpo docente, por
áreas, departamentos e sexo, bem como, titulação, cargo, regime de
trabalho e função de direção.

Na segunda parte da pesquisa "Impactos da perspectiva de gênero
e dos estudos sobre a mulher no ensino superior", buscamos identificar
o número de turmas, de vagas oferecidas e preenchidas nos cursos que
tratam da problemática da mulher e relações de gênero, assim como a
titulação dos docentes e as ementas das disciplinas.

No presente artigo, trabalharemos apenas com os dados
referentes ao corpo discente dos cursos de graduação.

Distribuição do corpo discente por curso e sexo

* Professora do Departamento de Filosofia e pesquisadora do Núcleo de Estudos Interdisciplinares
sobre a Mulher -NEIM-, da Universidade Federal da Bahia . O s dados deste estudo foram
coletados, cm sua quase totalidade, pela bolsista Márcia Santos Macedo, a quem agradecemos,
inclusive, pelas discussões que facilitaram a sistematização final.

2 Este estudo é parte de uma pesquisa mais ampla desenvolvida pela Rede Regional Norte Nordeste
de Estudos sobre a mulher e Relações de Gênero - REDOR, envolvendo 8 Estados, cujos
resultados fazem parte do livro: PASSOS, Elizete Silva et al. (org). Um mundo dividido. O gênero
nas Universidades do Norte e Nordeste. Salvador: REDOR, 1997
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Com a Reforma Universitária ria década de 70, teoricamente, as

condições de ingresso das mulheres nos cursos universitários passaram a

ser as mesmas dos homens. Indiscutivelmente, aumentou o número das
que ingressam nesses cursos, porém, naqueles de menor prestígio e de
menor interesse masculino. Conforme dados apresentados por Barroso
(1975), nas décadas de 40 e 50, no Brasil, apenas 9 % de mulheres
possuíam curso superior, em 70, esse percentual aumentou para 26 %.
Apesar do aumento no ingresso de mulheres nos cursos universitários, a

pesquisadora indica que "em 1950, eram 0,6 % de mulheres engenheiras,

2,2 % de advogadas, 3,6 % de médicas e 6,4 % dos dentistas"; em 70 a

situação se mantinha pois, 65 % das mulheres estavam cursando as áreas

de Ciências Humanas, Letras, Artes e Enfermagem, ou seja, aquelas

consideradas femininas.
A partir da década de 70, os cursos de graduação da Universidade

Federal da Bahia estruturaram-se em cinco áreas: Área I- Matemática e

Ciências Físicas, Área II- Ciências Biológicas e Saúde, Área III- Filosofia
e Ciências Humanas, Área IV- Letras e Area V- Artes.

Área I - Matemática e Ciências Físicas

A área I, compõe-se de dezoito (18) cursos: Arquitetura,
Engenharia Civil, Engenharia Elétrica, Engenharia Mecânica, Engenharia
Química, Engenharia de Minas, Engenharia Sanitária, Estatística, Física,
Geografia, Licenciatura em Ciências, Matemática, Processamento de
Dados, Química, Química Industrial, Geofísica, Geologia, Geociências.
Destes, nos três períodos analisados ( 74, 84,94), apenas nos Cursos de
Licenciatura em Ciências e Arquitetura o número de mulheres aproxima-
se do de homens ou o supera.

No Curso de Licenciatura em Ciências, o número de mulheres é
maior do que o de homens, nos três momentos por nós analisados. Em
1974, eram 262 mulheres (57 em 1984, 320 mulheres (78 %) e no
ano de 1994, 223 alunas, (80 %). Como se vê, esse é um curso de uma
área tradicionalmente masculina, mas que já surgiu feminino. Seguindo
as pegadas de BRUSCHINI (1978), poderíamos inferir que isso se deu
por ele ser, desde o início, pouco atrativo, em virtude de ser

considerado, na UFBa, de curta duração- e destinado à formação de
professores para o ensino médio. Com essas características, não poderia

3 Em 1994 ele foi plenificado.
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ter sido alvo do interesse de homens e muito menos daqueles oriundos
de camadas sociais mais abastadas, que são a clientela dessa área de

estudos.
Isso por conta da desvalorização que a educação vem sofrendo a

cada dia, dos baixos salários que os seus profissionais percebem e dos
preconceitos que a envolvem, considerando-a como profissão feminina
por exigir de quem a exerce: dedicação, disponibilidade para cuidar dos

outros, desprendimento e pouca visibilidade na esfera social.
O segundo curso dessa área, indicado pela pesquisa como sendo

aquele que congrega um número mais equitativo de discentes de ambos
os sexos, o de Arquitetura, o número de homens é maior no ano de 74,
são 375 contra 252 de mulheres, porém, a situação se inverte em 84 e 94.
Em 84, o número de mulheres chega quase a duplicar (440 contra 243
homens), e em 94 a diferença diminui, porém, se mantêm bastante
significativa (413 mulheres e 314 homens) ou seja, 57 % de mulheres.

Diferente do curso anteriormente analisado, esse não surgiu como
de pouco valor, tanto é que no ano de 1974 conseguia congregar um
número significativo de homens, certamente por vê-lo, naquele
momento, como mais aproximado da Engenharia Civil, um dos núcleos
tidos como de valor social e econômico e como carreira masculina.
Acreditamos que , à proporção que a sociedade começou a relaciona-lo
com a decoração, os homens foram distanciando-se dele, como vemos

no ano de 84 e 94. Também o contrário pode ter acontecido: a
Arquitetura começou a ser vista, também, sob esse aspecto à medida em

que foi aumentando o contingente feminino no curso.4
O estudo comprova, na Universidade da Bahia, tendências que já

haviam sido mostradas em outros estados. Como, por exemplo, que as
engenharias continuam sendo redutos dos homens, apesar de vir
aumentando o número de mulheres. A situação do curso de Engenharia
Mecânica serve para exemplificar: no ano de 1974 eram 225 alunos e 02

alunas; em 1984, 261 alunos para 03 alunas e em 1994, 258 alunos para
05 alunas. Através dos dados podemos ver que, apesar de todos os
avanços e conquistas que as mulheres vem tendo nas últimas décadas,
que se refletem em todas as áreas da vida social e confirmam que elas são
capazes de desenvolver qualquer tipo de atividade existe, no imaginário

4 Esse dado só poderíamos esclarecer se o estudo se propusesse a aumentar o seu campo de
investigação, incluindo novas técnicas como a entrevista, o que não fez parte dos objetivos dessa
primeira fase do estudo.

137



coletivo e das próprias mulheres, a idéia de que elas são mais frágeis e

delicadas e, como tal, não podem nem lhes é adequado lidar com
motores, fundações e edificações.

Enfim, mesmo as mulheres tendo adquirido' o direito de
concorrer a qualquer curso ou atividade profissional, continua sendo
difícil a concretização dessas conquistas, principalmente quando elas
implicam em exercitar o poder. Como demonstrou BRUSCHINI (1978),

em pesquisa realizada na década de 70, o problema maior das mulheres

seguirem a profissão de engenheiras não era o de conciliá-la com as

atividades domésticas e com a relação de casamento, ao contrário,

decorria de sua dificuldade em assumir ocupações que proporcionassem
poder e exigissem decisão. O fato é que, a educação feminina vem
seguindo o modelo patriarcal, onde as decisões são tomadas pelos
homens da família ( pais, irmãos e maridos), de modo que, quase
sempre, sentem dificuldades para ocupar cargos onde o poder de decisão
e de ação esteja em suas mãos.

Certamente de 70 para cá muitas coisas mudaram, inclusive no

que se refere a valores e estereótipos sexistas, entretanto, como
confirmam os dados da presente pesquisa, o número de mulheres que se
destina a esses cursos continua bem inferior ao de homens. Nisso,
acreditamos que muito influenciam os próprios preconceitos que essas

mulheres interiorizaram, que as fazem acreditar no mito de que as
profissões mais afeitas ao seu sexo são aquelas que não concorrem com
os seus tradicionais papéis de mães e esposas e que não as façam perder

a feminilidade.
Entretanto, alguns cursos vistos como masculinos vêm tendo uma

participação de mulheres bem aproximada da de homens, tais como:
Estatística, com um percentual de (43 %) computando os três períodos

em análise; Matemática com (48 % )de mulheres, também no cômputo
geral, Processamento de Dados com (39 %) e Química com (43 %). O
que se pergunta, no momento, é porque o ingresso feminino vem sendo
possível nesses cursos e nas engenharias é mais dificultado?
Acreditamos que os impedimentos para uns e para outros são de ordem
diferentes. Com essas profissões os preconceitos são mais de caráter
biológico, no sentido de dizer que elas não se adequavam à estrutura
física feminina; com aquelas (matemática, química, processamento, etc.)
coloca-se em dúvida a competência intelectual do sexo feminino. Será
que as mulheres possuem as mesmas condições intelectuais que os
homens? Em muitos momentos, teorias foram elaboradas para dizer que
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não.5 Entretanto, isso é insofismável, então, não se podendo negá-la,

onde utilizá-la, sem maiores "prejuízos" para a ordem vigente?
Certamente, em áreas onde o trabalho é mais individualizado e onde as

possibilidades de decisões sejam menores, como nos cursos de

matemática, onde o grande contingente continuará no campo do ensino,

ou da química, também destinada ao ensino e a pesquisas de laboratório.
Com isso, o que se infere é que o acesso das mulheres à

universidade, apesar de vir aumentando consideravelmente, a Área I, da

Matemática e Ciências Físicas, continua sendo eminentemente

masculina.
Do mesmo modo, a predominância do contingente feminino

acontece em cursos voltados para o ensino, como vimos com o Curso

de Licenciatura em Ciências, repetindo uma tradição, que destina a
mulher a cuidar dos outros, inicialmente como mães, a quem cabe a
obrigação de educar os filhos nos primeiros anos de vida e depois, por
extensão , ela se torna educadora e continuará a lidar com crianças e a se
ater às ocupações ditas femininas, que pagam menos, têm pouca
visibilidade e pouco valor social.

Também ocupações de pouco poder de decisão e mais solitárias,
como as de químico, vêm sendo uma possibilidade para as mulheres.
Entretanto, algumas profissões como as da engenharia, continuam
sendo menos ocupadas pelo sexo feminino, certamente pelo poder que
possuíram, bem como, pelos preconceitos que continuam aderidos ao
imaginário popular e das próprias mulheres, que as colocam como
frágeis, menos afoitas e mais dependentes. Também, pelo controle que a
sociedade continua mantendo sobre suas vidas, seus papéis sociais e suas
ocupações. Assim, mesmo que teoricamente tenham acesso a qualquer
curso profissionalizante, trabalhem e contribuam com a manutenção
familiar, continuam em situação bastante desigual à do homem no que
diz respeito ao exercício do poder e suas escolhas profissionais vão
refletindo esse descompasso.

Ciências Biológicas e saúde

A área das Ciências Biológicas e da Saúde, na Universidade
Federal da Bahia, identificada como Área II, constitui-se de oito Q8)

5 Simone de Beauvoir discute a questão na primeira parte do livro O Segundo Sexo, vol. 1, Nova
Fronteira, 1780.
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cursos: Agronomia, Ciências Biológicas, Enfermagem, Farmácia,

Medicina, Medicina Veterinária, Nutrição e Odontologia. Nessa área,
apenas o Curso de Agronomia é predominantemente masculino. Em
1974 possuía 330 alunos e 27 alunas; no ano de 1984, 457 alunos e 67
alunas e em 1994, a diferença diminui, porém, ainda são 327 alunos e
153 alunas. Apesar de notarmos um aumento do número de mulheres

no último período em análise, a proporção de alunos é determinante.
Certamente, o mesmo tipo de argumento que demonstramos

anteriormente, usado preconceituosamente para determinar a pouca
participaçào feminina nos cursos de engenharia, serve para este. Coloca-
se em dúvida se as mulheres têm constituição física para lidar com essa

área de conhecimento? Se é adequado ver uma mulher metida em botas,
calças de tecido pesado e chapéus, percorrendo áreas distantes de suas
residências? Coloca-se em questão, também, suas parcerias de trabalho,
por serem, certamente com homens. Como isso seria recebido pela

família, pela sociedade e por ela mesma? Por outro lado, considerando
que essa é uma profissão que continua mobilizando os homens, haveria
espaço para as mulheres?

Quanto ao aumento no número de mulheres no curso a partir do
ano de 1994, talvez ele possa ser explicado por algumas alterações
culturais vividas pela sociedade, como o aumento do número de pessoas
que passaram a morar sozinhas, assim como a diminuição,
principalmente, nas famílias de classe média, do número de filhos,
passando esses a preencher o vazio com pequenos animais de estimação
( gatos, cachorros), que são tratados com mimos e cuidados, incluindo aí
a ida a médicos veterinários com regularidade. Essa nova forma de vida
tem proporcionado a abertura de novo mercado para a profissão, no
caso, com a abertura de clinicas, considerado mais apropriado ao sexo
feminino.

Nessas questões estão embutidos alguns elementos básicos que
têm servido para conduzir as escolhas profissionais femininas, entre eles,
o conceito que a sociedade tem do ser feminino e principalmente, como
as próprias mulheres se vêm. Pois, como indica BLAY (1975), o
trabalhador estabelece com o trabalho uma relação que decorre de como
ele vê o seu papel na sociedade. Assim, se a mulher acha que deve ser a
responsável pela criação e educação dos filhos, se acredita que o perfil
feminino não deve conter a sensualidade e a leveza, se pensa que o
homem deve ser o provedor, não procurará profissões que rompam ou

dificultem essas práticas.
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A preocupação em manter esse modelo social pode ser claramente
percebida nos dados referentes aos cursos de Enfermagem, Farmácia e
Nutrição. Neles a predominância, nos três períodos analisados, é
feminina (96 % , 77 % e 97 % respectivamente). Enquanto que nos

cursos de Ciências Biológicas, Medicina e Odontologia, encontramos
uma tendência ao equilíbrio.

Com o Curso de Medicina nota-se que, ao longo dos três períodos
analisados, o número de mulheres vai se aproximando do de homens,
sendo que em 84 o contingente feminino ultrapassou o masculino (392
homens e 477 mulheres). O aumento do número de mulheres no

Curso de Medicina, no nosso entender, significa, primeiro, o
decréscimo de prestígio que essa profissão vem tendo, no que concerne

aos salários que são pagos e às péssimas condições de trabalho a que
esses profissionais vem sendo submetidos. Também ao surgimento de
novos cursos superiores, mais atrativos, no que diz respeito ao valor
econômico e social. Porém, ele continua sendo um curso de prestígio e
atraente para os homens, de modo que, apesar do número de mulheres

ter sido maior no ano de 1984, em 94, ele volta a ter um número maior
de homens ( 541 alunos equivalente a 62%). Há, no entanto, um
contingente feminino expressivo nesse curso, que certamente se
destinará às especialidades de Pediatria, Obstetrícia e Ginecologia.

Outro motivo que pode ser explicativo para o aumento do
,número de mulheres no Curso de Medicina , é o fato de mesmo sendo
uma profissão considerada importante, enquanto aquela que tem "poder
de cura", ela não deixa de ser uma forma de cuidar, e em algumas áreas,
como as acima indicadas, voltadas para a criança e a mulher, desse
modo, relacionada ao trabalho manual, tradicionalmente tido como de
menor valor social. Certamente por esses mesmos motivos os cursos de

Enfermagem e Nutrição, no período em analisadas, foram
predominantemente femininas.

No curso de Enfermagem, no ano de 1974, apenas 02 alunos
estavam e 192 alunas. Em 1984, são 09 alunos para 405 alunas e em
1994, 21 alunos e 356 alunas. A mesma preponderância feminina
acontece com o curso de Nutrição, onde o percentual feminino é de 97

e o masculino 3 % computando os dados dos três períodos. Também
essa é uma área que não tem exercido atração sobre os homens,

certamente, pelo seu envolvimento com alimentos e o que isso sugere
enquanto identificação com tarefas consideradas femininas. Acreditamos
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que essa tendência tende a se modificar, porque a mesma começa a se
apresentar como um mercado de trabalho promissor junto a empresas.

Também vale salientar a situação dos cursos de Ciências
Biológicas e de Odontologia, ambos com um maior percentual de alunas.
O primeiro de forma mais acentuada: 63 alunos no ano de 74 e 179
alunas; 103 alunos e 256 alunas, em 84, e 157 alunos em 94 para 259
alunas, perfazendo um percentual de 68% de mulheres no curso nos três
períodos. Quanto ao segundo, são 56% de mulheres em 1974, 67% em

84 e 63% em 94. Ou seja, apenas 379"o de homens cruzando os dados

dos três períodos em estudo.
Certamente o curso de Odontologia, apesar de também colocar-se

na perspectiva do cuidar, exerce maior influencia sobre o sexo
masculino, pelo que representa a nível de possibilidades econômicas, e
de "bons" relacionamentos, por ser um serviço oferecido principalmente

à camada dominante da sociedade. Diante disso, o elevado índice de
participação feminina nesse Curso, só pode ser entendido cruzando as
variáveis sexo e classe social. Isto porque sabemos, que a clientela
feminina que o frequenta é oriunda de camadas média-alta e alta da

sociedade, de cursos secundários de boa qualidade e procura uma
profissão que faça jus à sua origem e ao seu projeto de vida.

Em síntese, mesmo essa sendo, ria Universidade Federal da Bahia,
uma área de muito valor social, é mais democrática do que a área I, no
que se refere às relações de gênero. Isto, entre outros motivos, por estar
atravessada, de forma inversa á Área 1, pelos esteriótipos de cuidar, zelar
e alimentar, tarefas perpassadas por preconceitos.

Área III.• Filosofia e Ciências Humanas

A Área III, das Ciências Humanas, compõe -se de 16 cursos,
sendo que a predominância do sexo masculino se dá nos cursos de
Administração , Ciências Contábeis, Direito e Ciências Econômicas.
Enquanto os cursos de História , Museologia , Pedagogia , Psicologia e
Secretariado são majoritariamente femininos.

Também aqui repete-se a mesma regra, no que se refere às
profissões que são tidas como mais convenientes ao sexo feminino.
Como indica TOSI (1981), as profissões ditas como femininas são
"aquelas que comportam uma extensão do domínio social de seus papéis
de mães; como educadoras - encarregadas de transmitir o patrimônio
cultural - e, como servidoras , devotadas ao serviço dos outros".
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Segundo a mesma autora, tradicionalmente, a mulher vem sendo

destinada a careiras tidas como convenientes " à sua função biológica de

procriadora, e a seu papel social de esposa (ou companheira do homem)

e como mãe".
Assim, seguir as carreiras de magistério, secretariado, psicologia,

do mesmo modo como vimos acima com as de enfermeira, nutricionista

e médica, está dentro da orientação ideológica passada pela sociedade.
Ideologia que continua veiculando que, mesmo podendo ter outros
sonhos, as mulheres continuam tendo como papéis principais os de
mães e esposa e a eles devem dar o melhor de si. Diante disso, elas

escolhem carreiras que não representem ameaças ao casamento, pois ele
continua sendo, para uma grande parte, mais importante do que a
profissão.

CURSOS COM PREDOMINÂNCIA DE MULHERES
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Confirmando o que também foi verificado por TOSI (1981), na
década de 80, como uma tendência em vigor no Brasil, nota-se que as
escolhas pessoais já estão sendo colocadas em prática por algumas
mulheres. Rompendo o processo de ideologização que serve para
convencê-las das profissões que lhes são "mais apropriadas", as

mulheres avançam por campos antes tidos como exclusivos ao sexo
masculino. Na área ora em análise, os dados demonstram que elas estão
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se aproximando dos homens nos cursos de Ciências Contábeis, 239

alunos no ano de 1974 e 167 alunas; em 84 são 318 alunos e 224 alunas e
em 94 são 286 alunos e 215 alunas. Também no de Direito, curso
tradicionalmente visto como masculino, e no Estado da Bahia, reduto de
homens e de intelectuais, as mulheres avançam. Em 74 foram 40 % de

mulheres; em 84 repetiu-se o mesmo índice e em 94 passou para 44%.

Infere-se que muitos dos preconceitos relacionados à competência

do sexo feminino para lidar com questões intelectuais parecem estar se

modificando. Como vimos antes com o curso de Matemática e, agora,

com o de Ciências Contábeis, o contingente feminino está em franco

crescimento. Porém, certas considerações poderiam ser feitas: será que

está desaparecendo o preconceito quanto à capacidade intelectual das
mulheres ou essas carreiras estão deixando de ser atrativas para o sexo
masculino, sobrando espaço para o feminino? Ou ainda, outra alternativa
, o fato desses cursos começarem a ser escolhidos por mulheres tem
diminuído o seu prestigio?

Também nos chama atenção situações inversas, ou seja, de cursos,

antes, majoritariamente femininos virem aumentando, gradualmente, o
número de homens, como por exemplo os de Psicologia, História e de
Ciências Sociologia. Com o primeiro, a variação é de: 12%, 14% e 26%,
no percentual de homens no curso,. respectivamente, em 74, 84 e 94.
Nesse caso, a nossa interpretação é que os homens estão optando pelo
curso, à medida em que o mesmo vem ganhando espaço na sociedade e
se tornado rentável. O índice de 94, quase o dobro de 84, é
representativo da posição que o Curso ganhou na última década,
tornando-se um dos cursos mais concorridos da área III.

A procura masculina pelo Curso de História também vem
crescendo. Do percentual de 16% em 74, saltou para 41% em 84 e para
52% em 94. Esse interesse não é, no nosso entender, facilmente
explicável. Primeiro porque com o Curso de História não houve a
abertura de um mercado de trabalho novo e atrativo, como ocorreu com
o de Psicologia, sendo que muitos dos seus egressos encontram
ocupação apenas na área do ensino. Entretanto, como não trabalhamos
com as habilitações de cada curso, inferimos que o contingente
masculino esteja sendo atraído para o bacharelado, especialidade
certamente mais promissora e melhor remunerada. O mesmo
acreditamos que esteja acontecendo com o Curso de Ciências Sociais,
apesar de ser em proporções menores, para justificar o aumento que teve
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do ano de 1974 para 1984 na procura masculina por ele ( 15%, 26% e

25% respectivamente aos três períodos estudados).
É também destacável o que se verifica com o curso de Filosofia.

Apesar de ter oferecido durante os três períodos em análise apenas a
licenciatura, o contingente masculino aumentou sensivelmente, saltando
de 19% em 74 para 62% em 94. Nele, acreditamos que o aumento se

explica como consequência da retomada de antigos conceitos e
preconceitos em que a filosofia esteve envolvida. Inicialmente vista
como uma área do saber de grande valor, profundidade e complexidade,

assim, tida como condizente com o sexo masculino, em virtude do
pragmatismo que tomou conta do país, durante algum tempo, perdeu
espaço e a atenção dos homens, momento em que foi ocupado por
mulheres, como aconteceu em 74. Nas últimas duas décadas, mesmo
sem oferecer um mercado de trabalho atrativo, voltou a interessar aos
homens, certamente, pelo que ela antes representava como um
conhecimento especial e só possível a alguns iluminados.

Enfim, os dados confirmam que apesar das conquistas que as
mulheres tiveram a partir da década de 70, inclusive no que concerne ao
livre acesso a qualquer curso universitário, elas incorporaram de tal
modo a ideologia dominante que a destina a certas carreiras, de modo
que continuam, no geral, encaminhando-se para elas.

Área N.• Letras

A Area de Letras, formada por três (03) cursos de graduação, é
totalmente ocupada por mulheres , nos períodos em estudo , conforme
demonstram os dados da tabela seguinte.

Como se verá , mais uma vez , a tendência das mulheres em
procurar os cursos de formação de professor do Segundo Grau se
mantém . Do mesmo modo que vimos com os cursos de Licenciatura em
Ciências , História , Química , Matemática , estamos identificando com os
de letras. Nisso, somos levadas a acreditar que, conforme indicou
BARROSO (1974), também motivos de ordem prática são
determinantes . Entre eles, o fato das candidatas a esses cursos virem,
muitas vezes , de camadas sociais menos privilegiadas, tendo feito cursos
de magistério , ou outro curso de nível médio de má qualidade , que não
lhes permite concorrer com as pessoas mais bem preparadas . Porém,
como essa área de saber foi, no Brasil , muito importante , não como
profissionalização e sim como um saber que daria valor à formação
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feminina, certamente esses cursos possuem hoje, entremeando sua

clientela real, mulheres de camadas sociais abastadas que a procura pelos

motivos alegados no passado ou como forma de se preparar para viagens

e intercâmbios.

ALUNOS MATRICULADOS NOS CURSOS DE LETRAS
DA UFBA

UFBA 1974 1984 1994 Total

Área IV Número Número Número "^0

H M II M II M I-1 ^N1 II M II M H M

Letras Vernác.

Língua
Estrangeira 22 287 7 93 42 180 19 81 45 156 22 78 15 85

Língua

Estrangeira 15 51 23 77 56 154 27 73 41 154 21 79 24 76

Letras
Vernáculas 19 189 9 81 32 244 12 88 61 261 19 81 44 56

Total 56 527 10 90 130 573 18 82 147 571 20 80 17 83

Esse determinante afetam tanto ao sexo feminino , quanto ao

masculino . Os homens que procuram esses cursos , muitas vezes o fazem
pelo mesmo motivo . Assim, a situarão ultrapassa as relações de gênero e
penetra as de classe, pois , conforme indicava a autora acima , na década
de 70, a escolha de cursos de formação de professores dava-se em
virtude de serem menos exigentes, menos dispendiosos e cumpridos
mais rapidamente.

Nesse sentido, na atualidade , além do fator ideológico , que serve
para introjetar nas pessoas qual é o seu lugar na sociedade e definir os
papéis que devem desempenhar , também a questão social e as formas de
produção vão definir essas escolhas e os lugares que homens e mulheres
devem ocupar . Mais do que isso, os lugares em que os indivíduos devem
ocupar passam pelas suas condições econômicas , pois decorrem, entre
outros fatores , de poderem estudar em bons ou maus colégios de
segundo grau , fazerem cursos preparatórios para o vestibular e investir
na sua profissionalização . O que nos faz concordar com BARROSO e
MELO (1977), quando indicam que a escolha das carreiras não depende
apenas da variável sexo, mas, também , do nível sócio-econômico da
família e da educação dos pais , entre outros.
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Área V- Artes

Também a Arca V, a das Artes, é majoritariamente feminina, com

exceção do Curso de Composição e Regência, onde o percentual de
homens é 86% cruzando os dados dos três períodos. Entretanto, essa
área traz o mesmo tipo de demarcação ideológica, quanto a "ocupações
de homens e de mulheres", que temos visto nas demais e que reflete uma
longa tradição. Assim, o Curso de Dançarino Profissional, o de
Licenciatura em Desenho e Plástica, Licenciatura em Dança e de
Decoração, são frequentados, majoritariamente por mulheres.

Nota-se que o curso de Dançarino Profissional sempre teve
dificuldades para conquistar pessoas que quisessem se dedicar "a dança",

principalmente na década de 70, aqui representado pelo ano de 1974,
certamente quando os preconceitos com a profissão eram maiores. A
partir de 80, aumenta o número de candidatos, porém, o sexo masculino
continuou sendo pouco representado. Acreditamos que isso decorra da
forma corno a cultura brasileira e, em especial a baiana, lidam com o
corpo. Apesar de sermos visto como um povo expressivo e sensual, no
fundo, passava-se a idéia de que quem trabalhava com o corpo era
pessoa de pouco valor intelectual e moral. Com as mulheres, sempre
houve certa tolerância, para com uma parcela delas, aquela que devia
servir para distrair os homens e não estava destinada ao casamento. Com
o homem a situação é mais complexa, pois uma sociedade patriarcal
como a nossa, não conseguia aceitar que homens seguissem esse tipo de
ocupação, a não ser aqueles rotulados como "desviantes".

O Curso de Licenciatura" em Desenho, apesar do número de
alunas do sexo feminino superar ao de alunos tanto em 74 quanto em 84
e 94, há um contingente masculino significativo. Acreditamos que isso se
dê pelos motivos alegados acima quanto aos cursos de formação de
professores secundários.

Quanto ao Curso de Decoração, criado na década de 90, o
número de alunos é inexpressivo: 05 para 64 alunas. Parece-nos que
também nesse caso, a escolha está aderente a uma tradição ideológica
cuja base se encontra na sociedade patriarcal, onde ocupar-se com
crianças e com a administração do cotidiano familiar, incluindo aí o seu
bem estar, eram tidas como ocupações femininas. Ou seja, a mulher era,
"por natureza", afeita a cuidar dos outros: de sua saúde, alimentação,
vestuário e da moradia. Ela era responsabilizada pelas coisas
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consideradas menos significativas, entre elas: flores, almofadas,
cortinas; consideradas de menor valor social.

CURSOS DA ÁREA V
PREDOMINÂNCIA DE MULHERES

100

80

60

40

20

o
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Certamente essa situação tende a se modificar. O fato de
encontrarmos cinco alunos no Curso já é representativo dessa alteração.
Porém, entendemos que essa mudança tem a ver com o espaço que a
profissão vem ganhando e as possibilidades de articulação da mesma
com a Arquitetura, que continua gozando de prestígio social. Porém,
como vimos que a Arquitetura vem sendo, cada vez mais, ocupada por
profissionais do sexo feminino, o que se pergunta é se os homens
conseguirão reverter essa situação e ocupar ambas as profissões ou se
nem mesmo a possibilidade de ganhos econômicos terá "cacife" para
desbancar uma ideologia patriarcal que vem afirmando não ser essa uma
ocupação masculina.

Também a tradição do que tem sido considerado como profissão
masculina se apresenta na área das Artes. Exemplo disso são os cursos
de Composição e Regência e Instrumento. Essas são profissões vistas
como apropriadas ao sexo masculino, pois, exigem liderança, exercício
do poder e da força. Quanto ao primeiro, analogicamente, poderíamos
dizer que se assemelha ao papel de chefe de família adjudicado aos
homens. Ele precisa ser alguém responsável pela harmonia do todo,
pelo bom andamento da família como o maestro precisa ser da
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orquestra; ter poder de decisão e de liderança, qualidades que não têm
sido vistas como fazendo parte do perfil do sexo feminino.

No curso de Instrumento há uma diminuição do número de

candidatas de 74 para os demais períodos. Como sabemos, na nossa
sociedade, a educação feminina sempre comportou o aprendizado da
música. Certamente a situação de 74, quando o número de alunas foi
quase igual ao de alunos, ainda refletia essa orientação. A partir de 84, o
número de alunas caiu consideravelmente. Será que esse decréscimo

representa uma escolha das próprias mulheres, se consideramos que
antes, elas não escolhiam aprender a tocar ou não, ou será que essa
profissão passou a ser mais procurada pelos homens, dificultando o
acesso feminino? Outra pergunta ainda se impõe: será que essa
diminuição se deu em virtude da mudança do tipo de instrumento
tocado? Antes, o piano, o acordeon todos com uma certa auréola de
distinção, educação e sobriedade. Nas décadas seguintes, o violão, a
flauta, considerados menos nobres, menos delicados, menos apropriados
ao "sexo frágil". São questões que o tipo de estudo por nós realizado no
momento, não tem condições de responder.

Enfim, como se vê, os dados confirmam que tem havido aumento
significativo no número de mulheres em cursos universitários.
Entretanto, se nisso houve modificações significativas, em relação aos
cursos para os quais se destinam, não se pode dizer o mesmo. O destino
continua sendo os cursos de assistência à saúde, tais como enfermagem:
nutrição e medicina, em algumas de suas especialidades; os cursos de
formação de professores; secretariado, decoração e outros da mesma
ordem.

Do mesmo modo, reafirma a tendência de certas áreas
profissionais, historicamente tidas como masculinas, tais como: as
engenharias, as ciências contábeis e econômicas, continuarem sendo
redutos masculinos. Confirmam também, que algumas atitudes para
romper com essa tradição já produzem frutos como, por exemplo, com

o aumento do número de mulheres nos cursos de Estatística e
Processamento de Dados.

Em síntese, apesar de algumas alterações observáveis, os dados
apontam que, mesmo na década de 90, na UFBa, as mulheres continuam
destinando-se mais aos cursos tradicionalmente vistos como femininos,
confirmando assim o que afirmou BLAY (1975), em um estudo da
década de 70, ao afirmar que o processo de feminilização das atividades
econômicas começa a partir da escolha do curso superior.
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"JOGOS" DE VIDA E MORTE:
O feminino em

"Deus e o Diabo na Terra do Sol"

Linda Rubim*

Para que se torne viável o acesso ao campo da cultura, o meio

ambiente deve aceitar ou tolerar essa espécie de "loucura" da criança que
brinca. O paradoxo que a criança vive e que não deve ser explicitado
conjuga uma concepção imaginária e uma percepção objetiva, a lógica da

fantasia e a lógica dos fatos (LUZ.s/d).
O cinema é um provocador onírico! dizia Glauber Rocha, e

refletir, analisar um filme é relembrar Corisco, como o fez docemente

José Carlos AVELAR:

"... um filme tem duas cabeça. E uma singularidade plural.

É ele mesmo a forma percebida durante a projeção e o impulso

criador que estimula no espectador. É a imagem na tela e mais

várias outras sem forma definida, não projetadas em lugar algum,

guardadas no imaginário, espécie de sonho que cada um sonha de

modo diferente a partir dos dados apanhados na projeção. Lembrar
um filme é sonhar que estamos sonhando. Escrever sobre um filme

é falar ao mesmo tempo dç duas imagens superpostas: a efetiva,

que está na tela, e a afetiva, que o espectador inventa a partir do

filme" (1975).

Estimulada por esta rede dialógica de citações tão a gosto
bakitiniano é que começo a "desarrumar o arrumado" para tecer o meu
"jogos de vida e morte". Mais um dos exercícios que venho
desenvolvendo em torno da produção fílmica de Glauber Rocha nos
anos 60, que tem a finalidade de montar estratégias de aproximação com
os personagens femininos que habitam aqueles filmes.

Aqui trato especialmente de "Deus e o Diabo na Terra do Sol",

criado pelo cineasta há mais de trinta anos, objeto de "jogos"
experimentados por uma infinidade de críticos e pesquisadores a partir
de variadas matizes e enquadramentos e que, no entanto , se mantém

* Professora da Faculdade de Comunicação/UM e doutoranda do programa de Comunicação e

Cultura Contemporâneas da Escola de Comunicação/UFRJ.
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como fonte de inesgotáveis paixões principalmente aqueles que se

dedicam ao fluir suplementar das suas imagens. Isto torna recorrente a
fala de Alex VIANNI que já apaixonado em 65 dizia:

"...é uma fita tão cheia de caminhos e sugestões que cada
vez que a vejo, ela tem mais coisas a me dizer, a me mostrar, cada
vez ela me seduz mais, cada vez fico mais hipnotizado por
ela"(1965).

Também seduzida, procuro acompanhar a trajetória de Manuel e
Rosa, personagens que perpassam toda a fita nos seus vagares nômades,

expondo tensões, desejos e frustrações nas relações que mantêm entre si
e as demais personagens no que geram resultados prenhes de
ambigüidades, contradições e metamorfoses. Embora esta análise seja
matéria pertinente ao campo da psicanálise, não me ancoro ou
desenvolvo os conceitos já tão bem elaborados por esta disciplina. No
entanto, são inegáveis os acenos feitos a eles.

Acompanho Manuel na sua viva fantasia de Morte, e Rosa na sua

desesperada busca de passagens para a Vida, dividindo o filme em 3
grandes blocos: o primeiro, denominado nascimento, vai do início do
filme até a morte do vaqueiro. O segundo, vida com desejo de morte
corresponde a fase do beatismo. Finalmente vida e morte, a fase do
cangaço e a última parte da fita onde estes dois estados se expressam
com mais vigor.

Esta divisão não pretende fazer demarcações rigorosas. A
exemplo do que acontece com as personagens, muitas vezes as fronteiras
destes blocos explodem em incessantes jogos de transmutações e
intercâmbios. Entretanto, as nomeações escolhidas guardam possíveis
relações de sentido, ainda que estas muitas vezes aconteçam aportadas
em visíveis paradoxos. Mas situações paradoxais nunca podem ser
consideradas como estranhas à criação glauberiana.

Nascimento

O filme surge com a imagem aérea de um espaço claro, salpicado
de pontos negros sem definição objetal, um deslocamento da câmera
para a esquerda percorre aquele espaço acompanhado da canção do
Sertão - ária II das Bacchianas, de Villa Lobos. Nenhuma linha separa
terra e céu. Não existem distância intermediária, perspectiva ou
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contorno. A visibilidade é limitada e sem dúvida é uma topografia

extraordinariamente fina, não se baseia em pontos ou objetos. E um
espaço muito mais sonoro que visual "um espaço nômade", segundo a
concepção de Gilles DELEUZE (s/d) para espaços com essas
características.

A primeira imagem definida que se tem é um animal morto.
Registro detalhado dos olhos sendo comido pelos vermes. Na seqüência
seguinte, a câmera registra a mudez de um homem agachado perto do
animal. Um novo plano detalha olhos. Agora os do homem. Dois

enormes olhos claros, como duas bolas de vidro transparentes. Vazios
como os olhos de um cego.

O espaço anterior agora já desenha seus contornos. É uma terra
ressecada, cheia de fendas. Sustenta a vegetação de escassos arbustos,
parados como se fossem fantasmas errantes. Imagens desoladoras sob
um silêncio angustiante. A única coisa que parece viva são as marcas da
morte: momento que a mãe terra cumpre o seu aspecto feminino
passivo. Deve ser moldada e fecundada pela chuva. De fonte do Ser e
protetora, passa a destruir para alimentar-se a si mesma. Nesta hora de
maternidade não acolhedora é que nasce para o filme o vaqueiro Manuel.
Sem se reconhecer na hostilidade daquele ambiente, seus olhos, bolas de
vidro transparentes são vazias de imagens. E assim inicia seu galope
para a vida perdido naquela caatinga sem trilhas, sem linhas que
indiquem rumos.

Esta viagem inicial do vaqueiro é atravessada por outros
personagens que marcarão a sua composição: o beato Sebastião e seu
"bando" de fiéis que vagueiam pela caatinga a esmo. Não se olham,
conseqüentemente não se vêem. Entoam cantos e rezas na comunicação
que desenvolvem apenas com a esfera divina, ignorando assim a
presença de Manoel que circula em torno deles e fica extremamente
afetado por aquele encontro, como demonstra para a mulher: "Rosa eu
vi o Santo Sebastião e ele me olhou nos olhos". A revelação do duplo
desejo: ser reconhecido, e por um "santo".

Desejo que não pode ser legitimado por Rosa. Aquela mulher
trafega por outro caminho. O mundo concreto da casa, do trabalho, a
vontade de ter um filho, etc. Em vista disso, faz soar cada vez mais forte
as batidas do pilão que prepara a comida como se quisesse preservar e
fazer hegemônica a linha da vida. Uma posição reafirmada pela mãe de
Manuel, que em um aceno com a cabeça, (re)nega aquele filho que se diz

reconhecido por um "santo". A atitude de silêncio daquelas mulheres se
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transforma em silenciamento. Silenciar por resistência. "Silêncio como

atitude política" como diz Eni Orlandi.
A Manuel só resta recolher-se ao isolamento do seu murmúrio:

"também num acredita, mas eu sou seu filho". Novamente um plano
detalhe do olhar vazio daquele homem negado, que não se reconhece em

sua mãe.
Este bloco delineia as contradições e tensões existentes nos

personagens casal. A passividade de Manuel, em geral mostrado sentado

ou com o rosto enevoado pela fumaça do cigarro - atitudes de não ação -

é reafirmada por um discurso pontuado pelo condicional que sempre

precede as ações "se chover", "se não der certo" ou "se acontecer um

milagre". Subordinando seus projetos às instâncias que estão fora do
limite humano. Enquanto Rosa, personagem construído como seu
contraponto, no geral é focalizada de pé, suando em conseqüência do

trabalho ou recolhida em pesado silêncio, raramente quebrado por

sucintas negações "num adianta", "num acredito".
Esta fase inicial é fechada com a inesperada reação agressiva de

Manuel, matando o patrão que o chicoteia, e vai desencadear uma rede
de violência que culmina com a morte da mãe do vaqueiro. Episódios
que apontam contradições na arquitetura do personagem. Reagindo à
atitude do patrão, Manuel abandona sua condição de passividade. Por
outro lado, esta ação provoca a morte de sua mãe, o que lhe permite a
completa desterritorialização"...não temo nada com esse lugar, só temo

nossos destinos" e o faz legitimar a sua condição de submissão ao beato
no Monte Santo "...tá vendo Rosa, você num acredita mas é a mão de
Deus me chamando pela mão da desgraça".

Vida com desejo de morte

A mudança do casal para o Monte Santo acontece apesar da
resistência de Rosa. Lá, enquanto Manuel é recebido como o "anjo
louro" enviado por São Jorge, a mulher é tida como um ser "possuído
pelo demônio", ameaça de desestabilização. Seu isolamento é
construído com imagens de solidão e silenciamento. Rosa não faz parte
nem se integra aquele grupo. Os movimentos de câmera, em geral, são
de cima para baixo. Não raros são os planos que mostram seus pés
tocando o chão em contato com a terra ou descendo o morro. Imagens
opostas às dos beatos que parecem levitar em direção ao céu.
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A mulher fala apenas com Manuel, no sentido de resgatar sua

memória e garantir a vinculação do vaqueiro com a vida humana. "Você

se alembra de mim? Nós vivia junto lá na fazenda" ou ainda para

desqualificar as promessas de Sebastião:

"É mentira! A ilha não existe. Isto é sonho Manuel!, vamo

trabalhar prá ganhar a vida da gente. Pra que morrer, se desgraçar

na esperança"?

No entanto, este cada vez mais se afasta do mundo terreno:

"...Eu não me alembro mais de nada se é noite ou se é dia.

Prá chegar a ilhó tenho que me livrar de tudo. Não posso ter

mulher nem filho".

Entorpecido pelas promessas de Sebastião que promete a

ilha/paraíso com a possibilidade de felicidade eterna, desde que haja um
desligamento dos laços terrenos e se abdique do ser homem, humano.
Só chega a ilha quem vira anjo.

A esta visão de morte Rosa se opõe. A radicalização desta
oposição se dá no momento que Sebastião mata a criança, vítima
substituta, com o propósito de livrá-la do demônio. Rosa mata quem
castrou sua sexualidade, transformou seu marido em anjo e apunhalou o
filho desejado. Rosa mata não como um fim e sim como renascimento.

Vida e morte

Guiados por um cego, o casal se transporta para o cangaço.
Neste bloco, a liderança é de Corisco. Ao contrário de Sebastião, com o
distanciamento que lhe confere as imagens que se verticalizam em
direção ao céu, o cangaceiro tem uma horizontalidade em cena que o
expande. Aproxima-se mais dos espectadores, fala diretamente com a
câmera, ostentando seu vistoso uniforme, adornado com balas e
espelhos. No lugar do rosário e da cruz, abre os caminhos com o punhal
e a "espada de São Jorge". Dinamiza este encontro com a agilidade dos
seus movimentos circulares. Seduz o espectador, mas não o engana.
Não deseja camuflar as marcas da representação.

Como o beato, Corisco é excessivamente autoritário, se coloca
como um cangaceiro poderoso de duas cabeças e diz ter o corpo
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fechado como os não mortais. Dirige os destinos de seu bando com a

arrogância e a força dos que se crêem donos do espetáculo. Espetáculo
que rege com maestria, acionando exageradamente o imaginário para
construir sem freios o seu mundo de fantasias. Um mundo só

interrompido através de Dadá, sua mulher: "Virgulino sabia ser grande,

mas também era pequeno...", resgatando a condição humana de Lampião

e barrando a possibilidade de mitificação.
O beatismo e o cangaço, criados por Glauber Rocha, carregam

distanciamentos e aproximações, montando um jogo de contrários e

idênticos que entrelaçam uma sedutora rede de fios comuns. Une e

mantém as duas fases em diálogo constante. Os dois lideres, por
exemplo, se proclamam porta-vozes da mesma causa: "não deixar pobre
morrer de fome".

Mas se Sebastião condiciona esta conquista a um processo de

destruição, baseado em privações e sofrimentos insuportáveis - a
condição para chegar a ilha é a desvinculação completa da vida terrena,
portanto, a morte, Corisco, por sua vez, ainda que faça um discurso

aparentemente antagônico ao do beato, tem uma exagerada obsessão
pela violência. Acredita que só através dela há a possibilidade de
renascimento. De maneira que a ordem é estuprar, saquear, castrar,
vingar. Leis moldadas pelo cangaço que impossibilitam o "ser" humano,

o que faz dele também um signatário da morte. Um "morto vivo",
como ele próprio se nomeia, ocupando um espaço que não é território,
onde chefia alguns farrapos de homens, já possuídos pela mudez da
morte e a inércia das estátuas. Simulacro de pessoas que habitam um
reino onde os limites do viver e do morrer se apresentam muito tênues.

Neste espaço, as mulheres é que, apesar de se colocarem na maior
parte do tempo em estado de aparente alienação, subvertem aquela
ordem. Seja pelo processo de identificação, de reconhecimento, que se
dá entre Dadá e Rosa na memorável seqüência onde as duas se olham
como se estivessem diante de uri espelho. Seja pela consciência da
condição feminina, expressa por Dadá "...o pior erro da mulher é seguir
o homem no mesmo destino", e também a amargura de Rosa ao
constatar "...mas nós só temo esse destino", como se fossem porta-
vozes de todas as mulheres ainda naquele início dos anos 60, que embora
não tivessem perspectiva de outros caminhos já negavam o existente.

De maneira que em todo filme as posições diferenciadas se
expressam. De um lado, os homens que matam e morrem em busca da
vida por caminhos equivocados, já falidos. Por outro lado, as mulheres
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limitadas no seu viver, arrastando-se atrás dos maridos sem no entanto
negar a morte e desejar a vida. Uma relação que aparece através de

infindáveis tensões. Será que o comportamento destes personagens

foram conseqüência ou inspiração para a fala do seu criador - a mulher

tem consciência da história.
Os heróis desapareceram, só os secundários viveram. Corisco se

deixou matar por Antonio das Mortes. Este, por sua vez, "...vou matar
todo o mundo e depois me matar pois é tudo a mesma coisa", não
conseguiu matar Dadá que, baleada, entrou na caatinga querendo
sobreviver. Manuel, depois de dar o poder a Rosa para escolher entre

viver ou morrer, saiu correndo em busca do mar e sumiu. Rosa não
acompanhou o marido ficou plantada na terra sozinha e grávida.

E assim tá contada a minha história verdade, imaginação.
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MULHER BAIANA, VIVÊNCIA E ARTE

Célia Gomes*

Uma mulher deixou, através da sua óptica feminina, um

testemunho escrito da passagem do século XIX para o XX, alguém que
participou com entusiasmo das transformações do mundo e seus
reflexos na sua cidade, Salvador. E uma página da historiografia, um

documento não oficial mas que mostra, com sensibilidade, uma visão de
alguém com 82 anos, que fazia poesia, escrevia contos, sem nunca tê-los
publicados, e que também refletia sobre as mudanças. E ela começa
descrevendo a mulher de sua época:

"A vida vai 'caminhando e os dias encurtam. Não me
apavora a velhice. Velhice não é decadência, insurjo-me contra essa

determinação, prefiro essa outra definição ou explicação,

diminuição de forças, de capacidade física, até mesmo de memória,

afugentamento da mocidade com seus encantos. Sinto a vida, o
meu interesse pelas cousas e constantemente acompanho o
desenvolver do mundo, estou atenta ao seu progresso, às evoluções
da vida (...)

A ciência ampliou fantasticamente seus horizontes, dilatou
seus conhecimentos, enriqueceu o seu património do saber. Tanto

no campo da medicina como no campo da engenharia, na esfera do
direito, os avanços foram notáveis".

E ela continua ... em relação à mulher:

"Até o começo do século era ela completamente doméstica,

recebendo educação aprimorada, estudando línguas principalmente

o francês, a língua quase universal, naquele tempo, pintura, perita

em prendas com os tecidos, barafundas, crivos e jasmins, sempre

em casa fazendo parte dos tão apregoados serões de família.

O estudo do piano era quase obrigatório e em quase todas
as casas havia esse instrumento. Seis longos anos afaguei o teclado

de marfim do nosso velho Pleyel e ele, apesar de afinado nos seus

* ProP. Célia Gomes, mestre em Teoria e História da Arte e professora de História da Arte da
Escola de Belas Arte da Universidade Federal da Balia.
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bemóis e sustenidos , não conseguiu sensibilizar o meu

temperamento , fazendo despertar a minha vocação . Não havia um
grande pendor para a música.

Antigamente , as moças saíam pouco e sempre

acompanhadas , vestiam corri elegância, sem exageros nos decotes e
comprimentos dos vestidos . A anágua, o espartilho de barbatanas e

" charitière ", o corpinho , as anquinhas formavam parte do vestuário.
As meias de fio -de-escócia ou mesmo de algodão eram

complementos indispensáveis. Uma moça não aparecia sem meias

nem que estivesse num sítio ou fazenda, só se pondo descalça na
hora de dormir. O chapéu também fazia parte . Esse uso, aliás,
durou até pouco tempo . (...) os cabelos eram longos, bem

penteados , em tranças , bandas, pimpões, coques, pastilhas e
franjinhas.

Naquele tempo as mulheres eram bem mais gordinhas, a
vida sedentária , sem nenhuma participação nos esportes , talvez

concorresse para isto. Também a concepção de beleza estava na
perfeição das curvas , cantadas em prosa e versos, pela pena dos

poetas e desenhadas sutilmente pelos pincéis dos artistas ... O tempo

é que anda e nós com ele ... (A TARDE, 26.08.1979)

Mas andar com o tempo é também saber retroceder para sentir
como era o panorama artístico nesta cidade, também nas primeiras
décadas do século XX, e como a mulher baiana estava inserida nele.

Salvador, no século XIX, perde a efervescência artística que a
havia tornado nos séculos XVII e XVIII o centro do esplendor da arte
religiosa.

Destacaram-se, nessa época, os artistas, Chagas, o Cabra e Manoel
Inácio da Costa, ambos escultores; José Joaquim da Rocha que fundou a
Escola de Pintura; José Theófilo de Jesus, Antônio Joaquim Franco
Velasco, que marcaram com suas obras inúmeras igrejas da Bahia. Berço
das artes e ofícios, foco produtor de artistas e obras significativas, é desta
cidade que o país recebeu e se abasteceu por um período de mais de dois
séculos.

Vários foram seus pintores e escultores.
No período que segue 1870, a arte laica começa a exercer grande

influência, destacando-se Miguel Navarro e Canizares, fundador da
Academia de Belas Artes, João Francisco Lopes Rodrigues, pai de
Manoel Lopes Rodrigues, um nome que se destacou no cenário artístico,
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e mais : Oscar Santos, Presciliano Silva, Alberto Valença, Mendonça

Filho. Há uma predominância indiscutível de homens na vida artística.
Em 1900, o Correio de Notícias publicou notícia sobre uma nova

direção da Escola de Belas Artes, onde já fazia parte do seu corpo

docente uma professora.

"E na Escola de Belas Artes, procedeu -se ontem a eleição

para novos funcionários da Escola, sendo eleitos:

Diretor: Eduardo Dotto

V. Diretor: Bras do Amaral

Tesoureiro : Vieira Campos

Secretária : Professora Maria Porcina Caçador

Adjunto de Secretário : Oseas Santos" (CORREIO DE

NOTÍCIAS, 28.09.1900)

Os artistas lecionavam , além da Academia de Belas Artes, no
Liceu de Artes e Ofícios, instituições oficiais , nos vários colégios e
também nas casas particulares.

As mulheres também ensinavam , mas elas não faziam arte como
profissão , como forma de expressão , elas eram professoras somente.
Estudar pintura , desenho, bordado , piano, francês , enriquecia a sua
formação, e era também uma forma de mostrar status social, mesmo que
a jovem não tivesse a menor vocação , daí a grande maioria não ter dado
continuidade ao seu aprendizado . A moça baiana precisava , sim, estar
preparada para a sua missão primeira , o casamento . O homem podia
viver do seu ofício, pintor , escultor, arquiteto, mesmo que outras
profissões fossem mais prestigiadas pela sociedade . A mulher não, ela
ainda deveria ser a musa, a inspiradora de sua criação.

Para alguns autores estrangeiros , segundo Anna Amélia
Nascimento , "as mulheres virtuosas pertencentes ao grupo de elite de
Salvador somente saíam de casa durante a vida três vezes: para o
Batismo, o Casamento e o Enterro ", mas a própria autora completa que
não era assim tão exagerada a reclusão feminina
(NASCIMENTO. 1994:15).

Ela existia e isso era um motivo efetivo para impedir o seu
crescimento intelectual . Estudar era necessário ao filho homem; para a
filha, noções ligeiras.
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"Minha mãe era muito mais voltada para a educação dos
filhos e dizia claramente às filhas: aprendam a cozer para casar".
(Depoimento da filha de unia senhora com 90 anos, em março de
1995)

E uma tradição. A arte é profissão para homens, mesmo na

Europa onde o avanço e a mentalidade eram outros, poucas são as

mulheres que alcançaram destaque na profissão de artista antes da

segunda metade do século XIX; elas aparecem em maior número na

literatura do que nas artes plásticas.

Não se concebia a mulher corno artista. A arte estava presente no
seu universo como um aprimoramento, um burilamento do espírito em

formação.
Poucas saídas, também eram poucas as mostras de arte. As

exposições, durante várias décadas, eram feitas em casas comerciais, hall
de hotel, nos teatros, ou nas próprias escolas, como encerramento do

ano letivo.
No período de transição que vai da Abolição, Proclamação da

República, até a Primeira Guerra Mundial, sabe-se que aqui, em Salvador,

quarenta jovens receberam o hábito religioso, outra opção para a mulher;

dez são escritoras; uma mulher formou-se em medicina
(NASCIMENTO.1991:404; BERNARDES.1988:189).

Nenhuma artista plástica, pelo menos no que a expressão tem de
convencional.

As jovens, na sua maioria, diplomavam-se em professoras,
profissão profundamente ligada ao papel de mãe, ou faziam
contabilidade para trabalhar no comércio. Mas todas tinham um objetivo

maior, que poderiam ou não atingir - a realização do casamento. Jovem
que, ao atingir a idade projetada para o casamento, continuasse solteira,
não era vista nem tratada da mesma maneira, mais um preconceito para
somar-se aos muitos que envolviam a mulher. Um convento sem
vocação, um matrimônio sem opção era um destino mais nobre do que
ser solteira. E a mulher carregou durante muitos anos esta marca,
própria das sociedades machistas.

Mas o lado intuitivo, o estético, o artístico é o que dá ao ser
humano a sua dimensão de transcendência, o criar. E elas trabalhavam
também criando, criando bordados., criando flores, criando maquetes em
papel; elas faziam objetos, objetos artísticos que eram rotulados de
prendas, trabalhos manuais. Eram trabalhos individuais, frutos de
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criação e técnica mas não eram considerados arte . Por quê? Por que

separar a arte feita pelos homens e prendas elaboradas pelas mulheres? A

produção da mulher baiana não poderia ter a conotação de arte?
Será que no seu trabalho não existe a tríade a que se refere

Francastel , de que a arte é formada do Real, do Percebido e do
Imaginário? Mas será que a mulher, fazendo prendas ou arte, não estava
trabalhando o real, aquele que pertence ao seu mundo; o perceptivo, o
que cada uma via, na sua óptica, o seu mundo, limitado para umas, e
amplo nos seus anseios para outras; e que ia se realizar na sua
imaginação, junto da sua idéia, do processo mental, da sua realidade
remota, e todas envoltas pelos laços do preconceito, pelas amarras da
discriminação?

O objeto artístico , o objeto figurativo ele é simplesmente,
independe de quem o faça , ele é um símbolo da sua sociedade, da sua
cultura. Como querer um trabalho de mulheres artistas se a própria
sociedade limitava a sua participação?

Limitando o seu mundo, limitava também a sua criação . Faltavam-
lhe outras formas de conhecimento , faltava -lhe também o olhar do
outro! "A arte é individual, mas ela só se realiza no coletivo"
(FRANCASTEL .1982:92).

Mas, para a mulher artista a arte era dicotômica , como era
dicotômica a sua vida . O mundo doméstico da sua casa , seu e dos seus
filhos, e o mundo público, do seu marido , do seu pai.

A realização da mulher era uma realização que a psicologia social
chama de vicária , isto é, experiência de sucesso decorrente da
contribuição da pessoa para efeito de outra, marido , filhos, irmãos
(BENHABIB .1987:110). Era a sua realização primeira, criar os filhos,
profissionalizá-los, dar encaminhamento na vida, o casamento
principalmente para as filhas.

"Aos 17 anos fiquei noiva , mas o noivo foi taxativo: pintura
ou casamento . Deixei as telas de lado, mas a arte não . Foi uma
longa fase de muitos cartões de Natal, aquarelas para bazares e
pratinhos para as paredes dos meus queridos ". (CATÁLOGO,
Alice, aos 90 anos, 1987)

Foi o mundo de Alice, e de muitas outras mulheres, que
abandonaram o lápis, o pincel, mas deixaram a arte que muitas vezes
brotaria posteriormente.

163



Telas, cartões, flores, bordados, poemas, contos, diários de

viagens, reflexões sobre a vida, tudo isso pertencia ao mundo da mulher,

mas estava confinado ao seu universo particular, ou às vezes à família,
amigas íntimas que nem sempre as estimulavam a continuar a

desenvolver sua tendência, a sua vocação e, quem sabe, a sua profissão.
As prendas que estavam ligadas aos trabalhos de agulhas, là, linha, papel,

eram na sua maioria para uso doméstico ou para um pequeno mercado,

onde a mulher tinha mais liberdade para gastar com os seus "alfinetes".

Era para seu uso particular ou, para as de classe média e pobres, como

complemento da renda familiar.

Poucas eram as profissionais de arte. 0 amadorismo feminino em

desenho e pintura só se define a partir das três primeiras décadas do

século atual, e, quando pintavam ou desenhavam, as mulheres sempre se

dedicavam a temas bem definidos e subalternos em relação aos artistas

homens: flores, frutas, pássaros, paisagens, naturezas mortas, ou cópias

dos mestres. Mas a dedicação ao seu trabalho artístico só viria depois de

uma vida familiar organizada, ou dos filhos criados, onde a sua
maternagem já não era tão necessária, ou ainda pela perda do marido. E
a mulher começava a olhar novameni:e para si, precisava fazer algo que

agradasse ao seu espírito, tudo para o seu deleite e muito poucas como
profissão. O seu aprendizado artístico nas escolas primária e ginasial
estava ainda adormecido, e aquelas que realmente sentiam esta vocação,

retornavam anos depois.

"Minha pintura é a minha melodia para envelhecer".

"O meu mundo doméstico faz parte da minha pintura.
Pintei retratos dos meus filhos e netos; uso outros personagens do
mundo doméstico , meus empregados. As figuras femininas com
pernas longas são inspiradas na minha cozinheira . Atualmente
estive motivada pelos vultos humanos tirados do cenário popular,
os feirantes, as baianas , as boiadas". (Entrevista da artista, aos 69
anos, para o JORNAL A TARDE, em 03.09.1977)

A profissão de artista era ainda vista como menor, as instituições
oficiais a discriminavam com o salário. As famílias queriam os filhos
médicos, advogados, engenheiros, comerciantes, funcionários públicos,
políticos e filhas professoras. Artistas, nunca!
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A reclusão da moça solteira, a subordinação da mulher casada,

enfim, o desestímulo de toda ordem eram também em funçào da
formação cultural. Uma reaçào bem freqüente dos maridos era exigir que
a mulher renunciasse de público a ganhos monetários, principalmente as

de classe mais abastada, preservando assim o caráter de amadoras e o seu

poder econômico dentro da família.
Uma frase que se tornou comum na linguagem cotidiana,

principalmente pelo homem do Norte e Nordeste - e ainda ressoa com
um eco suave, até hoje: "Você não precisa trabalhar" ou "Mulher minha
não trabalha". Frases que muitas vezes independem da classe social, mas
como resquícios da mentalidade patriarcal, eram profundamente usadas
na linguagem masculina.

O medo era dos dois, mas o medo que dominava a mulher,
obrigava-a a evitar certas realidades, a realidade do mundo público: o seu
mundo real, verdadeiro, seguro, era a sua casa e a funçào a doméstica. O
seu conservadorismo é tão forte ou mais do que o do homem.

Isso confirma o que diz Ortega y Gasset:

` AÀ arte é o reflexo da vida , é a natureza vista através de um

temperamento". (ORTEGA Y GASSET.1991:47)

A arte da mulher baiana, no seu universo restrito, era o reflexo de

sua vida, do seu mundo, das suas habilidades, antes técnicas do que

t ..tical.

Elas aprendiam, desde cedo, a desenhar e a pintar, mas logo eram
impedidas de continuar. Que paradoxo! Não havia um distanciamento,
que é mais uma atitude; havia, sim, distância que está ligada ao fato, à
realidade.

As ideologias do poder estavam centralizadas nos homens - pai,
marido. As utopias eram centralizadas nos desejos de mudanças,
pertenciam às mulheres. Enquanto eles se sedimentavam nos processos
passados de dominação patriarcal, algumas buscavam uma forma de
ascensão, escolas, faculdades, trabalhos, movimentos feministas, com
mais consciência e criatividade.

"As ideologias são professadas pelas classes dirigentes (...) as
utopias são professadas pelas classes ascendentes - as ideologias
olham para trás, e as utopias para frente " (RICOEUR.1990:73).
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A presença feminina foi mais forte entre as décadas de vinte e

quarenta. Em vários campos de atividades, a participação da mulher era

uma realidade efetiva e também nas artes plásticas. Melhoram o nível de

vida e o de instrução, outras escolas superiores abrem seus espaços, há
uma maior liberdade, a voz da mulher foi mais ouvida. É a mudança de

mentalidade que, sendo mais lenta, vai se desenvolvendo com os

costumes - e a mulher continua sua trajetória nas letras, na música, na

dança, no teatro e também nas artes plásticas. As evoluções são lentas,

como são lentos os processos de criação.

Mas onde eram formadas estas jovens que se tornariam ou não

artistas?
Salvador, na passagem do século XIX para XX, já contava com

algumas instituições oficiais: Escola Normal para Senhoras, 1842; Liceu

de Artes e Ofícios, 1864; Academia de Belas Artes, 1877. Mas o ensino
era feito principalmente em colégios particulares como os colégios D.
Perpétua Nabuco, para meninas, D. Angelina Cezar, misto até 12 anos; o

de Hypólito Pacheco, para rapazes, e outros. A iniciação artística fazia
parte do currículo de todas as escolas (MENSAGEM. 1888).

Nesse ambiente, viviam homens e mulheres, todos fazendo parte
da mesma sociedade; mas elas eram discretas quanto à sua participação,
ainda tinham pouca liberdade; sua voz também não era ouvida.

"A mulher envergonha -se, quando sabe alguma coisa de
arte, literatura ou ciência , de discutir diante do marido".
(DURAND.1985:40)

Mas outras escolas vão surgindo em Salvador e aprimorando o
aprendizado, completando, com as já existentes, o desenvolvimento
intelectual dos homens e das mulheres; mesmo que o número de alunas
continuasse mais baixo e o predomínio sendo sempre masculino.

Mas a educação era a primeira forma de libertação, e os colégios
começam a surgir em Salvador, sendo uma preocupação de vários
governos.

O colégio Americano Egídio trouxe para Salvador uma renovação,
inserindo no currículo, além do francês que era comum a todos os
currículos, mais o inglês, o alemão, o italiano, todos ministrados por
professores do país de origem. Outros também, particulares,
completavam a rede escolar onde estudavam as crianças e as jovens de
Salvador: Colégio dos Perdões, São Raimundo, N. Senhora dos Anjos,
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Divina Providência, Salesiano, Soledade, Sacramentina, Nossa Senhora

Auxiliadora, o Instituto Feminino, um destaque para a formação

profissionalizante, abrigando moças que moravam no interior.
Todos, sem exceção, incluíam, no currículo das meninas e moças,

desenho, bordado, pintura, prendas, trabalhos manuais - disciplinas que
formavam uma mulher, que viria a ser, mais tarde, esposa e mãe. Nos
depoimentos a seguir, comprova-se essa maneira de ensinar:

Mesmo com o ensino formal nas escolas, ainda era comum o

ensino nas residências. E continuavam os oferecimentos pelos jornais,
não só para o ensino das prendas, mas de todas as matérias. A casa era o

centro da vida familiar:

"Professora com larga prática ensina português, história,
geografia, desenho, pintura , gravura, francês, inglês, prática e
teoricamente , em casas particulares , colégios. Para chamados das

12:00 às 6 : 00 da tarde em diante - telefone 2474". (CORREIO DA

VLXNHA, 02.09.1922)

De 1928 a 1936, os colégios femininos eram mais procurados do
que os mistos. Era uma preferência das famílias, principalmente os
colégios de freiras, onde a formação católica era mais rigorosa,
destacavam-se: Soledade, Mercês, São Raimundo, Sacramentinas.

Nesse mesmo período, concluíram o curso no Instituto Feminino
261 jovens, e no Colégio Dois de julho, que era misto, e se chamava
Ginásio Americano, somente 36 moças; é bem grande a diferença, pois
mostra a preferência para a separação dos gêneros: feminino-masculino.

Eram cursos profissionalizantes que atraíam as jovens que
precisavam trabalhar; no comércio, na indústria, nos bancos; Corte e
Costura era outra opção para a mulher e os cursos eram investidos da
maior seriedade. As famílias participavam com a sociedade das
conclusões dos cursos quando as jovens recebiam o diploma de uma
profissão:

A existência de escolas profissionalizantes testemunha uma
possibilidade para o trabalho da mulher fora de casa.

Mas como atuou a Escola de Belas Artes na formação profissional
da mulher artista?

No plano acadêmico, a Escola de Medicina caminhava como pólo
de atuação mais forte, sendo depois completada pelas escolas de Direito
e Politécnica.
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No campo artístico , era a Academia de Belas Artes (assim era seu
nome até 1891) - depois de 1949, passou a fazer parte da Universidade
da Bahia . Junto ao Liceu de Artes e Ofícios e ao Conservatório de
Música, compunha todo o "ensino superior" das artes , destacando-se os
cursos de Pintura, Escultura e Arquitetura , Piano, Canto , Violino e
outros instrumentos ; os três primeiros , para a Academia e os demais,
para o Conservatório. Nestes dois ambientes se concentrava a formação
da mulher artista . Existia mesmo talento para as artes ou era uma
continuação da sua formação anterior?

Pela Academia de Belas Artes , passaram também artistas

estrangeiros contratados em Paris: para lecionar o curso superior de

Pintura , o Prof. Maurício Grüm, e o Prof . Paschoal de Chirico, para o

curso de Escultura . Foi criado também, pela Academia , o Prêmio
Caminhoá, prêmio de viagem à Europa , onde o aluno fazia um curso de
Especialização nas Academias e Museus, mais precisamente da França
(UNIVERSITAS. 1982:119).

Em fevereiro de 1927, a Escola de Belas Artes teve o seu estatuto
aprovado , sendo considerada instituição de instrução superior e especial
que tinha como objetivo o ensino da Pintura, Escultura e Arquitetura,
constando cada curso de três séries . Era subvencionada pelo governo
estadual e com os recursos pagos pelos alunos.

Formavam o corpo docente da escola os professores catedráticos,
nomeados mediante concurso , os professores temporários e os
honoríficos, onde se incluíam os professores estrangeiros . Os alunos
laureados com o prêmio de viagem à Europa teriam preferência para
preencher a cadeira respectiva do seu curso , em igualdade de condições
com outros candidatos.

Vários alunos da Escola receberam esse prêmio de viagem e
depois passaram a integrar o corpo docente como: Professores Ismael de
Barros , Emídio Magalhães , Manoel Inácio de Mendonça Filho.

Nenhuma mulher concorreu? O prêmio era só para os alunos?
Entende- se pela proporção da procura para o curso de Pintura e

Escultura onde o predomínio era de alunos , e ainda por outro fator que
seria até mais forte , como viajar para a Europa uma jovem entre 18 e 20
anos para cumprir uma bolsa de estudos, sendo fruto dessa sociedade?
Quase impossível!

Os cursos da escola eram divididos em três categorias e nelas
estavam as divisões dos professores e professoras:
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• Cursos Gerais e Especiais de Belas Artes, ministrados pelos

mestres da pintura, escultura, arquitetura e das Ciências

Humanas.

• Curso Preparatório e o Curso do Conservatório de Música
onde o predomínio era das professoras mulheres. No Curso
Preparatório, três presenças femininas marcaram a Escola de
Belas Artes: Professoras Maria Constança Lopes Rodrigues,
Etelvina Rosa Soares e Maria Júlia David. Eram professoras

de desenho de figura ou estampa e desenho de sólidos. No
Conservatório, era grande o predomínio de mulheres. Era de
rotina a participação de uma professora representante dos

cursos anexos, na Congregação da Escola.

A partir da terceira década houve um aumento da freqüência
feminina. Em 1935, formou-se a primeira aluna do curso de Arquitetura,
Srta. Lúcia Alves. Muitas alunas não terminavam seus cursos e o número
de alunos ainda era relativamente pequeno.

A Escola de Belas Artes teve seu Estatuto aprovado em sessão de
Congregação em 1927, 50 anos depois do seu funcionamento.

A escola exigia dos seus alunos a idade mínima de quinze anos; e
não poderia concorrer ao prêmio de viagem o aluno com mais de trinta
anos (Atas da Congregação Belas Artes; 1930/1935).

A Música e os Instrumentos eram aptidões bem mais valorizadas
pela sociedade. Toda moça de elite tocava um instrumento - piano ou
violino. No Curso de Artes Plásticas, a proporção era sempre de cinco
ou sete alunos para uma ou duas alunas.

Existia ainda, na Escola, um Curso Livre chamado de Diletante,
onde a clientela não tinha os compromissos impostos pelos cursos
regulares. Era um curso bem aceito e que poderia ser abandonado sem
maiores prejuízos. Era uma forma de ocupar o tempo das jovens, pois
sabiam que o casamento interrompia a profissão ou mesmo o mais forte
talento.

Em 1941, entre outros, formaram-se Maria Célia Amado Calmon
e Zilda Teófilo de Souza. Em 1945, Maria Célia passou a fazer parte do
quadro de professores da Escola, como assistente de pintura do Prof.
Prescihano Silva; em 1946, foram aprovadas em concurso para a Cadeira
de Desenho Figurado, junto com a ProP. Nilza Aguiar, para Desenho
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Geométrico, e passam a compor o Corpo Docente Escola de Belas
Artes, onde a discriminação das professoras começava pelos salários.1

As alunas que freqüentaram a Escola até 1945, na sua grande
maioria não se tornaram artistas e não fizeram da arte a sua profissão. É

no Magistério que elas continuam marcando a sua presença como

professoras de arte, historiadoras, mesmo que paralelamente trabalhem

com objetos artísticos.
A concepção artística da Escola de Belas Artes era, na sua

essência, profundamente acadêmica e conservadora, mesmo com os

prêmios de viagem à Europa, as idas e vindas dos mestres. Eles

continuavam impregnados de toda uma atmosfera com características

neoclássicas, uma arte de um acadernismo profundamente arraigado e

que era também compatível com os moldes da sociedade baiana. As
pinceladas impressionistas de alguns mestres não deixaram marcas

profundas. Salvador ainda traduzia influências européias tradicionais nos

modos e nas modas. Concertos, Hora de Artes, Declamações eram bem
maidres do que o número de Exposições de Obras de Arte e, quando
aconteciam, geralmente eram feitas com trabalhos de homens, e muito
raramente pela mulher artista. Os jornais não noticiam exposições, elas
são poucas e com distâncias de muito anos:

"Lucia Conti vai expor seus trabalhos em Bico de Pena,
Aquarela, na Sociedade Euterpe". (JORNAL DE NOTÍCIAS,

29.11.1915)

"Exposição de Caricatura de Broxado". (JORNAL DE

NOTÍCIAS, 15.07.1922)

"Exposição de Pintaras de Angelo Guido deixa trabalhos
nas coleções particulares e na Escola de Belas Artes". (JORNAL
DE NOTÍCIAS , 09.06.1930)

É comum a participação da sociedade baiana às solenidades
artísticas: como concertos, saraus, horas literárias:

"Organizado pela família Oscar Costa, o programa da hora

artística revestiu-se de excepcional brilho. Todos os números foram

1 Professor - 100$00; Professora - 50500; Professor Visitante - 500$00 (Ata da Congregação,
1920).
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executados de maneira a merecer as palmas vibrantes da seleta

assistência.
Dentre as artistas : Florinda Costa, Rossini Silva, a

professora Idalina Zollinger interpretando Chopin, além da

adorável menina que dispensa elogios, Zoraide Aranha". (O

IMPARCIAL, 07.07.1936)

Na literatura , o pensamento inovador foi mais imediato, vários
grupos reagiam contra os excessos do Modernismo que acontecia no Sul,
com a Semana de Arte Moderna de 1922. Faziam parte os grupos: "Arco
e Flecha", surgido em 1928 e o "ALA" (Ala das Letras e das Artes), em

1936 . Este grupo era bastante atuante em relação às artes plásticas. Tinha
um sentido crítico mais do que inovador . Seu fundador foi Carlos
Chiacchio, que também ministrou aulas na Escola de Belas Artes, nesse
período A cerimônia de inauguração foi realizada na Escola e também
faziam parte deste grupo professores e artistas daquela instituição. O
acontecimento de maior destaque promovido pela "ALA" foi o Salão
Anual - o Salão ALA, no qual comissões julgadoras , ainda de tradição
acadêmica , escolhiam as obras para a sua participação.

Para o Professor Carlos Eduardo da Rocha, poeta , historiador, ex-
professor da Escola de Belas Artes e crítico de Arte:

"Carlos Chiacchio era um animador das artes, concentrava

em torno de si talentos da literatura e das artes plásticas. Era um

crítico literário com prestigio na sociedade. Escreveu durante
muitos anos uma coluna no jornal "A Tarde" - Homens e Obras,

onde divulgou talentos, prestigiou antigos e colocou a sociedade em

sintonia com a literatura em especial, a música, o canto e as artes
plásticas. Quando cheguei à Bahia, na década de quarenta, as

mulheres não eram expoentes nas artes, alguns nomes merecem

destaque na literatura. No início do século, Ana Ribeiro Goes

Bittencourt, Amélia Rodrigues, Maria Sabina; nas outras décadas,

surgem Edite Mendes da Gama e Abreu, Maneta Alves,
Hildegardes Viana, que também são historiadoras. E mais fácil

escrever em casa do que pintar! Aliás essa exclusão das mulheres é

uma herança portuguesa, onde as divisões de gênero eram muito
rígidas: as mulheres faziam prendas e não arte". (Depoimento em
10.05.1995)
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O Jornal A Tarde divulgou poucos escritos sobre as Artes

Plásticas na coluna de Carlos Chiacchio, um em 1941 , no V Salão, e
outro nomeia autores e obras do IX Salão do ALA, Bahia, 1945:

"Dizer que é sempre não. Nem sempre é, muito raramente

é. Mas pintura, música, poesias, ainda se encontra, a quando e

quando. (...) Há três nomes de artistas que não falham nunca ao

certame: Célia, Colette e Zulmira.

Célia Amado Calmon mantém-se tranqüila e firme, ou seja,

no carvão, no retrato, ou seja, nos estudos de nu (...) Colette Pujol:

os velhos de Colette são ricos de caráter. Óleo ou carvão (...)

Zulmira Moscoso Barreto de Araújo, manejando as delicias dos
matizes florais (...)". (A TARDE, 03.10.1945)

De 1929 a 1945, Chiacchio exaltou o trabalho de 17 literatas, 2
cantoras líricas, 4 musicistas e 3 artistas plásticas - Maria Célia Calmon
Du Pin e Almeida, Zulmira Moscoso Barreto de Araújo e Colette Pujol.
Maria Sabina deve ser destacada, pelo seu trabalho com desenho para

ilustrar sua obra, Alma Tropical, escrita em 1928. Continua seu artigo
falando de Mendonça Filho e finaliza dizendo que este é artista para um
ensaio. Observe-se a importância maior que é dada à notícia da
exposição do artista em relação à das artistas.

Em 1932 acontecera uma exposição do Pintor José Guimarães,
ex-aluno da Escola e que havia estudado em Paris, voltando com o
germe da modernidade, com tendências expressionistas, forte colorido e
um desenho carregado de emoção. A reação do público foi
profundamente negativa. E um público desinformado mas é também um
público que, com o artista, entra era contato com os acontecimentos de
vanguarda européia e americana.

Mas a mentalidade é ainda conservadora, tradicional e
provinciana. A cidade contava apenas com um museu e não existiam
galerias de arte.

A outra grande exposição de Arte Moderna na Bahia foi realizada

em 1944, com obras de artistas do movimento modernista do sul. Era a
segunda exposição e foi organizada pelo paulista Manoel Martins. Foram
reunidos trabalhos de Segall, Volpi, Rebollo, Tasila do Amaral e
juntaram-se trabalhos de Pancetti, Cícero Dias, Scliar, Di Cavalcanti das
coleções particulares de famílias baianas.

No 1 Salão Baiano de Arte foram apresentados 204 trabalhos,
distribuídos em duas divisões: Geral e Arte Moderna, o antigo e o novo.
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Nada pode acontecer de repente: o público não entendia, e como
poderia entender? A arte, como outra atividade do espírito, também

necessita de um conhecimento, de uma aprendizagem. Seria Arte? Mas,

assim como a Semana de Arte Moderna de 1922, as exposições de 1932
e 1944 foram o marco, a linha divisória entre o acadêmico e a

modernidade.
Uma reação, como fruto desse momento de transição, surge com

Ediria Carneiro, então aluna da tradicional Escola de Belas Artes.
Abandona seus estudos por não concordar com o ensino da arte

acadêmica (LUDWIG.1982:151).
Outras mulheres faziam arte em Salvador, mas não se

manifestaram publicamente sobre o evento. A participação delas era
discreta e normalmente seguiam a linha dos mestres acadêmicos.

Quais as artistas que deixaram alguma contribuição nesse período

estudado?
No início do século, até a década de 20, faziam parte da Escola de

Belas Artes, três professoras chamadas alunas-mestras.
Elas ministravam aulas de desenho e pintura para o curso

preparatório que funcionava anexo ao curso regular da Escola, e elas
integravam por períodos alternados a Congregação da Escola. Maria
Constança Lopes Rodrigues, filha e irmã de nomes consagrados da
pintura João Francisco Lopes Rodrigues e Manoel Lopes Rodrigues,
fundador e diretores da Belas Artes. A Profa. Maria Constança Lopes
Rodrigues dedicou-se quase que exclusivamente ao magistério,
ensinando principalmente a disciplina - Desenho de Figuras - como era

denominado na época. Junto com sua irmã Maria Izabel, eram
proprietárias de uma loja de material de desenho, pintura e prendas.

Profa. Etelvina Rosa Soares, professora de desenho e pintura na
Escola, Diretora do Colégio Salvador e do Instituto Normal. A Profa.
Etelvina trabalhava a crayon e a óleo; seus temas eram naturezas mortas,
paisagens, flores, frutos e trabalhos também sobre seda.

Profa. Maria Julia David, aluna-mestra, ensinou no Liceu de Artes
e Ofícios na Escola e em casas particulares, desenho e pintura, seus
temas eram paisagens, retratos.

Nenhum trabalho foi ainda encontrado dessas professoras que
iniciaram, na Escola de Belas Artes, os primeiros traços da arte para a
primeira geração de artistas do século XX.
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A mulher sempre contribuiu efetivamente com o trabalho
artístico.

A necessidade e o desejo de criar são condições inerentes ao

gênero humano.

0 ambiente, a cultura, a mentalidade é que norteiam mas também
classificam a produção artística, prendas ou artes. Não importa! As

mulheres desse período faziam trabalhos com harmonia, cor, forma,

linha, textura, riqueza de detalhes, elementos comuns à produção de

objetos artísticos. 0 material podia variar, linhas, agulhas, tecidos,

plumas ou lápis, tinta, telas, ou papel, mas a sua criatividade, a sua
técnica, elaborada ou não, nos mostram os objetos artísticos da sua
cultura.

Nesta cultura machista, a arte era sempre atribuída ao fazer
masculino e as prendas, ao feminino e doméstico. Mas elas contribuíram,

também, e deixaram um testemunho plástico.

Um trabalho de arte é um referencial diferente e especial da
História. Ele pode conter um social que agrade ou não, mas que é efetivo
esteticamente, mesmo que sua passagem não seja entendida ou dela não
ter sido mais socialmente aceita.

Os objetos foram feitos por indivíduos, homens ou mulheres, que
viveram em uma determinada época, que dividiram suas vidas, crenças e
aspirações, com suas famílias, vizinhos, amigos.

Estes objetos foram criados para serem usados em momentos

especiais. Eram, pois, para os seus criadores, mulheres ou homens, que
eles possuíam significado, justificativa e valor.
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AMÉLIA RODRIGUES
POSIÇÕES E ESTRATÉGIASI

Ivia Alves*

Uma palavra sobre o cânone literário

A escritora baiana Amélia Rodrigues2 foi literalmente apagada do

mapa das histórias literárias brasileiras, embora sua presença ainda seja

registrada nos três principais dicionários biobibliográficos.3 Faça-se
justiça à História da Literatura Baiana, de Pedro Calmon, publicada em
1949 que registra seu nome, embora insinue ter sido sua principal
atuação no cenário baiano como pedagoga e não como escritora e, com
seus ensaios, a precursora dos movimentos emancipatórios da mulher no
seu estado de origem. Portanto, a imensa colaboração escrita deixada em
jornais e revistas, bem como peças de teatro e peças de ficção foram

relegadas ao segundo plano. Além de ser uma injustiça com relação à
escritora, a falta de importância que o cânone literário local e brasileiro
vem dando aos textos de autoria feminina, considerando tal produção
como literatura menor por não seguir os paradigmas eleitos, evidencia
uma posição androcêntrica, que está sendo contestada nos dias atuais.

Tais paradigmas, fundados em hierarquias e divisões ditas
biológicas, vêm sendo, gradativamente, desarticulados e o estudo

I Este artigo foi parcialmente apresentado no II Simpósio Baiano de Pesquisadores(as) sobre a
Mulher e Relações de Gênero. Salvador, dezembro, 1996. Foram transcritos muitos trechos da
produção literária e paraliterária de Amélia Rodrigues pois por se considerar importante o resgate de
sua voz, sem o que o ensaio se tomaria mais um discurso sobre um discurso perdido e silenciado.

* Professora de literatura Brasileira do Instituto de Letras da UFBA e membro permanente do
NEIM na área A mulher na literatura . Doutora em Literatura pela USP.

2 Amélia Rodrigues (1862-1926) vem de extratos médios da sociedade dos arredores de Santo

Amaro. Seus estudos foram informais, embora com 18 anos, tenha sido nomeada, através de

concurso público, para professora primária na região de Santo Amaro. Com estudos profundos

para a sua época, Amélia, desde cedo, colaborou nos jornais da região e de Salvador e escreveu

versos, ficção, teatro e ensaios durante 40 anos. A falta de registro da intensa atuação da autora

talvez se deva ao fato de que tenha publicado e atuado a partir de 1893 na imprensa católica que na

época ainda tinha grande divulgação entre os leitores. Outra hipótese para tal esquecimento é a de

ela ter dado ênfase, principalmente nos ensaios, à situação da mulher na sociedade e lutar, como

muitas outras da mesma época, pela igualdade de direitos e pela melhoria da educação feminina.

Essa atividade como militante, com reivindicações sobre a mulher, deve ter servido para autora ter

sido colocada à margem, cabendo o registro de sua atuação apenas como educadora . Este ensaio é

o resultado parcial da pesquisa sobre sua produção literária, jornalística e de militância feminista.

3 Refiro-me aos dicionários de Sacramento Blake, Raimundo Meneses e de Afranio Coutinho.



verticalizado da produção literária de autoria feminina tem desvelado os
mecanismos da sociedade para colocar à margem toda essa intensa

produção. Aos poucos, analisando essas obras sob a perspectiva de
gênero, elas têm revelado não só os posicionamentos conscientes das
mulheres quando se trata da sua posição, no fim do século XIX, frente à

comunidade literária, que não as aceitava bem, como vêm revelando as

estratégias utilizadas pelas mesmas para ocupar os espaços masculinos

sem ter que se confrontar com as restrições impostas pela crítica literária

de então.4

Esta situação de ser Amélia Rodrigues rotulada, principalmente,

como educadora, encobre e ao mesmo tempo escamoteia sua vida

literária e sua atividade militante. Só a partir de resgates da memória

cultural ou da história das mulheres na Bahia é que seu nome começa a
aparecer, como na dissertação de Mestrado de Maria Amélia Almeida,
intitulada Feminismo na Bahia: 1930-1945.

A estudiosa em questão consegue perceber o lugar precursor que

Amélia Rodrigues ocupa e avaliar as suas ações em favor da mulher,
descrevendo suas propostas antes de adentrar-se na pesquisa sobre o

grupo militante que funda a Federação Bahiana pelo Progresso
Feminino. Vale a pena transcrever o principal trecho, principalmente,

porque se pode tomar como ponto de partida para se evidenciar e
analisar as contradições encontradas na obra da autora baiana.

Inicialmente, a contextualização da situação política e cultural da

Bahia torna-se imprescindível por ser um local de permanência de traços
fortes do patriarcalismo. A estudiosa, referindo-se a essa região, reitera a
tendência para o conservadorismo, passando a Bahia ao largo das novas
reivindicações da mulher sobre o voto feminino, fato que irá acontecer
tardiamente, já nos anos 30 e a atuação da escritora na década anterior:

"As relações de dominação, peculiares da ordem senhorial-

escravocrata, vividas anui em toda intensidade, também se

estendiam ao campo do confronto homem/mulher, mantendo esta

4 Imbuída dos paradigmas eleitos, a crítica literária, além de certa nút vontade coma produc io de

autoria feminina, quase sempre a desqualificava e a considerava sem consistência, periclitante, fora

dos padrões e por tais falhas incapaz de ser analisada mais atentamente Mesmo aquelas escritoras

que acatavam os padrões literários da época sofriam restrições. Pode-se perceber a resistência da

crítica dando como exemplo a posição de joao Ribeiro, um dos maiores abalizadores das letras

nacionais, que insistia em não acreditar ser, os eerros escritos pela autora, de autoria de urna mulher!

(lnformaçào contida em ;Andrade MURICY. Panorama do movimento simbolista brasileiro. 2 ed.

Brasília: Cons. Federal de Cultura/instituto Nacional do livro, 1973, v 1. p. 493
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última alheia a, ou impotente para refletir acerca de sua própria

condição.
Entretanto, enquanto tema de reflexão ou elemento com

algum grau de participação social, a mulher não ficou de todo

ausente do cenário baiano. Entre o final do século XIX e o início

deste, desponta a atuante figura de Amélia Rodrigues, educadora,

escritora e poetisa. Inspirada pelos ideais abolicionistas de

emancipação, tal como outras companheiras do centro-sul, ela

passa a preocupar-se com as questões do sexo feminino.

Reconhecia a situação de marginalizaçào vivenciada pela mulher ao

longo dos séculos e incentivava sua participação nas obras de

cunho educativo, religioso e assistencialista, embora reafirmasse os

limites da ação feminina, ressaltando os seus naturais e intrínsecos

papéis de mãe e de esposa" (ALMEIDA. 1986:188).

A autora da pesquisa acompanha as intervenções de Amélia
Rodrigues na sociedade através de publicações e de conferências,
evidenciando que, apesar de levantar a bandeira sobre a igualdade da
mulher e sobre o voto feminino, a escritora tem urna atitude
conservadora,

11 ... uma reflexão marcada, de forma acentuada, por um
conservadorismo perpassado de princípios cristãos , o que não lhe
permitiu aceitar de inicio o feminismo [revolucionário], nem
descortinar um horizonte mais largo para suas conterrâneas"
(ALMEIDA. 1986:188).

Concluindo, a pesquisadora afirma:

a própria vida de Amélia representava um paradoxo.
Mulher atuante na esfera pública, pregava a permanência passiva de
suas companheiras de sexo na esfera privada do lar. Investida de
representatividade enquanto intelectual , reproduzia a ideologia
patriarcal conservadora . Contudo, foi uma figura importante, não
só pelo lugar pioneiro e praticamente singular que, enquanto
mulher e falando de mulher, ocupou na cidade do Salvador, mas
sobretudo pela influência que suas idéias exerceriam sobre as
integrantes do movimento feminista no começo da década de 30 na
Bahia" (ALMEIDA .1986:188).
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Creio que Maria Amélia Almeida conseguiu detectar, mas apenas

referiu- se superficialmente , não só a posição que Amélia Rodrigues

assume diante da condição da mulher, mas também as profundas
contradições da sua produção militante . São essas posições e
contradições que se pretende desvelar neste ensaio, como uma forma de

estratégia da escritura de autoria feminina , uma espécie de jogo,

constituído de avanços e recuos que estão presentes em inúmeros textos

escritos por mulheres que investiram no campo literário nessa mesma

época.

Uma vida difícil

Em primeiro lugar, não se pode deixar de resgatar a formação e a

situação que a mulher Amélia Rodrigues ocupou na sociedade local e sua

classe de origem , condições que irão marcar profundamente o seu
discurso.

Oriunda de uma classe sem terras, filha de um comerciante, a
família morava em um subdistrito da rica e "aristocrática" cidade de

Santo Amaro, local habitado por famílias que tinham poder político e
econômico , provenientes das agriculturas de açúcar e tabaco. Por seu
turno , essas famílias influíam diretamente na política baiana como
também gozavam de certo privilégio com relação à cultura literária e

científica.5
A futura escritora teve uma formação privilegiada e superior à da

maioria das mulheres da época por ter parentes no clero que puderam
ensiná- la regularmente . Assim pôde ser instruída , lendo os clássicos em
latim e capacitando - se em línguas como o francês e o alemão , fato que
possibilitou a ela se transformar em tradutora de inúmeras obras e
romances escritos na língua alemã.6 Como conclusão de sua formação,
em 1879, Amélia freqüentou uma escola particular em Santo Amaro,
preparando -se professora primária.

Percebe-se, portanto , que a sua profissionalização deveu-se mais a
sua origem social, pois não teria condições para sobreviver às expensas

5 Observe-se que a atuação no cenário literário de Amélia Rodrigues começa em Santo Amaro antes
da Abolição da escravatura e da República , e posteriormente , quando ela se transfere para Salvador,
mesmo com as mudanças políticas , irá encontrar a mesma persistência ideológica na capital do
1 stado.

G Uma outra maneira da autora conseguir sustentar -se economicamente.
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da família e, pela própria instrução - superior à da maioria das moças
- Amélia Rodrigues não encontraria, provavelmente, as condições

necessárias para o casamento. Pobre - não seria um bom partido para

os homens, instruída - era uma ameaça para um homem pobre, que
teria pouca instrução. Um rapaz remediado, provavelmente, seria incapaz

de assumir uma mulher que, mesmo antes de se formar em professora, já
escrevia para jornais e que afirmava sua tendência para a literatura
publicando aos dezoito anos seu primeiro volume de poemas. Por outro
lado, nas classes altas, era costume os casamentos entre parentes, ficando

as moças pobres mas instruídas descartadas de se enquadrar nessa
limitada sociedade. Assim, Amélia Rodrigues teria, como escreve Paulo
Honório, em S. Bernardo, de Graciliano Ramos, subido acima de sua
classe ou então o destino de Madalena.

Amélia Rodrigues, logo após o concurso, é nomeada para ensinar
em escolas primárias nos subdistritos de Santo Amaro e continua a
desenvolver seu fôlego literário, escrevendo folhetins, poemas e peças de

teatro. Sabe-se que a peça Fausta7 foi ovacionada em pleno teatro e a

banda municipal de Santo Amaro junto com a platéia a acompanhou até
a sua casa. É o prestígio de uma mulher dentro do próprio palanque da
aristocracia de terras mais conservadora da província. Por essa época, ela
já colaborava no jornal da cidade de Santo Amaro, o Echo
Santamarense8 e também em periódicos de Salvador.

As posições assumidas em seus poemas são avançadas para a
época e para a maioria das mulheres em sua condição, pois apresentam a
temática do abolicionismo, como também a situação injusta da pobreza
que a levam a uma angústia existencial bem expressiva em alguns deles.

Observe-se os poemas:

Verso e reverso Réu de amanhã

Faz anos hoje a filha do senhor; O dia inteiro pelas ruas anda
Tudo é prazer nas salas do sobrado; Enxovalhado, roto, indiferente,
Das janelas través o cortinado, Mãos nos bolsos, olhar impertinente,
Sai em jorros a luz, passa o calor. Um machucado chapeuzinho à banda,

7 Encenada no principal teatro de Santo Amaro em 1886.

8 Este jornal ainda não pôde ser consultado, porque seus poucos números encontram-se na
Biblioteca do Estado da Bahia, que se encontra em reforma até o próximo ano.
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Recende fora do banquete o odor;

Soa em trilos o piano bem tocado,

lios gorjeios de um cinto apaixonado

De rouxinol, nos lábios de uma flor.

Mas, enquanto lá dentro a festa, a dan-

Iça,

Brindes, discursos, riso, intemperança,

Aiisturarn,se ao fragor de urras e bra

Ivos,

Do engenho em negro e imundo cala -

Ibouço,

Presos num tronco vil pelo pescoço,
Gemem, tintos de sangue, alguns escra-

Ivo.s...

As primeiras estratégias da escritora

Cigarro à boca, modos de quem manda,
Um dand da miséria, alegremente
A procurar ocasiões somente

1:m que as tendências bélicas expanda.

1, tem doze anos só!._ Flor do monturo.
Quem lhe arranca o veneno ao seio im-

puro
l; os tentáculos do mal, que em torno a-

It mçaF'

Quem vai fazer-lhe a peregrina esmola

De attrá-lo,i oficina, ao templo, à esto

/la,

Mudando esta ameaça numa esperan -

Iça

Mas, em 1890 , morre o seu pai e ela sem proteção ou referendo
de nome de família, promove sua primeira estratégia : muda-se para
Salvador, realizando um novo concurso público como professora
primária . Na sala de aula permanece até 1902, quando é aposentada por
cansaço. No entanto, a cidade maior não lhe oferece o mesmo espaço
para escrever como ela tinha anteriormente » Não há por esse período
publicação de porte para uma escritora que já havia encenado algumas
peças e escrito mais de um romance . Qual será a razão? Tem-se
conhecimento de que, por essa época , ou as escritoras se encobriam
através de um pseudônimo ou era costume a mulher escritora ser
patrocinada pela família ou legitimada pelo nome de família. Até que
ponto, uma mulher inteligente como Amélia, mas de origem pobre, sem
nenhum parentesco com a nobreza baiana, poderia lançar-se mais além
do que nas seções em que se escondia sob pseudônimos?

Para ultrapassar esse novo entrave , a escritora usa de outra
estratégia . O novo jogo para continuar escrevendo é ir a campo à
procura de uma editora . E coincidentemente a imprensa religiosa
procurava colaboradores para continuar resistindo às novas idéias
científicas.

9 Até este momento, a nossa pesquisa p.trece mostrar que os espaços para cnlaboraçào de .Amélisa

vamo se fechando, mesmo ela usando pscudonirnos como Borboleta para a Revista Cidade do

Salvador, onde mantinha uma seção intitulada l,ntre rosas, ou /.é d''deluia, um pseudônimo

masculino, para a mesma revista, em outra seção intitulada Niusa ;Alegre.
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Por aquela época, fins do século XIX, os irmãos Salesianos e, um
pouco mais tarde, os beneditinos, ampliam suas tipografias no Rio e se

instalam pelas principais cidades do Brasil. Com a República e a
separação da Igreja do Estado, a Igreja precisa sustar a divulgação do

cientificismo e das idéias laicas e procura resguardar os católicos dos
apelos laicizantes. A impressão de peças de literatura lado a lado com a

edição de vida de santos, oratória e crônicas edificantes tornam-se os
baluartes de luta contra as idéias renovadoras. E nesse momento que
Amélia Rodrigues se aproxima dos Salesianos e de suas tipografias,

preferindo elaborar as Cartas para Artêmia10, gênero através do qual

poderia comentar todos os fatos cotidianos, ter uma aproximação maior
com o leitor, além de oferecer orientação.

Em sua primeira carta, espécie de prefácio, a escritora evidencia a
força do seu desejo de escrever e, principalmente, a ousadia, ou melhor,
a estratégia de buscar um lugar e um patronato seguro para publicar.

Vejamos como ela, não inocentemente, se posiciona:

11. .. ia eu em caminho de renunciar ao prazer da

correspondência , quando achei para o problema uma solução
arquimedal , e disse com os meus botões - vou bater à porta da
"Leituras", esse mimo de imprensa religiosa e pedir-lhe um

cantinho onde dirigir -me a Artêmia, [...] isto, sim senhora, nem mais
nem menos: simplesmente um arrojo. E se as "Leituras" me
mandarem plantar batatas?... Se me disserem que no salãozinho
perfumado não tem ingresso quem deseja palrar por desfastio e que

vá papaguear a outro ramo? Fico de asas cortadas ! [...] Quem não
arrisca nem perde nem ganha . Insuflei -me de ânimo e lá fui. A
condescendência com que me acolheram prova e de sobra o fato de
estar eu aqui, de te achares tu a destrinçar toda essa enfiadeira de
frioleiras alinhadas pela minha penazinha, que não saiu
precisamente da oficina onde se fabricou... a de Rui

Barbosa."(Dinorah, pseud . de Amélia Rodrigues)11

10 Cartas para tVtêmia foram publicadas por anos pelas Tipografias Salesianas, sendo coligidas em
livro já no século XX. I?ncontra-se na relação da publicações Leituras Religiosas, das Tipografias
Salesianas, de Niterói, porém , até o momento atual, não se encontrou um único exemplar.

11 Cartas a uma amiga, 1893. in Leituras religiosas.
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Mas essa estratégia irá fazê-la aproximar-se cada vez mais da

imprensa religiosa e a levará a ideários e temáticas mais próximos da fé,

modificando totalmente seu itinerário literário. Ela irá renunciar a

determinadas posições que havia assumido e, talvez, sua angústia
existencial, expressa nos poemas abaixo, venha dessas opções.

La folle du logis

Basta, doida; interrompe a audaz corri

(da

Que levas pelo azul. Os olhos fecha,
Dobra as asas e morre, ave ferida,

Sem soltar nem um aílNem uma quei
lxa!

Ontem dava-te eu oiro, seda, linho,

Para o estranho tecer de tuas teias,
Dava o infinito para teu caminho...
E tu... sonhos trazias-me, a mãos chei-

as,

Da viagem pelo Ideal. O mentirosa,

Nada mais te dou hoje! O teu bordado,

Rasguei-o! As tuas asas cor-de-rosa,

Desplumei-as.! Agora... outro cuidado!
Lu vou te acorrentar, louca furiosa,
Num ergástulo sem portas: o passado.

Renuncia ao passado.
Não no faz, porém, tímida, fraca, venci-

/da-

Antes, mais enérgica, mais intrépida,

[mais viva!

Clamor inútil

Meu coração de há muito estava morto,

Mas a enterrá-lo eu não me decidia;

Meti-o no caixão fúnebre, um dia,

E disse-lhe: - Aí está, chegaste ao por-

(tol,,,

Armei-lhe um catafalco em negro horto

E um círio lhe acendi, donde corria
Uma lágrima longa, triste e fria:
- O círio da saudade sem conforto!

Por que o não enterrei de todo?... Ago-
ira

O velho preso a debater-se chora
Como um doido, entre as tábuas do cai-

Ixã o...

Desgraçado! não tens direito ao gozo

nem à vida! não chores mais teimoso!

Morre por uma vez, meu coração.

No entanto, desde a publicação de Mestra e mãe,12 Amélia
Rodrigues continua em sua estratégia de incitar a mulher, seja rica ou
pobre, a instruir-se cada vez mais. Esse livro enfatiza a necessidade de
instrução seja para a menina pobre seja para a menina abastada,
principalmente porque a educação para a moça pobre, dava-lhe a

dignidade de uma vida e para a moça rica, porque esta nunca estava livre
dos revezes da sorte e de uma hora para outra podia perder a fortuna e
ter que sobreviver com a ajuda de algum parente rico. Sutilmente,
também, Amélia desloca a idéia da instrução da mulher para a formação

12 Mestra e mãe, publicado em 1898. Este livro além de ganhar prêmios, foi escolhido como texto
das aulas de Moral e Cívica nas escolas públicas, instituído pelo governo baiano.
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da família, quando a mulher, desempenhando o papel de mãe, passa a ser

responsável pela formação dos futuros cidadãos.13 Tornam-se

exemplares para evidenciar a importância da instrução mais avançada

para a mulher, os exemplos "homeopáticos" que a escritora insinua ao

longo da narrativa.
Para começar, coloca de imediato o problema da senhora rica,

batida pela seca do Ceará, que, com a perda dos familiares e longe de

suas terras , vai ser acolhida por uma família abastada de uma região
baiana. Sendo uma mulher que estudou, prefere não sobreviver da

caridade alheia e escolhe ser a professora da escola para meninas daquele

local. Embora sua metodologia não seja muito diferente da das escolas

religiosas para moças, ela acrescenta disciplinas que desenvolvem a
curiosidade pelo mundo e pelas outras áreas, exigindo das meninas a
reflexão em vez da memorização. Seu conceito de pedagogia se ancora

em autores estrangeiros, mas sempre terá como paradigma a ética
católica:

"A educação a que falta a base sólida, incorruptível e

poderosa da religião, será uma educação manca, toda de aparências
somente mais ou menos como um bonito palacete de papelão
doirado que um louco mandasse fabricar para se abrigar.

(...)

Os nossos tempos são de ceticismo. Sabem o que é

ceticismo? É a desgraça, é a duvida, que degenera sempre em
negação formal . A palavra do homem pretende usurpar os direitos
da palavra de Deus. Mas na palavra de Deus é que está a verdade.

[...] os espíritos sensatos não se satisfazem com esse vacilar de
opiniões inconstantes; carecem de princípios certos, invariáveis,
seguros, e só os encontram na palavra imutável de Deus, ensinada
pela religião.

Educação modelada pelas normas sublimes do Evangelho -
normas que nenhum sistema filosófico pode jamais nem poderá
nunca igualar nem substituir - sentimentos morais a nutrir -se com a
seiva vigorosa da fé - eis ai as raízes inabaláveis do dever, eis ai a
verdadeira educação moral , sem a qual a instrução será mais

13 Observa-se que a base das reivindicações das mulheres intelectuais brasileiras no século XIX e
início dos XX foi a necessidade e a melhoria do ensino para o sexo feminino. Veja Nisia Floresta e
seus primeiros livros.
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prejudicial do que útil, sem a qual o homem não pode ser senão

desgraçado, quase sempre injusto e cruel"

Pelas situações criadas, percebe-se que a autora reduz ou adequa

estrategicamente as reivindicações da sua época aos ideais da religião,

confluindo as modificações para a instrução, a leitura e a reflexão, isto é,

as reivindicações, à educação e instrução da mulher.

Sua pedagogia era avan^ç ada para a época, pois incluía

gramática, a leitura dos clássicos, geografia, história, higiene, economia

doméstica, uma aula de curiosidades (um embrião de ciências, uma

espécie de reflexão sobre as coisas e a natureza, a transformação da
natureza em cultura) ao conjunto de matérias já tradicionalmente
adotadas para a formação da mulher: línguas, música, desenho e pintura,
costura e bordado.

Outra inovação era insistir na reflexão ao contrário da

memorização: a pedagogia devia utilizar o ensino indutivo, que utilizasse

a inteligência, a compreensão. Evidentemente, o "programa para a

mulher" de Amélia Rodrigues não difere das propostas anteriores de

várias outras escritoras do século XIX e integra mais uma militante no

mesmo processo, embora a "internalização" da construção burguesa do

papel da mulher, não a deixe ultrapassar certos limites do paradigma

dominante. No entanto, note-se que a pessoa que fala, embora imbuída

do discurso burguês, não é uma mulher de classe alta, mas uma mulher

que se mantém através de seu trabalho, seja como professora seja, mais

tarde, como diretora de sua própria escola mista e tradutora e redatora

de livros na imprensa religiosa. Desse desencontro de classe e ideologia

surgem contradições ora sutis ora gritantes no discurso da escritora

baiana.

Durante toda a primeira década do século XX, Amélia Rodrigues
se volta para a formação de um grupo feminino católico que aja fora de
seus lares (do ambiente privado) e que fora da família atue junto com a
igreja na assistência aos pobres, crianças e velhos. Dirigindo por essa

época mais de um asilo, ela não deixa de lado a leitura dos fatos que
acontecem no velho mundo e na sua produção paraliterária, escrita para
a mulher, o comentário e a reflexão desses fatos têm ressonância nos
seus artigos, crônicas e discursos. Assim tomando contato com o

feminismo inglês, que era execrado pela Igreja e na verdade por toda a
sociedade, posiciona-se criticamente contra as radicais mas
ambiguamente sobre suas reivindicações. Tentando avançar mais, porém
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presa pelas cadeias da ética católica, ela inicia uni novo jogo, em que
muitas vezes perde, outras avança, como fica claro no seu texto de 1923.

"O ideal do bom feminismo, portanto, se desenha nítido,

belo, sem confusão possível com o outro [o feminismo
revolucionárioj: é dar meios de existência menos dolorosa ao sexo

feminino, sobretudo às pobres desamparadas, que precisam ganhar

o seu pão como operárias, e cujos direitos têm sido postergados até

hoje, numa injustiça que admira e revolta.
A cobiça do mais forte as esmaga, e elas morrem de

abandono e de fome, ou são vendidas num horrível tráfico, porque

a miséria as marcou com o seu sinete de dor, e elas não têm para

quem apelar, nem a quem pedir salvação". 14

Com a vinda para Salvador, em 1902, da imprensa dos Salesianos,
a ação militante da escritora se amplia, embora a censura explicita ou
internalizada por trabalhar na imprensa católica e destinar sua produção
para mulheres católicas, de uma sociedade conservadora, reprima suas
idéias, fazendo-a tornar-se mais sutil em seus posicionamentos, tentando

adequar-se à família, sem deixar, contudo, de continuar em suas
pequenas lutas. Deixando de lado de escrever versos, como explica no
poema intitulado Demissão, a década seguinte será dedicada ao teatro e à
militância:

Demissão
(À jovem poetisa i1.1).L)

Eu já não canto mais, e, quando canto,

Saem-me os versos a chorar, quebrados
Pelos soluços, pálidos de frio,

Como o estertor sombrio

Dos passarinhos espingardeados.

Porque? Não sei: Morreu em mim a idéia
Subjetiva, e, se numa hora calma

Procuro inspiração, procuro assuntos,
Olho prá tudo, até para os defuntos,
Porém não olho nunca prá minb'a1ma.

14 0 feminismo e o lar, 1923.
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E tenho tal ou qual razão. Poetas

Ninguém os toma a sério. Exploradores
Do Ideal, correm pelo azul, às tontas,

Semeando estrelas e afinal de contas

Colhendo... sombras! Enfaixando... dores!

A Paladina das idéias

A ação militante não impede Amélia Rodrigues de produzir

crônicas e peças de teatro, que passam a dominar sua trajetória a partir

de 1905, colaborando em várias revistas locais ou de outros estados, ora
assinando seu próprio nome ou usando pseudônimos como Marfisa para
Estandarte Católico (seção Aljôfares), ou Juca Fidelis para Cenas e
Palestras, em O Mensageiro da Fé.15

Cada vez mais envolvida na luta em favor da mulher, em 1909, a
escritora funda a Liga das Senhoras Católicas , que reúne as mulheres de
classe alta em torno do assistencialismo católico e no ano seguinte funda

a primeira revista escrita e produzida por mulheres em Salvador, com o

nome de A Paladina. Na militância pela construção de um feminismo
cristão, como ela mesma afirma no artigo de fundo que abre a revista, a
autora quer transformar a atitude da mulher cristã ampliando seu campo

de ação para a esfera pública, pois, até então, a mulher se restringia a
atuar apenas na esfera privada.

"Por que não urge o mesmo zelo para a defesa da sociedade

contra o morbo das pestes morais, igualmente faustas ou mais

infaustas talvez!
Vamos, é preciso reagir; é preciso despertar o quanto antes

da coma profunda[sic] enquanto estamos letargiados; é preciso

tocar um clarim aos ouvidos bons, dos sãos, dos patriotas e acordá-

los do sonho fatal, para vermos se, reunidos todos num feixe de

boas vontades, conseguiremos algo em favor da grande causa.
Eis aí a explicação do aparecimento d'.-\ Paladina.

Um grupo de senhoras baianas vê com mágoa dia-a-dia

crescerem os germes múltiplos, complexos, intrincados, dos males

que, lá fora, oprimem o mundo e que já se vão insinuando e

15 Amélia Rodrigues tem mais de 30 peças de teatro publicadas, a maior parte encenada em teatros
de Salvador ou em colégios. A análise das principais peças foi realizada em um pequeno ensaio, com
o título A dramaturga Amélia Rodrigues, a ser publicado brevemente.
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aclimando aqui, em filamentos de cancro, no seio da sociedade
brasileira.

Em diversos países da velha Europa e da jovem América, na

França, na Itália, na Espanha e no Uruguai , a mulher está agindo,

dentro dos limites dos seus deveres de guarda do lar, contra as
doutrinas maléficas dos desorganizadores sociais, contra os

costumes e morais que depauperam , em todos os sentidos, os
povos e as raça e mergulham as famílias em ondas de lágrimas.

"É na família , disse -o há pouco um ilustrado orador, que

mais fundos golpes ferem e que mais amargo o pranto corre,
quando o crime explode nas ruas."

Ninguém o negará !... E, porque realmente é assim, urge que
a mulher brasileira também se revista de força e coragem, imitando
as mulheres educadas e cristãs de outros países , e deixe de ocupar-
se unicamente de coisas frívolas, de enfeites e divertimentos, para
preocupar-se de assuntos sérios e graves que entendem com a sua
felicidade , com a felicidade de seus entes queridos e da Pátria
adorada.

E isso que faz, é isso que quer o já numeroso grupo de
senhoras baianas reunidas em torno d'A Paladina, - seu modesto
porta-voz...

Elas se agitam agora, enfim !... E resolve pôr-se à testa de um
movimento novo ; salutar, pacífico ,- o primeiro dessa natureza que
o sexo frágil e delicado ousa empreender de público entre nós, de
viseira erguida , sem temor de empecilho algum...

Não é muito portanto que nós outras trabalhadoras da paz,
acostumadas às lidas do lar, da escola e da pena, peçamos um
lugarzinho modesto à imprensa de nossa terra , - campo atual de
combate, para esgrimir a seu lado, embora companheiras
fraquíssimas , pelo nosso ideal tão bonito , pela defesa da moral -
força diretriz da verdadeira grandeza dos povos.

Que Deus nos conduza!...
Agora que vamos fazer as primeiras armas no campo do

jornalismo.

Soldados bisonhos , temos para instrutor somente o próprio
coração.

Paciência ! Basta que a espada nos saia luminosa da bainha
de ouro do afeto ... que tenha a lâmina temperada ao calor do zelo e

da intenção retíssima e algum golpe há de acertar, algum inimigo se
renderá talvez.
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A nossa divisa é a Verdade, o nosso fim é o Bem. Um

programa em duas palavras.
Não levantamos a bandeira do feminismo - sufragista, nem

advogamos os pseudos-direitos da mulher moderna , que pretende

astutamente invadir o terreno da ação masculina , deixando a erva

crescer no seu.
Se feministas somos é no bom sentido, no sentido cristão,

como tantas senhoras o tem sido no decorrer dos séculos e o são
agora em alguns países europeus e americanos.

Nas sociedades bárbaras e selvagens , quando a mulher era

simples "animal de carga", nada se lhe exigia se não isso, mas

depois que ela passou a ser a companheira , a auxiliar, a irmã

espiritual do homem ; capaz de compreendê -lo, de ser-lhe muitas

vezes conforto e guia, não pode, não deve a sua influência ser posta
à margem do problema social, porque precisamente no seu papel de
mãe e educadora representa ela um fator importante , que nào

convém desaproveitar.

Assim, saindo da alma da mulher baiana e cristã, não como
facho de guerra mas como anjo da paz, A Paladina quer voar
alegremente para o regaço das filhas do Brasil, entornando -lhes no

coração uma onda de flores e perfumes saudáveis , depondo-lhes na

fronte um beijo de carinho fraternal , desejando-lhes um futuro

feliz.
Cheia de confiança, ela conta desde já com o apoio dos

homens de bem."1('

A cisão entre ela e o primeiro grupo da revista é clara, pois
enquanto ela procurava ampliar sua ação para abranger a sociedade,
divulgando, atualizando e orientado a mulher e a família católica sobre o
que acontecia no mundo, suas companheiras eram mais pontuais e mais
conservadoras. O grupo direcionava-se para a formação familiar e o
aconselhamento para a formação da moça casadoura. A diferença entre

ela e o grupo fez a cisão e a fundação de uma outra revista, intitulada de

A Voz.17

16 A Paladina, n.1, jan.1910. A revista, ambilniamente, intitulada A Paladina- que ao mesmo tempo

que remete para os cristãos das Cruzadas, embute também a luta, a guerra para o feminino -

deixando a revista quando esta se volta para a mul}er no lar. Funda em 1912, novamente com um

título ambíguo, VOY. das Senhoras da Liga Católica- que se a seqüêneia indica preocupação e

congregação de ideais católicos, indicia claramente que aparece a voz da mulher.

17 Como é uma publicação católica, não existem exemplares em bibliotecas públicas e não se

encontrou ainda a coleção para uma análise da atuaço de Amélia Rodrigues nesse periódico
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A hipótese que se apresenta pelos recortes de jornais encontrados

em seu acervo é que ela queria avançar na luta, mas infelizmente, não

encontrou eco na sociedade e nas companheiras. 18

Uma mulher que tinha tais preocupações e crises existenciais

como as apresentadas nos seus poemas não se torna feminista por moda
ou por gratuidade. Principalmente porque este rótulo de `feminista' era
causa das maiores desqualificações e especulações sobre uma mulher por
parte da sociedade, secundada pelos periódicos. Os jornais veiculavam
que o feminismo revolucionário queria destronar o homem e colocar no
poder as mulheres; insistiam na masculinização das sufragistas e tinham
também enormes restrições a denominada `mulher moderna'. 't'anto a

sufragista quanto a mulher moderna eram consideradas destruidoras do
lar e da família. Desta forma, como uma mulher, sem legitimação de
família ou de marido investia tenazmente em favor da mulher?

A mudança para o Rio de Janeiro - novas estratégias e contradições

Ao transferir-se para o Rio de janeiro, mais ou menos em 1918,
para ser assistente do padre Sizing, que desenvolvia uma campanha
sobre "a boa imprensa" - uma espécie de índice de obras acolhidas e
proibidas -, Amélia aprofunda seus conhecimentos e redireciona sua
luta com relação à mulher, procurando criar agremiações. Assim,
chamou a atenção de um jornalista de A Noite, que publica uma
reportagem intitulada: A mulher avança. Nessa entrevista, a autora fala
sobre a fundação de uma grande agremiação feminista - a Aliança
Feminina - que teria a finalidade de educar mães de família, abrindo à
mulher, ao mesmo tempo, todas as carreiras, sem que ela se tornasse

masculína.19
Cotejando-se as idéias sobre a mulher desenvolvidas nos textos

paraliterários de Amélia Rodrigues percebe-se que, quanto mais ela se
envolve na militância e na atmosfera cultural do Rio de janeiro, mais as
contradições aparecem e constróem uma polarização que sai do seu
controle. Observando-se os artigos de A Paladina e os seus discursos e
artigos sobre a mulher, publicados posteriormente, constata-se que ela é

18 1 m seu acerto, encontra-se mais de uma versão de artigos sobre as reivindicações feministas que

fundamenta a hipótese. Infelizmente nào foi possível encontrar a coleçào da revista A Voz que ela

dirige de 1912 a 1920.

19 A Noite. Rio,21.10.1919
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cuidadosa com o que quer dizer e fica clara sua estratégia de recuos e

avanços:20

"Durante longos séculos, ninguém o ignora, a filha de Eva

não foi mais que uma flor, que o homem trazia à lapela por

vaidade, ou encerrava na estufa, por zelo ou ciúme; flor que se

vendia ou se dava, arrastada no enxurro ou nos salões doirados,

mas sempre à vista do dono, para lhe perfumar a existência ou

envenenar-lha, não raro.

A menos que se chamasse Semírames da Babilônia, Catarina
da Rússia, Maria Teresa da Áustria ou Vitória da Inglaterra, outra
sorte não tinha senão a que os homens lhe queriam dar, a sorte de

escrava mais ou menos brilhante.

Desatou-lhe o homem os primeiros liames dando-lhes

instrução. A escola foi para ela o nascer de um sol que nunca lhe

havia clareado o caminho. Freqüentou os cursos primários, depois

os secundários e finalmente os superiores. Remexeu livros, entrou

pelo reino intelectual do sexo forte, e tomou-lhe as alturas, Em

seguida, olhou para si, comparou-se e estremeceu! Não era para

menos. Vendo a sua figurinha sumida no meio de gigantes, vibrou

de indignação, e, nervosa, bateu o pé".

Daí em diante ela não compreende as reivindicações pois se
confunde e se coloca contra o feminismo revolucionário, pensando que
é uma substituição do poder do homem pelo poder da mulher:

"E mostrou. (...) A educação dos esportes; ao ar livre, fora

da penumbra doméstica, virilizou-a. Não se contentou com a

literatura, com a arte, com as fulgurações do proscênio, quis ser
médica, advogada, engenheira, telegrafista, tudo o que o homem
pode ser na luta pela vida

Estava no seu direito. Ninguém, razoavelmente, lho poderia
impedir.

O pior é que, a sonhar conquistas novas fora dos corações,
passou os limites assinados pelo bom senso. Criou o feminismo

20 Foram encontrados no acervo de manuscritos da autora, três versões sobre o mesmo tema.
Observa-se que a segunda versão, quando ela já está morando no Rio, trabalha com as idéias e
informações jornalísticas do feminismo em voga e não há nenhuma referência à ética cristã.
Aproveitando as mesmas idéias para uma conferência na Bahia, a autora modifica o texto,
enxertando a luta do bem e do mal para que ele se enquadre e seja recebido pela sociedade local e
pelo ética da Igreja.
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avançado, o sufragismo a Panckhurst, perdeu a compostura, que

em Londres, por exemplo, são chamadas à ordem pela polícia

correcional.

Num paralelismo consciencioso de direitos e deveres, o

feminismo cristão aspira a fazer voltar ao caminho reto o que o

homem, exorbitando o seu poder, por leis e costumes de origem

sua e não mandamentos divinos, tem extraviado.

E consertando o ideário da Igreja:

Deus legislou que a esposa obedecesse ao esposo, nas coisas

lícitas, porém, não que o homem esmagasse a mulher.
E essa mesma sujeição não é sem uma mútua

interdependência, claramente promulgada por S. Paulo, quando

afirma o poder do marido sobre a mulher, e da mulher sobre o

marido. Ressalvado, porém, este grande ponto da lei divina, resta à

mulher ainda um largo espaço para a sua ação reivindicatória21

Observe-se que ela vai em busca de uma linhagem de mulheres
fortes na Bíblia ou em Roma. Finalmente, no seu texto de 1926,
publicado posteriormente à sua morte, vem o questionamento da
ideologia do momento.

"Esse caminhar passo a passo, do nosso sexo, minhas
senhoras, para o apreço e a confiança do outro, em matéria de

capacidade intelectual e prática, deu o resultado que de se esperar a

importância da mulher se impõe, porque , está provada, e a sua

igualdade civil e jurídica ao homem já não é fantasma de vaga

roupagem, mas uma forma realizável da justiça, no pensamento
moderno"

"Uma das modalidades mais salientes e fecundas do

exercício dos direitos concedidos e a conceder-se à mulher é o voto
eleitoral"

E sobre as questiúnculas criadas pelas Câmara de Deputados e

pelos homens que afirmavam de que o voto da mulher desagregaria a
família, ela responde firme:

O ato simples... de levar uma cédula a uma urna eleitoral

não vai, por certo, na meia hora que requer, anarquizar o lar e a

21 In Ação social feminina . Leituras católicas , 1923..
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família. E, entretanto, àquele ato simples - que se recusa às

mulheres, por mais ilustradas que sejam, e que se concede a

qualquer matuto, ao qual seu chefe político ensina a garatujar o
nome em troca de um par de sapatos ou de um terno de zuarte,
tem, em mãos de espíritos que pensam e sabem discernir, a

eficiência das forças ocultas, que, sem se deixarem perceber, são

capazes das mais imprevistas mutações de cena.

Chamo a vossa inteligente atenção, minhas patrícias, para o

final deste tópico. Aí está âmago da questão, a razão de ser da

importância do voto feminino na época atual.

Das urnas sai o governo, sai a lei, sai o destino das nações,

no domínio da paz.
A eleição é, portanto, uma responsabilidade tremenda e não

simples jogo de astúcias políticas

Nas eleições se trata de construir ou de conservar ou de

reconstruir a Pátria.22

Enfim, uma última palavra

Pelos textos da escritora e militante Amélia Rodrigues no

percurso de 1902 a 1926 e, ainda, pelos manuscritos inéditos do seu
acervo, pode-se constatar as estratégias elaboradas pela autora a fim de
dizer aquilo que era interdito. Eis porque seu discurso aparente
apresenta tantas contradições.

Amélia Rodrigues teve esclarecimento e reflexão para acompanhar
as reivindicações femininas coevas, mas também teve consciência do
campo minado em que deveria caminhar, não podendo se expor

formalmente à crítica da sociedade baiana, que era bastante
conservadora.

Também não se pode deixar de sinalizar que, apesar de ter uma
impressionante produção literária e militante, foi varrida do cânone
literário como tantas outras suas contemporâneas.

Felizmente, a palavra escrita permanece no tempo e através dela
pode-se recuperar sua voz, suas idéias, seu desempenho.

22 O feminismo e o lar, 1923
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UMA NARRATIVA TESTEMUNHA:

As Memórias De Anna Ribeiro

Nancv, Rita Vieira Fontes'

"Este ensaio objetiva demarcar a posição das
memórias dentro do cânone literário , assim como

registrar a importância desse tipo de produção como
uma das formas de as mulheres estabelecerem sua
incorporação à literatura , sem que precisassem

promover um abalo na chamada grande literatura

produzida por homens , uma vez que se situam à

margem do cânone oficial , posição, aliás , possível para
seres marginalizados pela cultura hegemônica. Além

dessa discussão teórica , faz-se o estudo comparativo
entre essa discussão e as memórias de Anna Ribeiro. O

estudo da produção ficcional dessa autora está apenas
começando , portanto pode ser que algumas das
conclusões por ora formuladas venham a ser
modificadas ao longo desta pesquisa".

Sei - esta noção tão flutúante - , o conhecimento mais exato que

esbarro inexplicável, quando afirmo que a realidade possível dos

seres é nosso ponto de contato, e nossa vis de acesso às coisas que

ultrapassam a realidade.

Marguente Yourcenar

As narrativas testemunhais, sempre à margem do cânone literário,
bordejando entre o ser ou não ser literatura, constituem-se em um
gênero comum dentro da produção literária em um gênero que, com o

advento da burguesia e, conseqüentemente, do império do
individualismo, tornou-se bastante em voga no século XIX, embora sua
existência remonte ao século XVIII na Inglaterra e na Alemanha
(REIS. 1996:175). A maior parte das memórias criadas no século passado
pertencem aos homens que narram suas aventuras, seus grandes feitos,
numa busca de afirmação do eu diante de uma sociedade que se

* Licenciada em Letras. Mestranda UFBa



encaminha para a perda da identidade. Paralela a essa produção

masculina, podem ser encontradas algumas autobiografias escritas por

mulheres, mas ainda em número bastante reduzido, se comparadas com
as lançadas por homens.

Mas o que teriam as mulheres a relatar, quando o seu cotidiano

era marcado tão-somente pela vida privada, muitas vezes imersas em

afazeres domésticos. Nada de extraordinário acontecia, nada de épico

havia a relatar, nada de grandes feitos. O relato feminino se caracteriza
pela necessidade de demarcar a presença das subjetividades que nào

foram acolhidas pelo discurso androcêntrico. Esquecidas ou renegadas,

essas vozes foram silenciadas, mas não foram emudecidas, e o

testemunho daquelas existências denunciam de que modo a narrativa

testemunhal / autobiográfica entra em oposição ao discurso viril e se
rebela contra uma ordem hierárquica que impedia a presença da
produção feminina que não estivesse pautada nos parâmetros
estabelecidos ou que ousasse querer fazer parte do circuito literário com
obras de gêneros comuns aos escritos por homens.

Neste sentido, é que se torna possível o estudo das narrativas

testemunhais das mulheres; não se trata apenas de uma opção quanto ao
gênero literário, mas da escolha de um gênero essencialmente feminino -
haja vista a produção hispânica atual de memórias, como Domitilia
Barrios, Rigoberta Manchu, Isabel Allende. As memórias tornam-se,
portanto, um estudo necessário para, como afirma Jean Franco:

... estudar os gêneros discursivos e as instituições
hegemônicas [e] a autoridade textual conferida a certos gêneros

literários relacionados ac sujeito social que se apropria das ditas
práticas discursivas"(:1pud SI'EPF- ÁN.1991:98-99).

Paralelamente a esta necessidade de estudar as memórias como
um relato da primazia individual e da sua importância como um gênero
que desestabiliza o cânone e lhe propõe um redimensionamento do
sistema literário no qual se baseia;; este estudo converge também numa
necessidade de lançar luzes sobre um mundo cujo olhar de representação
provém agora de um outro referente: a mulher.

E neste espaço que cabe a leitura do livro de memórias de Anna
Ribeiro de Goes Bittencourt, Longos serões no campo; localizá-la dentro
de uma produção que tangência os discursos literários. Destinadas, de

acordo com sua autora, a serem de conhecimento apenas da família, as
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memórias de Anna Ribeiro são escritas após a morte de seu marido
quando, segundo ela mesma, ousavam denegrir o caráter e a honradez da

família. Com quase oitenta anos e atribuindo sempre à memória já

enfraquecida os possíveis lapsos temporais, Anna Ribeiro conduz o
leitor a uma Bahia pouco conhecida: a das mulheres que viviam nas
fazendas do Recôncavo baiano do final do século passado.

Longos serões no campo se divide em dois volumes. O primeiro

deles recebe o subtítulo O major Pedro Ribeiro. Nele , a autora narra os

episódios que marcaram a vida de seu avô paterno, que dá título ao
volume. E um texto que me parece fugir da ilusão testemunhal e

autobiográfica da autora para cair no campo ficcional. A narrativa é
intermediada por vários planos de enunciação : o primeiro é o relato do
avô à filha D. Anna Maria sobre a sua participação no processo da
Independência da Bahia entre 1793 e 1820, antes do nascimento da
autora, portanto.

E o posterior contar de D. Anna, descrita como a que possuía "as
qualidades que dão apreço ao narrador - clareza, graça, facilidade de
expressão ". (BITTENCOURT.1992:9) à sua filha Anna Ribeiro , que o
transforma em um caderno de anotações, até ser publicado em 1992 por

sua bisneta.]
Como se não bastassem todos esses interlocutores que mediaram

a história do major, conflui ainda para que a consideremos movida por
um interesse ficcional o fato de ela haver sido escrita na velhice da
autora, criando um distanciamento tal que a memória tratou de ocupar
os seus espaços vazios, movidos pelo esquecimento, pela capacidade da

autora em recriar o conteúdo ouvido e tranformá-lo numa narrativa rica

em detalhes de uma época.2
Não pretendo aqui discutir o caráter literário ou não destas

memórias, parece-me que o mais acertado será localizá-la como um

1 .Ao analisar a transformacio da literatura oral para a literatura escrita, Ria Lemaire constata que a

producào literária feminina medieval tratava de temas comuns às atividades das mulheres . I'ssa
característica de contar estórias entre si, ressalvadas as diferenças, é mantida ainda no século XIX no

Rcconcavo baiano, com novos conteúdos (batalhas, vidas dos santos , histórias bíblicas ), a tradição
de narrar enquanto se desenvolvem atividades domésticas durante "os longos serões do campo"
constitui -se, a meu ver, no despertar da menina Anna para o prazer de contar , de fazer literatura e
indica ainda o espaço em que as senhoras , as senhorinhas as visitantes c as escravas se "igualavam"

nio só em torno de um trabalho comum, mas de uma sedução comum diante das estórias narradas.

2 Quanto a este aspecto , do distanciamento presente nas memórias, 1 IU'1'CI q X)N (1991:219)

assinala que as narrativas memorialistas já guardam em si este caráter de distanciamento em relação

a qualquer coisa que se assemelhe a sua verdadeira experiência do passado.
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meio termo em que o discurso ficcional se vê intermediado do discurso

histórico. O sistema literário vigente baseia-se em normas que

provavelmente não serão compatíveis com essa narrativa: o
coloquialismo da linguagem, a auto reflexividade e a ambigüidade pouco
recorridas nesse discurso não refletem o modelo do que

hegemonicamente se traduz por literatura. Todavia, justamente por

transgredir essas normas do que é literário e mesmo pôr em evidência

discursos não contemplados, mas representativos de um tipo de

produção é que se torna instigante o estudo das memórias escritas por

mulheres.
As memórias se articulam com o "familiar, o cotidiano, o

prosaico" - como salienta STEPHAN (1991:105) - mas, ao produzir o

antidiscurso, subverte as tipologias literárias e apresenta uma nova

categoria do fazer literário.
Dentro dessa ótica, o de uma narrativa que não abrange as

categorias da literatura conforme elas se encontram e que evidencia quão
tênues são as relações entre ficção e autobiografia, é que busco a análise

do volume 2 das memórias de Anna. Ribeiro, intitulado Infância e

juventude. A razão por que escolhi apenas esse volume, além de ser

resultado de recorte necessário a este estudo, advém do fato de que
nesse volume o caráter autobiográfico da narrativa se revela com maior

clareza. Autora, narradora e personagem principal se fundem, o caráter
individual da narrativa é presentificado sem que através dele, o individual

venha a se separar das histórias coletivas.- Neste aspecto, o texto de
Anna Ribeiro consegue concentrar-se no cotidiano da vida das mulheres,

mas sem alijar-se de fatos históricos importantes.
Anna Ribeiro consegue situar o leitor diante da cotidianidade das

mulheres: das costuras, das rendas e bordados; das intrigas amorosas; das
reuniões familiares; da descrição precisa das vestimentas e do
comportamento dos habitantes da zona rural em oposição à vida na
Bahia do final do século XIX. Além dessa narração que seria crivada de
críticas por ser encarada como prosaica e desmerecedora da atenção do
cânone literário, sempre interessado erra questões mais profundas - ainda
que pudesse aceitar os saraus e as compras na rua do Ouvidor das
personagens românticas de Macedo ou mesmo de Alencar -, a autora -
narradora - personagem consegue traçar, ao longo das suas 252 páginas

3 I:sta definiçào sobre o que vem a ser autobiografia vem de Philippe 1.cjeune, referida tanto por

Reis quanto por Miranda.
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(apenas do segundo volume, o primeiro tem 187 páginas) um mosaico
da situação sócio-político-cultural da Bahia oitocentista.

O relato de Anna Ribeiro desde a sua meninice, aos 6 anos,

quando começa a tomar conhecimento do mundo que a cerca até o seu
casamento aos 22 anos - idade relativamente avançada para aquela época,
mas que pode ser explicado primeiro pela crença de seu pai de que

mulheres devem se casar apenas ao completarem 20 anos e, segundo,
pelo fato de seu primeiro noivo ter falecido e ela haver por um tempo
desistido da idéia de casar-se - é narrado em 23 capítulos, ordenados
entre si pelos dados cronológicos. O último capítulo tem tom de ensaio
e poderia, inclusive, estar à margem da narrativa uma vez que .ele se
ocupa das dúvidas da narradora quanto à religião, basicamente no que se
refere ao pecado original e a Eucaristia, e dos seus primeiros contatos
com o Espiritismo razão talvez por que sua certeza na fé começa a ser
abalada.

Mas é neste último capítulo, sobretudo, que a autora se encarrega
de esclarecer sobre o seu desejo de escrever :

... E bem certo que aquele que pega na pena para lançar
sobre o papel suas idéias e dar -lhes publicidade pode-se crer
atingido de incurável mania . Debalde o bom senso lhe mostra que
nenhum proveito lhe pode advir de seus escritos; sente -se mal,
falta-lhe qualquer coisa , e é assim arrastado a escrever . (os grifos
são meus . BITTENCOURT.1992, V.2:105).

Escrever se tornou para Anna, a despeito de toda uma estória
pessoal que não a aconselhava a aprumar as vistas (para usar uma

expressão da época), por serem sensíveis, para ler ou mesmo as
dificuldades iniciais para escrever, numa necessidade, gerada por uma
falta, provocada talvez pela ausência dos entes queridos. O escrever se
torna uma forma com que ela pôde atar a sua existência duradoura a um
passado que não fora esquecido e que deveria permanecer na memória
dos seus descendentes. A consciência da morte, da passagem do tempo é
muito freqüente no volume dois, o tom saudosista percorre todo o
relato como em:

Todas essa agradáveis recordações só vêm avivar-me a

saudade, a grande alma triste do passado, como a como a chama

Afrânio Peixoto. Bem triste, sim, porque todos esses vultos,
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amigos ou simpáticos , que via outrora ao pé de mim, já
desapareceram da cena da vida (BITTENCOURT.1992, V.2137).

A dúvida quanto ao valor literário de sua obra não lhe

desestimula, ela persegue no desejo, na tentativa de preencher o vazio, a
falta que a angustia e a impele para continuar a escrever. E, segundo ela
mesma, com a consciência de que lhe cabe registrar a sua passagem, a
sua geração aos descendentes, mesmo sabendo que o esquecimento é
inevitável, visto que apenas os que passaram ao domínio da História

serão lembrados. Aos demais,

Fiquemos , pois, no Olvido , como temos de ficar, os que
nomeio e eu mesma, quando desaparecerem asa gerações de meus
descendentes que me conheceram (BITTENCOURT.1992, V.2:8).

Deste modo, escrever para as novas gerações parece tomar-se
menos importante, já que o esquecimento seria inevitável, e o escrever
ganha a sua própria razão de ser, um imperativo de uma vida.

E esta necessidade de escrever, numa linguagem coloquial, num
estilo claro e escorreito, recompondo muito da linguagem falada
naqueles dias, mas que continua presente no Recôncavo ainda hoje, às

vezes moralista demais, sempre religioso, marcas do discurso da mãe,
uma religiosa convicta, que vai prendendo o leitor nuns ritmo que se
poderia dizer talvez não fosse encontrado nutra texto que era dirigido
apenas aos famliares. Sobre isto, é que a autora parece trair sua intenção

inicial. Embora a motivação inicial tenha sido o relato aos descendentes,

um livro que não deveria sair do selo familiar sob pena de, devido a
algumas omissões de datas, efeito da memória da autora, pouco dada a

gravar números como ela avisa ao seu leitor inúmeras vezes, pudesse
afrontar a crítica, a autora registra rio volume dois a leitura de quatro
obras memorialistas, o que denuncia a sua preocupação com o que está
sendo narrado, com a tradição memorialista e de como sua composição
estará filiada a eles. São apontados os seguintes autores: Henryk

Sicnlricwicz, Silvio Pellico e Fiódor Dostoievskv
(BITTENCOURT.1992, V.2:242 e 246).

Do capítulo 1 ao 22, Atuía Ribeiro vai compondo uni quadro

em que não somente ela é o tema central da narrativa como também os

seus familiares e amigos, gerando uma teia de relações que sendo
comum às narrativas autobiográficas femininas, é provocada pela



necessidade de articular-se com o conhecido e de entender a si mesma
através desse espelhamento com os demais, que lhe são próximos

(REIS. 1996:180).

Nesta moldura familiar, conforme já salientei, os elementos
extradiegéticos ganham força nas memórias à medida em que a seleção e
a ordenação deles são responsáveis pela própria estrutura do texto
memorialista.

Compondo o testemunho de sua meninice, Anna oferece o
testemunho de uma época; quando a aristocracia rural do Recôncavo
baiano começa a sofrer as primeiras mudanças sócio-econômicas. O

sistema escravagista começa a ruir e os escravos começam a participar do
cenário urbano, agora como homens livres; os fazendeiros,
impulsionados pela crença no saber e pela importância da Ciência,
começam a exigir que os filhos se tornem doutores - a Faculdade de

Medicina da Bahia é para onde eles afluem. A divulgação do Positivismo
gera um discurso, por vezes científico , baseado nas primeiras hipóteses
da época quanto a raça e ao inatismo. A epidemia do cholera-morbos e
o tratamento médico utilizado na época são descritos a partir das mortes

dos conhecidos ou amigos, do medo das famílias diante da doença, da
avassaladora dizimação das vilas e comunidades próximas a Catu.

Paralela a essa narração histórica em que estórias se entrecruzam,
gerando um relato histórico mais vívido, as memórias apontam para a
descrição pormenorizada dos trajes da época; dos costumes e hábitos na
fazenda e sua oposição com a novas regras sociais da cidade; das vida
nas pequenas vilas; da cidade da Bahia e sua iluminação precária; das

festas familiares e das religiosas; do mundo do teatro; dos casamentos
da época. Há uma nítida preocupação da autora em manter a
legitimidade desse relato.

Outro aspecto presente nessas memórias é bastante intensificado:
o narrar a vida da mulher que residia no campo. Sob o signo da
moralidade cristã e do tom doutrinário, Anna Ribeiro se incumbe de
registrar o universo feminino do final do século passado: entre costuras e
bordados, poucas festas, recato quase que absoluto, missas e missóes,
leituras da Bíblia e de autores notadamente franceses, recomendados
pelo caráter educativo vão vivendo as moças da aristocracia rural baiana.

Porém, não é só isso. Anna percebe que os valores do campo
começam a se rivalizar com os valores da cidade, novos hábitos são

incorporados, e as regras sociais, tão bem demarcadas para as moças do
campo, deixam de se tornar parâmetros distintivos entre as ditas moças
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de família e as demais. A educação dada às mulheres começa a sofrer

transformações e, embora queixosa, a autora/ narradora registra essas
mudanças. Para esse novo modelo de comportamento feminino, já não
tão recatada e que ousa olhar para seus pretendentes ou mesmo

demonstrar interesse por eles, Anna dá-lhes o epíteto de saídas. A

palavra, ainda usada pelo morador do Recôncavo ao se referir a moças

namoradeiras, revela que houve um deslocamento da posição da mulher

da esfera privada para a esfera pública.

Vejamos o caso das afilhadas do Monsenhor - Emilia e

Henriqueta4 -, elas vão para o convento, Por motivo de doença, retorna

ao campo para tratamento médico e desistem do projeto de seu

padrinho : tornarem-se freiras - fato bastante criticado pelos pais da

narradora, que consideram um contra-senso a vida freirática e chegam a

elogiar as ursulinas que são bem mais próximas da comunidade sem a
reclusão tradicional das dorotéias. O pai pretende levá-las para a Corte a
fim de que montarem uma escola; portanto, não estariam, pelo menos a

princípio destinadas ao casamento, (o que aliás acaba por acontecer).
Elas são consideradas as saídas as que têm um comportamento diverso,
motivo de inúmeros comentários maldosos por parte de várias pessoas,
sempre justificado pela mãe da narradora como reflexo de uma educação

diferente, citadina.
Anna Ribeiro percebe também que a instrução é uma necessidade

para as mulheres e busca de várias maneiras o estudo, seja através da
leitura de romances, do estudo da Geografia, do Desenho, da Música.
Para ela, era através do conhecimento que as mulheres se distinguiam
uma das outras, chegando mesmo a criticar aquelas que ao se casarem,
viviam apenas para o lar, esquecendo-se de ler e de manter-se instruída.

Diferenciando a vida no campo da vida na cidade, a autora critica

severamente o aburguesamento da sociedade, que gera, segundo ela
novos valores e contribui para uma certa superficialidade nas relações.

Anna Ribeiro recompõe sua infância e juventude, e traduz o fim
de uma época, o das grandes fazendas do Recôncavo baiano, registra a
migração para a cidade, aliás, após a morte de seu marido para a cidade,

4 O termo é risível. Para não ferir o moral nem os bons costumes, as filhas do Monsenhor são

tratadas por afilhadas. Ele é honrado e prezado pela sociedade, a mãe das meninas sequer se sentava

à mesa em casa , quando da visita de estranhos. A situação é ilícita a ambos, mas somente a mulher

tem seus direitos tolhidos. Sobre essa maneira como, mesmo em situações iguais, o tratamento

dado a cada um dos sexos de modo diferenciado, vale a pena registrar a afirmação de dane ILAX

(1991): homens e mulheres são prisioneiros do,;énero, mas de forma diferente.

204



vem morar no meio urbano definitivamente . Suas memórias cumprem o
objetivo de se dar a conhecer aos descendentes uma época , uma forma
de vida que parecia estar perdida para sempre não fosse o seu interesse
em registrar , anotar , contar . História e estória se encontram : urna vida,
outras vidas , formando um cenário por vezes alegre, por vezes triste,
trágico muitas vezes, doutrinário sempre, Anna precisa ensinar os
modelos de uma vida honrada, precisa ponderar sobre os valores morais
de uma época em transição , precisa, enfim , escrever para sobreviver à
sua própria necessidade de pegar da pena e se mostrar , resgatar um
modo de vida já perdido no tempo, lançar um olhar sobre as ruínas do
passado, como propõe Benjamin, e afirmar um discurso necessário para
que, ao compor uma época, se possa articular vozes que nunca deixaram
de existir , mas por nunca serem ouvidas pelo discurso oficial, precisam
ser recuperadas , a fim de se dar a conhecer outros ângulos de visão
necessários ao entendimento daquele tempo.
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